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J a n t e s t e n i é n d o l o s t a n s ó l o d o c e m e s e s e n a l q u i l e r , p a g a n d o u n o ? S 
c é n t i m o s a l d í a . 

P r e c i o s no admi ten c o m i j e i e i í c í a 
F O N Ó G R A F O S 

CMMUilo*. con se'.n piezas 
j doce agujad 

D I S C O S 

rt'- • nuaros. uj;iu 

9 2 < 5 0 f i a s . P í a s . 

E D E S T A L E S 
roble auóa-ñ'U:"!». I ' " " ' » per-

alctua 

P í a s . 4 0 

P i a n o s - A u t o p í a n o s - R o l l o s - I n s t r u m e n t o s 
P R E C I O S ' D E S C O N O C I D O S H A S T A H O Y 

f ^ y ^ ^ g ^ ^ T L I ' ^ A L . ' V I A C E N E S D E MUSICA 

J J J L S W J N A . T R U L L A S 
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T O D O S P R O P I E T A R I O S 

•ob •! antro cuwmm de conslrucoiúa de c a s a » BCONO m i c a s coraoioodo con laa meluna 
fací ¡Idalee en ai pa£0. 

Habite mtad n propia riTleada edidcaea con ta uñera 
pleura «unc ia l , m&d roela tente, mfte económica y 

• •lasante qna todaa iaa eonocidaa baaia noy 
A . "¡LM S L i H J 

iaa eonocidaa basta noy 

Bloques de piedra artificia! y máquinas para fabricar bloques ALLUR 
V i s í t e n o s u s t e d e n ú l t i m o lugítr y s e c o n v e n c e r á 

P h T f r i i i i j j - T a l l e r d e d e m o s t r a c i ó n a b i e r t o t o d o » l o s d í a s h a s t a l a s 1 7 

u U l l C i S , V l l I a S D o m i n g o s y f e s t i v o s h a s t a S a s 1 4 

~ J : ™ Z ~ . M u n t a n e r , 1 0 5 , y M a l l o r c a . 1 7 5 - B A R C - L O N A 
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flLMHCENES L f l P A R I S I E N 

3 1 - R O N D A D E S A N A N T O N I O - ' I 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 

DE EXISTENCIAS CONFECCIONES Y SALDOS POR DERRIBO DEL LOCAL 
Se van a empezar las obras de reforma 

R E M A T E C O M P L E T O D E T O D A S L A S E X I S T E N C I A S 

M A N T A S L A M A Y M A N T A S A ^ G O O O N 

P r e c i o m a p a i r i l í o s o - 30 % r e b a i a de s u cos te en f á b r i c a 
M A N T A A L C O O O N 

p a r a b a y e t a , a 2 3 c t s . m a y o r t a m a f i o , O O c t a . | | t a m a ñ o m o n l a , S ' O O p t . 

L v a n a s : S a l d o c o l o s a l Q u ~ 1 - " ¿ ^ 0 r r a o ^ r ^ ^ S ' ^ T 0 " » " i k " m ' t r a 

CABALLEROS. BDERA O C A S I O I - - CLASES E X T R A SUPERIORES 

C o £ * t e t r a t e s u p e r i o r d e S S p e s e t a s , a h o r a i 7 ( 9 0 p e s e t a s 

C o r í e t r a | e c a b a l l e r o d e 4 3 p e s e t a s , a h o r a 2 0 p e s e t a s 

R e s t o s d e S n v i e r n o - í ^ o t e n e m o s r i v a l 
A B R I G O e ñ o r a largo, 130 cm. va- g A H R I ' I O ! a r«o 130 era. Sr.«., pafto | ABUIGO s e ñ o r » g « i n o s a s u p e r i o r 
l o r 35 pesetas ahora 1 2 peMtaS- i saUre . de 45 ptas. ahora 1 5 p í a s Q de 60 p e r e t a « , ahora 2 0 pesetas. 

L I Q U I D A C I O N J D J S U - - Í A 

l . O O O T R O S 

R E M A T A N A 

F A B H I C A D f í L S N C & R I A 

P R S C I D S T i a A O O S 
Algodón guire 1000 mee roa do 1 plss-
Ta c y a M , cunlr tóos. 
Sefajo* MJldo, 
Percal fiao. camUa, ascho fO em. 
Mcsallaa aeda para, mactvi <& cm. 

ahora. 1-2$ pi«a. coeUo 
ahora. « 50 ptai. 
ahora, j-io ptaa. 

I-St pva«. ni «ir» 
ahora 6"53 ptaa. meito 

satinad caiueraa otlii^tdaa aocho l&J cm. ahora tV> pw»-
DelantalM u Ierro para ooclna a 110 ptaa. 

por M0 p*a»-
i r» , por «5 eén t lmn 

PaQue.ua bordddoa. praeioaa eaía 
Toalliaruiaa 
Delaniai hlio para aedna •hora IW pWt 

g ' ? ^ s p a » p ; w B g » ^ « g H « s M a a « w i m s T O w ^ s f f w w g g g g i a i B H 

i l f M A P H n n ^ Ztuz- tnfermedaaes piel y fMrt t» u r l M -

«jAíss^a daaaparece oou .a i M m i c r x n i f u i i^noetre on 6 m i 

M 
mneaasT 

ILaS füiB8S ÜS Sí 6 
•DE VENTA EM ESTA ADMIKÍ8T 
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E s t e B a n c o , e n s a s a s a C e n t p a l y e n 1 

l a S a c c i n s a l n á m s p o 1 , c o n t i n ú a r e a - | 

t i z a n d o l a s o p s í r a c i o n e s d s c o u p p a y | 

v e n t a d e v a l o n a s , p e n o ^ / a s i o n e s , c o n - 1 

v e f s i o n e s , e a n j e s , a g p e g a s i ó n d e h o - | 

j a s d e e a o o n e s , s u s s t i i p s i o n ^ s , e o b í » o £ 

y n e g o e i a e i o n d e c u p o n e s y p e x / i s i ó n | 

d e l i s t a s d a a ^ i o í » t i z a 3 Í D a 3 S ^ 
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G¿ 
Si 

C O N S U L T A 

SUBASTA PÚBLICA 
de varío* muebles, ei,serM . pinero* de 
Uroiiuería, brochas y colores tendrán lugar, 
mediante Subastador PórUco autorixado. 
el día 24 de Mario, de 9 a 12 de la maca
na, en los almacenes de Pablo Soler. Are -
nidn Icarts, ; Poseo del Cementerio). 
Oichos géneros podrán examinarse todo* 
loe días laborable*, de 9 a 12 manan* y 
de 2 * 6 tarde. 

P r o d u c t o s P u j o l 
Curan g á s t r i c a s , t i fus , v i rue la , p u l -

nmnlas, e a r a m p i ó n , grippe, cto. l i * 
venta en todas p a r t e ? . — U o p ó s i l o go-m 
neral, San Pedro M á r t i r , 8, Oraola, 
lOjo í Mo oonfundirse, Junto a la Igle* 
«ia de l e s ú s . 

j fidcnifce e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e t 

v a l o p e s . 

Hftio e a i c r u t e j a ü . w n ., . i i i r a - t i da hoy y que se eterniza si no se 
Wcoga un Daen pracaraao, que a la v oz r e ú n a la venta ja de poder ser r e -
BcffldiHj'oo, t an to eo el lioun-re c o m o en ta mujer , para >urnr sus d ive i aa» 
pleacla» , como s o n : b leaorra i f ia ( n u r p a c i ó n es), i r r i t ac iones , oiat i t ts . o re -
yZ'*'3 ŝ c,*'3 m i ^ l * r , « a g i n t U s , v o l t i l i a . Inflamaciones de te m s t m y l lujos 
Itocoa. C c r a r é l s r á p i d a m e n i e t o m a n d o las Qpajeaa R u s a » {tovtsaíff. £9 el 
¡ujim r tmedto fiür.tz. *\n fa t igar ei est^imago a l los r í ñ o n e s . -
Pífense p r o s p e c t o » á C Q A L A u : : Rambla de las F l o r a » , 14, BARCELONA 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io 18 d í a s 

de enfermedades de la piel y de 10a 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, ent io . 
Oo 11 a 1 y de A a 7. 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del Asal to , 18 

t i r * - ! - » ! 1 1 *"* 3 Procedimiento novisirao, eficaz e inofensivo.—De 5 
a7. PaseoGracia, 132, l . ' ' Inst t iuto de Routgcnterapia 

m o i i o t e c a s . M u s e o s 

y A r c h i v o s 
Biblioleoa pública obrara da la Escolar 

Socialista. — Pasaje de atn Uiiuito, 8. l.o—• 
\b!ur'a lodos los •Una luiiarables (Is aleta 
f media a iüsz da la cocha, escupió los 
niúreolea y 105 Ul«i rcillvos, do dici a dooa 
ia U matiacu. 

Archivo municipal, — Eu ol piso soRundo 
i . : U Ca-ia GoLuiiaiorlal.—.Utlertu (¡4 aíes • 
i m y de cuatro a siete. 

Instilul a'Ssiuaia Catalana.—Palacio de 
i üi'DcialiJad UataUtaa, entrada por la ca-
:!íj dal OMapo.—Abierta todo el allu, do 
üei a una y de oualro a .-.ao. uieaoa loe 
días fealivus. 

ñ.buoxQa del Ca:cs¡o «¡o Medicina.—£0 
el piso principal del Hospital (J l lu ico^ 
U>iwta do auove a dooo. 

Qiijlloteca Provincial.—tía e¡ piso priool» 
Mi de la UniversuJad Ule;&i.a.—ACierla de 
lueva a una y mfdia. 

Patronato de Ciegos y Sa-nlologos do Ca-
uiufia. — Torrea AñuU, 6. — Abierta lodos 
9S uiss de dies a una de la tarde. 

Bibiioteca da la E&cueia Eiwnsntal del 
Trabajo. — Urgei, 161. — Abierta lodos 
os días laborables da-sels a oobo j media 
lo la noche y 10a iloilmgas de diez a dooe 
v media da la maflaca. Los días tesUvos 
cairo semaoa oeraidr.u eiá abierta. 

Blblioteoa Aró».—Hasso de San Juan. 28, 
nrinepa:.—Abisrla todo el aflo de nueve a 
una y de 00U0 a diez da la nooüe. meDO» 
na días festivos. « 

Archivo de la Corona de Aragón.—Ka el 
ídlftclo da este nombre, calle de ios Condes 
le Barcelona.—Abierto de dlea a una y da 
Mooo a aleta. 

A.-«hlvo 0*1 R*al PaUimonlo.—Rambla de 
- a.ia Móoloa, ti. principal.—Abierto da 
iueve a una y de olnoo a siete. 

- f t E S P E C T A C U L O S 

¿JíeBB52SSSÍ2SaaEBIiiaí33-5E3S 
TüMPüP.ADa DE PBIMAVKRA. — Compslla -lo Osara <le Primlaalrao 
Cartello. — Coutlnfta al^.erto el abono, a 15 runclones «le cocha y t 

ib tenían soUcltaito abono podrftu paaar poria admlnlítraCOa del teatro ha^ta ei n(a 20 

¿ s a e K n f l e B B n D B ü B a s i a i 

? Í « A N T E A T R O D E 3 L L I C E O 
•arda, ai*, ft»uyos,— A los sefiórea (¿ii 

^ B P B B « W P g « s a P « ^ s y i i q m M M M g K « B ' g M a P ^ y p . ^ 3 e B M B B B g T O B g B g a B B B B B B B a g W g ^ 

--.Jk l - í i e s G A . r r A J L s J k . s t o i w s i ^ - lx'rQ-'a'm>-^!T0 l ' O I S E A U | 
1 r- 'í « - S t - s o n Teatro da Arte Ruso. Pormidan.flí orsclon - a ina ir"'-i '8 cr^c-.i/jod lo C O ü a B A U B f . a u - B 

• - ' p a j a r U U Í U l ) etlre «! isa l« r».r.i.-i» R n r i a K l - I n a r e . i i a c o » V o l « n • 

http://Bf.au-


Tiernas , 18 fe M a n o de Í 9 2 3 ; K L DTLUVÍO 

T E ! J ^ . 1 7 j R . E 3 O ^ . T - A - l l B - A . - r t O M E J A 

M c f ^ W . , r a o U , ^ ^ ^ : E I U S Q E R i V l A W ^ K A R A A t A Z O V 
ñ " x - ' o x s 3 E 3 A . x j s i ^ i h ü ( E l p á j a r o a r a i ) n a 

TSaTEs 
Ul aCaaoloaei te io» eampMloot nuon». — IV *\merlc^n-Bar». — 7 «¿i p-iuquero eu^morsOu*. — VI .'jurl&lcl«. — Vu «C* ten* te piiiue.. 
VIH iPtrftnH (if <Kit<U4oc d» a*a«n* — H«L« TttS-.a a» an ata^Oco*, — X «Tiaies u imii«f «i — U «W».!ka-/«ate». — XU *finm aocae «n-
ttelo* Z l n n r o i te ItoMoa".—MaselBeoi cíate* y tfroorenuo»* te lo* Ull«rM te «El Pftiaro na i» . - De-.4, U <l», • pnm • • f a i t r : ei» 
terntn'ns K B r « i n n s » v . - M l . TeaW« «'Art fto». U * p i » B * U O t - K U . Mognlflc prpsrem». - DlaMtwrc. • qaana te taetm Kxir»-
SruiBtr'.s raaeto d ' i n Rui.-a l«a si». Tat&om • Borne* * n o n aiab la temosa ooms :1a m a MlUnts r o v s l l a t s . — Nth A la* tea. La coui 

Runa rúa* L. o l M o u h J » u . Ou!o**a BTo«r»m».—Ciiiuu*. ílovl* de Ssnl Jomo. A i c i ouana a* ouatre, uia^nlüoa obra a'an rolch i 
( tM an p r i n o a u b i a o a . par i * oouipaujrla mhüus.-A 1*« «4 alt. a 1«» 10. Qraú-U<is Mp«eUoi«.v*r la oomoaoyla r ^ ¿ \ ¿ ' é o ¿ ^ „ ^ a b l < i u 

m a m 

T E A T R O T I V O L I 
n o n m m % m 

Espectáculo en pista 
• las diez 
r. noche u 

• o b t r i l l a t t ommmñtm. L a a i » | o r 
« • l o n a , « o m p a a s t a a o l a u t a n t * 

I n a u g u r a c i ó n 

B v a p a a . F a r p r i m a r a v a a a o B a r 
ata vapd«>Sar«*a e a l a b r t d n c l ^ a , « o t r a l a « 

A L W M I I V I V I E » 
La |iilui«ia te ta* neradatea muodlalsa, y lo* pepolajca gradoao* d o w 

F » 0 ] V 1 F » 0 I ^ I ^ - T H E D Y 
• M M A n 4* ta »WtouU U partida E U R O P A - B A 5 X C B L > O N A ataaWo ayer tare?* 

MaBana. aábado, tarda y booK* y fcateco, tavte y a»cJ,«. peosramas 
ta dospacl despacha en aontadurt*. 

M M M i l l l l U M « M B B « » W « M B p W t m M M I I W « m W 1 P W B B W t | m B C T » « i 

t s . .\ t n« quirts d i <j«l«tre, — L i eornpanTf»pasa. 

* l*a al*. M r la c-'n pa u>la eaMiana laiamoaa o-meola te t r «a brocaa 

• nnra. — mi . a Im éam. TaaUe d'Art ruat COIS ¿A U B C E U . - B* daay atx.i a oumotadurta. 

• • f B l » a o a r a l « d n i a a n ^ 
W _ * •a 

s 

• s r a a B B B a B B m B S f i a n i S f i a u y i i K a M s r a n n B t w r ^ B a ^ 

T E 5 A T R O D E ) I V O V I r D n A Ü B ^ i 
"*< r r«mtM. -n i r>ow te Moasai LHId T MAQBBNTS.—Mue-itro* dlrvscturM J ooacarta<lore* 
' ADLI. — Boy. Ttcraa*. urda, ao hay r a a d ú n par* dar lo^kr a luí cosayo» d* L a m á s c a r a 

— BotM, • Ib* di*» La < opereta «n un aoto 

. . - > La revista Urioa en bd acto 

c r e a c i ó n ¿ a 3 V 5 : - A . 3 R . I A . C O I K T 3 3 S ^ . 

^ T i x o - y - e t a o e i i X i . o l o n . e 8 i x ^ o z * M A . 1 = 1 1 - A c o J N T E S A -
B***»*. BMB» Mtraao i * la opereta o* km mux, libro te Lata T. Maurane*. m&aii» del iCdustro Juan AuLi. 

. L A M A & e A R A R O «J A 
•oeorate y mmuüu «Barraca.—can olas ee yar BABIA CJN JSA.-üumiago . u m e y nuche, extraonllaarlas fanoloce*. 

G R A N T E A T R O E S P A l ^ í O ^ ^ 
T i l f f t n o 1 2 4 2 - A - C o m p a B í i l e T o i I e r U 7 g r a & á e s e s p a e t á c a l o s de S i S T P E R E y B E R G 2 S 
M a e r a aoirU: ASO KOI l > • OASALS—Boy, rlorass. l«da «a.-«».—Tarde. 

E_ . « » - . ' - a mmvmtm a n a a a m a r a r a a » « a l * , per a«>í 
[»FA V el BAflHeSl^MA.—Rocte. a la* dlex. •loaeatrcooj.—1.' 

l a X I f ¿ ^ ^ 0 M**^a^' ^ B t M l tei «éiahrc «aaritor La in Mona. mi3 a 
fHfptm BíVrtno de la /kraa oo on aoNi, de! ¡•jc-'lorno Ven'-ro Ka»o. oil 

» a m e a l r o rtai r a l . — A KthlWoWa te la peileaie del 
. üorv '^ft t o n d í í . t ^ é í 
reail». trartu.-m • ««i ai'- a l i 

Battaat. sAbada. tard« a la* euaaroy mpoi»: i . a b o r d a y exa'bicia ' c* ia poilciii» del eempoouato toira ?• Ei 'n tOS'A > 
a<ON*. — Noobai i , a ms r - a paaae la ra , B t ftotola a a m a a t r a d a i r a l y «ialuio!3t do la pwr.ü i 4 teipurtijo decampa"1-* 
oaut al europa y el bar^elob-v 

M u n a a f i s s s a ] 
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ir • -
f - r ' ^vRANZA I .íI8.—Hoy. Tleraes. R DHBUT as 

m pareja ae i) a KOJIW iLL y chascarrillos, cuentos y caacioaes 
cinco: p r i n c e s a «le l a Czarda.—Nocbe, a laa dlei: t , a p 

í BSPl 

compaf l i . a 
•eja n 

í 
n H H a m n n i B n r a B n H H B n n n i B B a m u a a B B g U 

as la compañía cuu L,r% p r i n c e s a de l a C z a r d a y Un de 
por e,sprraNZ\ IRlS.-MaíUna. afcliado. primer matlnéa de 

r l n c e s n d a l d o l l a r y Ha de Beata por la pareja de baile c 
I1RÂ ZA ibis. 

de Beata por 
i Mo lii a las (JBOMWBLL 

g j B M W M B C T B B M g a i M i l B i S ^ M H a a B a B M B B a M B M a B a a B W H I M g a B M B B g H g B B S ^ 

•BBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBB^BBBBBBWBBBBBBIWBBBBWBMBBMBHBBBBBgBBBBBMBBMMMM 
N U E V A E M P R E S A 

D i r e c c i ó n : F E R N A N D O V A I U L E J O , P A C O 
V I D A L , , B L A V y C O N T I i 

• 
I Hoy. viernes, Kde Marzo de 1023. — A las cuatro y raedln. — Oran rermouth popuiar,—Debut del barítono Manuel Uontmany con laCO'-la en • 

dos acios, de Lula Pascual tutos y maestro ViTes. ^J1 

• — 
V A 

MABV3CA 
por Concha Huerta», Vlladoms. León, Montmany. Cornada. Rosal, tortas las sea undas tiples y coro g-eneral. — La preciosa revista 

IVA Y A CAL,ORI 
• ¡Gran desfile de rau'eres hermoaas!—Decorado y sastrería todo niieFo.-Todo6 los números repeUdoB.^Noch a las nuove y tres cuartos.- • 

1.a ia zarzuela h EL. C A B O R R I M E R O 
A reír con icuavlva y nlanca.—2.* I.n preciosa zarzuela del maestro Vire-t « 

LfOfvA M O N T E S 
Triunfo de Josefina Chaffer, Matilde Tornamlra, Kernando Vanelo. Rojo. Pradas, Alcali. Oya, otc.-5.* La gran revista 

«VAYA 'CAL,ORI 
y <''-an desfile de irnjarep. — Todos los números repetidos, en part cular los couplets de Va!¡e|o. Acuaylra y Lúpez y el naso dobla de Salud 

ücdrl^uez, que se han hecho populares.—Manona, i-Abndu, vermoutii popu.ar, a las cuatruy media 
L A G U I L L O T I N A 

0 ¡dos actos) y i,ol,A MONTES, triunfo do Joseaaa Chifer.-Nocho: ueastrauo de la preciosa zarzuela en tres actos, del laureado maestro 
Cabañero 

L, A S DOS P R I N C E S A S 
• '•oa un colosal res ano y ívaya CAtORl—Para domlna-o. y lunts, Péstlvldad nal Patriarca Sao Josá, los mejores carteles de la temporada 
B I T o d o t e l V l c l o r l a i 
• f t U ^ < l B B I í 9 M B S B B 9 « S 9 a B B B B B a B B 5 0 B B B a B E S a f i a B £ B S m ^ 

BflZ8BaaNaBBHBeBPK^3BBflQaBBflBBBU8flBaBBBaBSflBBBaBKBBBBBBBBBBISIE<iB 

¡ T E A T R O B A R C E L O N A ! 

i 

TEMPORADA INAUGURAL ' 
O r a n C o m p a ñ í a c á r n i c a d a l p r i m e r a c t o r 

I J U L t A 
• 
H 

• i de la que forman parte la primera actriz de car&ctar M A ^ I A M A Y O R y el primer actor 
Jg P E r í N A N n o A O U I R t r E . — Hoy, viernes tarde, alas cinco.—Nuche, u las diez.—GRAN-
m DIOSU EXIIO de la traaedla do un ¡¡obre de espíritu vista por í i lado cómico y tsatrallzada 

en tres actos y en prosa oor Rlcar lo QoncUM del Toro 

E L B U R L A D O R D E M E D I N A 
TRIUNFO COMPLETO UK L i COMPaSÍa 

S Mafiana, s&b'<do, tarde. E l b u r l a d o r d e Me alna--Noche, KSTRKNOMelIQzuete cómico 11 
" en dos actos de Enrique OarcU Aivaroz, música dol mismo autor, 

S L . A R R K A Y L . A i % l A X A g 

''IflBBBBBBBBBBBBBBBQBBBBBflBRBBBC^BBBBBSBBBBBBBBBBBBBQBBaSRRBBBES 

s 
• 
s 
• 

T E A T R O C O 
B '7 , f f»*w¿k Seeuntíoi La chistosa 
S « « ^ * « " comedia en un acto 
g aes. estreno del drama en siete actos L a L a u r e a d a 
C U B a B B U B B a B H B B E B a B E B a a B B B f l B B B l f l B C W f i ^ 3 B H a a i S S a B a s a a i U I B B B B n n B B B I ! a B R B I 6 a B f l a B a B B B B a B H a H S B a § r B « 

Q g a B B M a a y B U B B H a a ^ " " « ° a g " " " " » g » M « " " " « » a M ™ a " » a » B a 3 a B B B a B a H B B B B a a B B B B B a 8 a a a M a m i B a B a a g q » 

6 s 
d< 

(irán coir.paflíndramiclci c.ntella ia Rilas.Caps<*A.—Hoy 
v l e i n n o c h e , a lasnuev» y media. — Proírama aalecto. — 1.* 
Ki celebrado dratuu cu cinc > actos; 

Mañana, sAbad-, reposlció i del ramos • drama 
eu 3 actos E l r e g i s t r o d e l a p o l i c í a - - Lu-

S a n S- 'omando. 
o n o l o é s ? 

T E A T R O O O ^ r A 
C o m p a ñ í a e f e C o m e d i a 

C O B E N A - O L B V E R 
Hoy, viernes, tarde, a las cincos EXITO FORMIDABLK de la magnifica obra de MARQDINA y ARUKVIN R o s a da 

lias diez.- R o s a d e F r a n c i a , obra que veri Barcelona entera, creación de CAKilITA OLIVES. 
F r a n c i a . — NOOhe, 

la iSGBBBBBBBBBni ••BaiSBBBBnBSaBBBEPBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBBBBBaaaaBaea 

^BBMHMBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBnBBBBHBBBBBaBBBBBBBBBBBHBBBBBaBBBBBBBBBB» 

5 
3 

I 

T E A T R O F * O L I O R A i V i A 
Compafli» de comed la GOe l l . T u d e l a . A s a u e r l n o y C o r t é s . — Hoy. ylernee. Urde a las cinco, matines de Modn popular. — Butaca 

. " ' o s eaflores Mnftoz .̂ eca v Pérez FernUiidez, en honor y benoBclo de la primera actriz 
as car&cter DOLORES roBTES. si luquete en tres actos de los hermanos QuinWro E l c e n t o n a r l o v estreno en este teatro de U come-

en dos actos délos señores Insna y Hernández Cata, B n l«ni lHa.-MafIai ia , sfibado, papular.-Tarde L a p l u m a verde.—Noche, 
«treno del paso de comedia de loa seflores LulKAraerlch y J. Pons Vinent E l s a n t o d e l a t i p l e y E n famllla.-l>oraln(fo tarde a 
"tres y media.—Primera sección E l cen tenar io—A las seis, sección espacial E l s a n t o d é l a t i p l e y E n laml l lo . -Nocbe , a las 

" íh.tLaP,u"«a verde-—Lunes. Festividad de San José, tarde a las tros y media lb p l u m a v e r d e —A las seis L a m a l a ler-—"0-
• '-ue, a las diez E l s a n t o d e l a t i p l e y E n l a m i l l a . - S e despacha eu contaduría,—Teléfono 413 l-A. 

• in^tmMBBasaa*w"MM*»MW^^t^MMM,MaaaBBHaaHaBBEMBBBBaBBBMBBB3BBBBHBBBBBBBi 



PAO. « •Viernes, 1« de Marzo do 1923 EL DILUVIO 

T E A T R O B O S Q U E 
TompaOI» tala Ctlro.-Kur.cloaea Haruk—m̂ ras en laaoonu anutav,—Tarvlsa sa tK" r meílí.-Prt,,^ i 

C a b a l l e r í a r u s t i c a n a E l m a e s t r o C a m i j a s o n s ^ l ? , ^ , ! « " ¡ « ' a ^ 
yur Mutiuio Cfe»r.—Tercero -Jcaellna Oaicla sotuer. Kuas Terrea, Zal<tl»ar y García.—Prim«r actor. Unnaae Beut.—ranoraa VJar.u). uior, Manuel áaiuh' ¿ Farra», Te es.'oro Martí.-liarltoatosi-rMi O» í-iral*. GareU Soier. «iiriqaa úa Ohttrr. Juan Valí» r BoMaila franco.—Adoran »krL'. cosí Mariano Beut, Federico Kaquífa, Oarcla Boíl.:. Baaqueli» y Ai mongol.tópenla r̂eieaiacioa.—El motor eaiwctaculo Uo BaicTi , 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

A r a A O c i o N & s T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

H o y , t a r d e y n o c h e - E s p e c t á c u l o c o l o s a l - * t f f i ¿ 8 ¡ ? ! J & & S S t a E l e x c é n t r i c o | 

S E L T R I U N F O D E L D I A E i N B A R C E L O N A L A M A S G R A N D E D E L A S A T R A C C I O N E S 

T R O U P E I B E R I C A 
Compuasta de 10 ••fiorltaa y lo cabaiiaroa. 

5 

g 8Kechn.—Havlstoa.—Dneroí.—Canxonolav». — H .Untolox. — Kámaros da oanlunto-— Oecoradoa oezprotaao. | ^ 7 Añicos días. 7- — Da» Luraa en el reino da ¡aa variedades. — Todjj ai Barcelonéj. 
Maflana, tarde y nocíie. y toloa loa dlaa, la colosal Troupa ibArloa. - Precies populare». i 

P L i Z A D E L TEATRO, 2 y 4 | 
T e l ¿ f . B i z a y 4 7 3 6 - \ a 

E s t a s e m a n a , t o d a s l a s n c e l i e s a l a s d i e s s 

• •• 
8 PdESIOS POPliLiiP 

El grandioso aapectiicuío 

2 5 X O * -

ferJinS.?.-^ X A K K A - T A K K A Se Y O G A - T A R O 
con aaa orUUnalas dsnxas Ua In Isla da Java 

da CRI-Cm—ZIG-ZAO an Barcolont* oor liubsr ol Jo coniretado parí» al Ta a tro nalna 
Victoria ua .v. . ... 

OR*N CISB DB MODA. - Noaa;oí (lu'atflto JordA moda selecia.—Sillo l.rlu.-ira!.—áU:;c6 , ••i it.s sr̂ naa " 
notable crê cl'tn >••• inxiô rsd» ̂ ruatt ŵ llace itald 

•asBWUEuasisacnBnu 
E S a l ó n C a t a l u ñ a 
S anido pAbllco dal Salda Catalufla.-Exito ¡rrandunto: "L» auve a di* L ml Hyroa». arta, lulo y riqueza HifOimwn•• i • . . • el éxito mâ irranda da rúa cuniinna.—«3aay eatrellav, c-üíb lia y;i.ci jj-,-íju:u.c.-c, uucUe. ¿rau eẑ uaiva. — trunUJiLo maa grautu S coloaalde laclueiQauign.ll3.-Precl0á oorneulea. 



Viernes, 18 de Marxo de 198S PAG. T 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
Hoy, Tjeme», tarta, a !»« cnatro y míala -Noche, a laa dlea—Debut de los lamoso» eiellatsg aaatpaílanea 

I > r o . v « e c l á n «Sa n o t a b l e s pa i í cu laa -—Tarda y eeehe, U platoraaespalfcala de írandloao «zlte 
J S i X j O 2 3 1 I O T J I X j I Porel Pe1'»«ao y y?, célebre artista jMaHtm 

w * ^ 6 *-* J-^, • Coo&an, compañera da Ctaar lo t . 

A N D E R S 
lamoso y oTacioziado joostaor 

P I L A R B E L L O 
bailarina de alto rango 

succbs da la seulal artista. Idolo dal pftb'Jeo 

the m m i m m 
OBBIIT 

L E N A V I R E M Y S T E R I E U X 
prosontido por el ingeniero 
BOflor W B S T B R H O L . D 

f latarpretanlo el al-ulent programai J s s d u e t M d e o t n o r . B n <sl t<sn«o . t . ' o r l « o n i B t c u N » n a . Las M a r l a t a d e l ' t s l i « < • 
¡i'inwj: B l a t o c a ss r t tno ts la w K a tfoil 

^ ^ l ^ l S « M W H M M B a m a « ! a C T a B ^ n m « s ^ ^ ^ 

C m n T e a t r o C o n d a l y G m t * C i n e B o h e m i a 
Hoy, rlerneK. — ' l arde y noche, — Bat t s t sandoa tveograrnaa- — O m n d a a ¿ x l t o a , 

« ^ " S c a L o s p i r a t a s d e l i i e l ó - ^ B l c o l l a r d e ó p a l o s r l S , 1 & ' r r • , , 
N o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o - ¡ S e l u s t r a , c a b a l i l e r o s ! y N o m e l l a m e u s t e d c h i q u i l l a 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 

L / 4 k M í J T D E 3 I V ^ F » O L E O T V 
j . . i . proyectíindoae el quinto tomo i 

^ s * i t i a y C M t i e M u e v o 
Hoy. Tlernee, Insape-rabia prosTamo de sclecatonadossstre os da gran éxito, asunto «electfiTneuteewoeldos escoglclaa siempre laa melotea y mas 
S o T r ^ 1 e x c é n t r i c o S ^ S f e 0 ^ t ! ^ ^ a ^ ' P ^ a ^ M l c o t f n d ó m i n e el incomparable aetoa Doogiaa Falrbank* 
r ^ r a o ™ L a O r a n j a c i é l ^ o m p e l a j e n ^ l ^ l ^ & T L a h i s t o r i a 
d e u n Q u e s o S M r . E e ? í r n ^ a 0 S I 0 e ^ ^ . L a l i i j a d e l a a j u s t i c i a d a 

provectáudose el quinto tomo- — uominiro noche, estreno del eexto cnpltuio de 

••T, Tlerneg. aa 
•Mo Drosrama L a t i l j a d e N a p o l e t & n quinto torno da ta 

muy aplaudida aeria - N o t i a s r e n e m i g o 
p e Q u e ñ o S 1 ^ ^ 8 ^ ' L o s t a r d a n t e s ' ¿ S T r K l ? ^ - P i r a t a s d e 
h i e l o S a n & c % t ó D a - N o m e l l a m e V . c t i i c & u i l l a S ^ ^ i ^ ' M 
A c t u a l i d a d e s O a u m o n t . - ^ a B ^ e ^ T o l n d W x X « L a h i l a 
N a p o l e ó n y l a c o l o s a l p e l í s o i a h i s t ó r i c a U t a d a m e R e c a m i e r . 

E U D I O C l R E R A 

S a l e « u a o r q u a s t s ^ n a O L, M A U . 

J a F L "CT' f -»!» ' í-! o , f i T " " ! * > T r i 't 'jOt Proítrama Ajnrla, drama Interpretado msirlstraliDente por Seeue .larskawa y lack Hort, 
Q e > ^ " ^ e ^ ^ Q * 0 < 3 . l s e a c a e o l r i c o c i r o r o s , 

"Vmo61?010 programa de pailcula» entre ella» 
. • m^uf cinta del Moarauw Ajuna htuiada 

Z 7 A ? O 
s ^ t > a . < a . o , £ L 1 * 3 . 3 3 y m o c ó l a , 

i V & K R A B L B C R I C H X O N - S S S S S U -

a s o n a M M 

O r a n s a l ó n d e m o d a 

^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ - ^ « « « « ¿ ^ g A l a l u z d e l d í a • " ¡ g ^ S ? N o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o 
7 O R A N O I O S O T B B A l . E X I T O a* la heruioaa, etmpaaca y ptatorecoa pelieaia 

l a l u z d e l d í a 

7 S ¿ t e , a f f i £ L ' « l a c f e l e C o o ^ a n S S i ' S C f i i a r l o t E L C H I C O 

n a m i m l u n u u 



PAO. 9 Tiernes , 16 do Marzo de 1923 E L D I L U V I O 

JE * JL M. M.M—' ^ ^ J i . X - « t ^ — ^ i - a - * . ¿ - » — e t , S A t . O M D E I H A a C O N f O R T D B a . v a c o i ^ O . N * 
Boy, Ttaroec. PiOárrama 4e los 4zltos. — Loa troa prtmaroi espítalo» ds la aeaaaclonaJ ooreli de Fierre Decooroalla 

, TLM - A - JSL. O X 3 u A Z A . 3 3 A . ' 
obra de inteaeaatnoclóna iQBUua.-aUioln- 1 W f v M ¡ l ^ p a t t i t l . 
ter«« La «ui.-eit^a coiaadl* «aql lmenul * * 

S f ^ L i a o T l : - P a t h e « e v u e , n ú m e r o 2 3 

en la qae ae preeancia ana cirrem if> aatouiomoi c> 
prúdi.-a es accidento».—Lo rexocitaut" ciata cómloa Q i U 

n u e v o d e p o r t e , S K \ i e i o > ; - F a t h e H e v a e , n ú m e r o 2 3 - M u y p r o n t o 
V e i n t e a ñ o s d e s p u é s , c o n t i n u a c i ó n d e L o s t r e s m o s q u e t e r o s 

^ F U B J N J D X T D C X K T E l ^ E - A - ( : > c o n s e j o c i s n t o . aiy 
COIMFOXR C A L B P ^ G C I O M C I N E O B MOI>A 

« 7 r ? ^ r 5 í d e o p » " í i S ; L a m u ñ e c a - P e c a d o r a s i n c u l p a - T o m a s í n Q u i e r e c a s a r s e v E 
j j l j ^ ' ^ j g l g ^ r n a v a l 'o,*o"'i",1' ' , , 'estr '"' ,o8<,a'"'o,;íu', ' ' , |v'frR'nR Ainna. 

G U S T E j n O l S T T O V - A , . 
Cfaaao tf« l a C r u a C u b l a r t a , A S . y R o c a f o r t , 3 3 1 . — x^l txado. sfa 17, I n a u d u r j i c l á • «lol e s n l A n d l d o w a t a l a n t o 

e l n a m a . C o l o s n i e n p e i l c u l a a « x c l u s l v a a da t ProcSrama A i c i r l H . 

K U R S A A L 
WMMMmumnmsMammmaammamamnnuwmamumaum 

A R I S T O C R A T I C O S A L O N 
P a l a c i o d e l a C i n e m a t o á r a t f a 

Salón de reaaida de nmilla* dletlnifalda».—0BQVE3TISA SĈ K.—üor. rteraes, crandioio y aelocto pruirraina.—Cgtreao da la obra cumbre 
doiamor- f i a n l o F » » - a n r - * » e í t a {-xc uelTad» esta 3bi<íu). oellcnla modenia do la » I » aocl'idad y do orlxlnallalmo argamoolo, 
ea Metro » - l C O 13 i r d i l L C S U c l , ra-g¡8tr«.ui..nt« tutarpreiada por la beUUlma y ceolai a.-.t.ta UA» MüRHAY. late flimea 

5rtíeaudo con eran l-irrucaeie Mío. riqueza • üealum- R l a n C a n Í&V& ' - ' ' ^ " " - B a h v e s t r e l l a _ Tarde y noctie ronle preeentaoiSn—setreoodoiaaenMmeotal pelloula L J i a i l \ f a m e v e graarlsa w a u y c a i t c i i a •" 

A a F 3 F ^ A H U C I E S S g T T 1 A ! 
— — — — — — — — — — 1 — • — - — - — • ' - . •» 

proiontaclúo ala is-uai.—Nota: Hoy. Tlernea.de seis a ocho, ae doapaohar&n bataeas ua:aerart;iB para la seslóo eepeclal do laa t del domlago 
i B • • • I I T M ^ ^ ^ ^ ^ ^ " M ^ ^ ' m ™ B ™ ^ , B m ™ ' ™ M " ^ ^ B " a " ^ " M ^ I H ^ M ™ ^ ^ 

• i i « « n n i w y " " " g — I H ^ 1 ™ 1 — * " w > í =—" ^ ' - « ' • • ' > » ' - ' ' - t ~ ^ - - a - - - » r K » ^ » i . - a M a T ! p g a a e » a a a g a n a B a c » a a a a a M a a a n 

Hoy, «lernes. sraadtoso programa de peilcclaa da Sillo 
odIdio tomo de la eoiotax r a H I I A O F T a A T I I ^ T I f i a r i A Haimtaca produeelóo en ocbo tomo*-Titulo: 
no»o.a einematogrtfloa. •»**. * l i j / » « J W«» 1 1 W r t U » r t E l « a n l o d a l a tfaam* ae* W a a r a m 

Kl masutHao fllm de 1,100 metro* Bl lonsaciunal elue-lrama de 1,000 mta, i La precio*» película en ? partas ' La dota de ar tn rtu 

RO ME L U 8 L B ^ L ? M Í L 0 l f ^ ^ ^ 118 
Domingo, ñocha, aatrano del aex'.o tomo de LA H.JA OB LA ajusticiada, cuyo titulo ca " i . i de la ajusticiada». 
MMiMaiMMiMaw—MMMiMe»iMaaMM mmmi imiwm II MMpiiw^—MM—mm IB m H1MIWB 1 l l W i M M i» immm wmmumimmmam̂mmá mm • • • • B I B B a i t M M M i M M M B H M M B M m n M M i n W O M M 

« B i n > s Q B B a i a < i K i i n i E n i B E K E S B X B a B c a B a n B u a M B H i x n a r K B u n x s 

MONUMENTAL - PADRO - WALKYRÍA 
Hoy Tlerne*. — Oran kloda, — Siempre programaí teloatliloioa. 

E l T»f»V H a P n i * f n gi:!nro y sexto eapttaío*. . _ - f n f m ^ - r k t í » sRDSftclooal obra. 
* ^ Jr * « * * gran cinedrama pur í*an uax • • a ^ « a a u a u a ^ . X a b d f prodaccidn amencana 

E L C O L L A R D E O P A L O S , - L o s J u e g o s d e C n p i d o , % ^d' ¡ 
U S ISE L U S T R A . C A B A L L E R O ! «ron rila ' 

A C T U A L I D A D E S aAL'. ' . IOS-T 
Domingo, noche, ealronoa E l r e y d e P a r í s aéptimo y octavo capítulos — E l U S I i r p a d o r , producción dramítlca del I 

célebre programa Ajuria, 

C O N C I E R T O S 

S A L A / E O L I A N a s ^ F ^ J ^ a ^ h J ^ ^ - ^ 
r 
* Vlernei, 18, a leí olnoo y media, 611 eudlciún. RECITAL DE PIANO por U dlallnpuida pianista PEPITA SUREDA con la 

aooperaclfti de los instrumento* Aeollan. 
PROGRAMA. — Primera parto: Ohrlttmae oratorio Bach, arla ae la aulU on re, Baoh, en CUAN ORGANO AKOUAN; 

Tkntel le «ti bravure, Lletx Wallx op. 84 Mosflkowskl, ea plano-pianola Armonlgran. 
SeffiUKla parte. — RBC1TAL DE PIANO: Sonata pateUque, Baethovcr. 
Teroer» parta. Ronda eaprlocloeo, • anda l s*hcn¡ Allegro appaselonato, Salnt-Saens; Wlll '^ry IBaroh, echubert-T«u-

I I «al loroa (baroarol*) AlMnlz; Doñea 1, E. Morera. Pepita Sureda. — Plano; BTEINAVAY. 
JjjTit*MoneB como de «oilumlire. Dirección trt lgllca: F. LONUAS, 

j a r 

E 



K L D I L U V I O Viernes, 16 de H a r t o de 1923 PAO. 

a a n a a n 
Dlmarts. M Mai 

QÜÁRTET DE BUDAPEST 
OVBN. I 

peu Bocis 

S A L . A . J f S O Z A ^ T 
íí?¿'T7i,e^ne8• ' - J " D^*rft J L " * * » *« >? aoohe. concierto para violin y piano por GEMMA1NE DE AR-'SNr)^ v CART.OS loaa 

C V , \ r £ ü ^ H S ^ í . ' í f J- S - , B ^ ? l _ S i . ¥ - ^ & . c l n i - Slgdtafc Mouret LeolSt. SlnigagH». FalU. Gul. Qlazouñow" y K StaiMa/ 
Despacho *b loeaikltuloa en 1, taqoUUde la 8ALA MOZ.VRT (Canuda, 31 . ' ovî um. 

3 E » A . " 5 r - R u m b a s y i s s c l i i c b a s . Y a r l a c í á n t o d o s l o s á í a s 

D S P O B T B S 

""L.mT1!?- t ^ ^ ; . ' to8I«,atro 7 ^ ^ t 0 V * , * g:iuldl04,OB Pa^Joa a cesta. — No ¿he, a la» dier y cuarto, do« extrnorrtlaa-

T ^ É ^ ^ t A i i ^ ^ v t i 3 ^ r x n y bbmua contpa BAmo''A y ^ ^ ^ ^ - f̂ ndo- *oe9ta: iriondo 

D I V E R S I Q M S S V A H I A B 

D í í i E C C Í O f í í : C A R B O C H I ' J O ) 
SS3 EX V I C I O S A C U E S E R T O » Y A L , A C A R T A 

O r a n t i z a s a l ó n o s i s n r a Iszncjas. b o d e s , b r t u t i s o s y t o d a c l a s s d e b o a q u o t a s — T o l á S u . i o 313 O 

F * r ó x l m a m e i i í e ; O r s a s i a c o r t í e c i i r E l e o t o 

• 
i 
IZ 
B 
• 
I | i i a 
e a 
M 
» 
s r-
s 
• 
E % t i • 
S? 
i 

i 
i 
I 

o , £ 8 c i é i V i a r a s o c 3 e : : A l a » c u a t r o ¡ m e n o s c u a r t o 5 
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Aconieclmlento mtuneui hoy. éxito de la Uu murad A «o uo aotor ouatrj cuadros 1 
L O S S U E Ñ O S D E U N L O C O 

, Latosa preseatselOa — Creaaiiia d« Is cuiupania-Hico rastaarlo — Prdximauente: A N O a O o o 1 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a m a n t a a l a c a b e z a 

organlsadas por la 
lo* melalúrgloos. 

AI general Navarro !c t r aen de Zoca 
'ton Colodra anlo el T r i b u n a l Supremo 
de Guerra y M a r i n a . Sus largas y d ia 
rias deolareoiones se e&tán haciendo 

topulare». ¿ T a n t o tenia que decir • ! 
i r ón de Casa Dava l i l loa? 
Bfgún parece, é s to se ba i l a m u y ea-

llsfec-ho y , s e g ú n frase suya, ee ha 
liado la man ta a l a cabo/a y ha ha 
blado c la ra y val ienlomente para de-

Iar bien puesta su honorab i l idad m i 
llar. Nos alegramos de que PI ex cau 

tivo de A b d - e l - K r i m coopere al t r i u n 
fo de la verdad. 

Decididamente ©1 general Navarro 
tíos es m á s s i m p á t i c o quo los que le 
l l ldan y reprochan su proceder, o l v l -
Bando que no es lo rni.-mo la vida p l á -
j»ida de g u a r n i c i ó n que la t e r r ib le ho-
•fcatombo que o e r c ó al general . Se le 
vcusa de no haber ordenado la oon-
'•entracirtn de sus f n c r z M rendidas, 
t|ue fueron v i l l a n a y t ra ldoramente 

{asadas a ouoni l lo . ¿ Q u ó p o d í a hacer 
I Jefe de una p o s i c i ó n dr -mante lada , 

tBcomunlrado con sus Jéfe& que t a m -
fooo s a b í a n lo quo ?e d e b í a hacerT. . . 

Celebramos mucho que el general 
Navarro se haya liado la manta a la 
cabexa y esperamos con an.Ma la p u 
b l i c a c i ó n de sus declaraciones, s i es 
que l legan a hacerse p ú b l i c a s . 

Claro e s t á que lo hecho, hecho está> 
y el mal ya no tiono remedio : pero se
r l a m u y provechoso para el p a í s sa
mar lo que toca a buEra l laUi ías y be-
renguidtas en c a espantosa tragedia. 

Mientras Navarro habla, B a r r i o b e -
ro, en la t r ibuna p ú b l i c a del Ateneo 
matr i tense, nos h a c « saber que gas
tamos trescientos mil lones de pese
tas anuales en guardia c i v i l y p o l i 
c í a , no siendo posible sa l i r a la calle 
en Barcelona sin riesgo de la vida . 

E n la marejada social de Zaragoza 
el gobernador, declara que van m u y 
equivocados los obreros que piensan 
que porque e s t é en el Poder u n Go
bierno l ibe ra l van a hacer lo que les 
dé la gana. 

E n fln, muchas caber.aa y muchas 
mantas que se l í a n ; pero lo cierto es 
quo S. M. T r c p o f f es el amo de E s p a ñ a 

e l i r a a ¡ n a 

P a r a e l a l c a l d e 

' tín vecicos de las casas enclavadas en 
t u caUes Avenida del Tibidabo, Garda M t -
»!0o. León XIH y Paseo Inglés están qae-
loioj a ladlgnadfsimos por el abandono a 
<[u« !«» tienen relegados la» autoridades mu-
tlolpsles, pues por allí mmoa so ve ninRún 
guardia que Impida que los carros de oa-
sura y tiorraa viertan los, esflombios sn si 
'teatro de la manzana que forman aquellas 
«alies, y muy particularmente la última el-
»<la, al extremo que ha quedado lotalmen-
*• obstruida. 

iHacta ca&ndo ha de durar este abando-

Rr Para «vitar que sigan echando esoom-
>• Iserin sullelentee los dos gtiardlas que 

en toda la barriada de San Gervasio de Cas-
•was hay designados para prestar el te r r l -
t.» de poüela urbana? 

Los dudadanoa que habitan en dicha ba-
tT'ada. tanto los propietarios como los veol-
íBo». contribuyen a las eirgas del Munld-
.fls IgusJ que los de la Plawi de Catalufla 
J ^ a e o de Orada, y, por tanto, no hay de-
?Jjno • que j e les tenga en tal desam-

H ü alcalde dispusiera que las brigada* 
í ^ r t p a l e s echaran las tierras que obs-
*™T«« •! Pueo I n d i s en el ca-ioe de! an-
«g i» torrente de Oanduxé, resultarla do 

ífcT* **P!>S*i'16D una mejora urbana, ya qus 
*¡^enbnria la zanja que forma dicho l o -

v«« •! alcalde de poner remedio a todo I - — «• uosni* uo poner reraeno s mao 
¡~° 9*n Mea de Barcelona, pues no debe 
^21*1 Por San Gervasio abnndaa los 
B*¡f*?*w*, y no muy buen concepto pue-

¡SLi r !7nur «le 'os servicios municipales en 
• T i * bonito barrio de Bsroelona. 

f^nflamos sor atendidos y no tener que 
• » « u t acerca de este enojoso asunto. 

Comlglén de Cultura 1 

Clases nocturnas 

La Comisiúu de Guitura del ramo de la
borar madera ha ampliado sus olaaos noc
turnas oon una a caigo de nn reputado pro
fesor que todos los diaj, menos W sallados, 
de diez a once de ia noobe, ezpltcArá Gra
mática, Geografía. Klsica. O* Omatrta, etc. 

Se Inaugurará el lunes próximo y PS libre 
la asistencia. 

Conflicto solucionado 

Se encarece a lodos '.os Obreros de la ca
sa Oliva qu« trabajan en las o.'iras del CIroo 
Eouestre. de la Ronda fie San Pablo, que 
pasen por el Sindicato del r&mc de cons-
I raed ín . Olmo, 10, hoy. :> .-"Is de la 
tarde, para darles a eococer la fórmala pro
puesta. 

Asamblea de Juntos 

Maflana rrunlria en P! local de la calle 
de Guardia, 14, las Jantaa directivas de to
dos loe Slndiraloa Libres y Profesionales 
eon objeto de tratar de varios asuntos de 
gran Importannla. 

Bsta wunlán scneral. que ea convocada 
por la Corpmaclda General de Trabfijadores, 
comenzará a las diez d« la noch^ 

Una oonf«renda 

El domingo, a las cinco de la tarde, dará 
ana eonferenda en el local del Sindi.-ato 
Libre metalúrgico de la eaJIe de Guardia 
el compallero Lorenzo Martínez, que deser
tará sobre el tema "Los Sindicatos Libres, 
¿son poWticosT in.™ -revoiudonsrins» . 

I Esta confíreocla scrS la tercera de 'as 

Resultado de un festival pr»« 
presos 

Ea «1 festival pro-presos organizado pet 
la Unión de Sindicatos Libres, j que ee ew 
lebré «i pasado sábado, se obtuvo un bel 
noQelo Uquldo de más de mil sdsclentas pei 
setas, que serán inmediatamente entrp«idM 
a las familia» de los presos por cuoüiioaaf 
sociales. 

La (.¡omisión organizadora uos manifleaW 
que están loa romprobanlea a dlsposldi^ 
«Id que los solicite y que en d perlddloé 
"Unión Obrera" se detallarán las ouentar 
extensamente. 

Los motalúrfilcoa 

El Blndleato del ramo de la metalurgia na 
ha remitido un escrito en el que repudl, 
una nota de la Jefatura de robo'* sobra If 
muerte de Seguí. 

AHade que la Junta d d Sindicato metai 
lúrgico, saliendo en defensa propia contat 
lámala infamia, hace presente a toilos quf 
su misión no es otra que dirigir, orientad 
dar soluciones entre los compañeros en la; 
cuestiones que surjan entre clloí y los p«i 
trunos y llevar la administración del SlndV 
cato, y a este fin Invita a todos en gener* 
;>ara que puedan revisor los libros, pasan* 
do por secretarla, para poder ver la fornjf 
de su desenvolvla.lento, dentro de la legalfl 
dsd. 

Finalmente, acaba protestando contra t 
actuación entre la poilela de Pila, que r 
sido nuevamente dos Uñado a Barcelona. 

Huelga «n puerta 
Para d próximo lunes eitá anunciada V 

hudgz de los obreros que trabajan en m 
obras que el contratista Antonio Aaaen ef«« 
ti'ia en Santa Coloma. 

El eonfllcto obedece d munento de Jo* 
nal míe solicitan los obrer.>s y si quo r 
accede «I ooolratlsta. 

La daoendancía mercantil 
Se convoca a-todos los depi-ndleutes, e i« 

crlblentes y mozi>s .empleados en estable» 
cimientos al detall de camlaoriaa. bjldos y 
novedades da sefiera. confecciones, meroa» 
rías, géneros de punió, sombrererías v ZM 
paterlás, a la asamblea da constilnclón d« 
la sección del vestido y callado d d SbtdH 
cato de la distribución (anles mercanill)» 
que tendrá liiRac maf.ana, a las diez da M 
nocbo. en el local social (Baja de San PaW 
dro, 53, principal). 

Convocatoria 

Se convoca a todcs '.os rompafieros as» 
coberes, esparteros, esterero» y persian!*-. 
las a la reunión g-nerai q.ie se celfbrart 
hoy. a ".as ssls de la lardo, en el local socla^ 
íSan Pablo, 8 i ) para tralar de ia niarcb* 
del conflicto. 

Le sección ferroviaria del Sin
dicato refllonal tíe! ramo do trans
portes, M. T. y S. d« Cataluña. 

Se nos ruega la publicHción de la slguieti* 
te nota: , . , 

"A los eompafleros de talleres y depO'i 
sito da la CompuJIla del Norte de San An-* 
drós. 

Se os convoca para mafi.via a una reunió» 
nue t<'ndrá lugar en ei domtollla social ;Pa
saje de San Benito, 8, l . * ) , a las aeia de 
la larde, para tratar de asuntos léemeos da 
l"Dada la Importancia d d t'-raa a discuM» 
v la trascendenala que para todos VosOttM 
llené, esperamos no faltari'ls DlngUno. —» 
La Ccmlslín técnlex" ^ 
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A y e r en el A y u n t a m i e n t o 

J i m i a i f l D i c i p l He v o c a l e s a i o o l a i s 
A l u Mis 7 T«i&la d i U Urde, 7 «a me

dio de una eipeoUclón enorme, M reúne 
•o teslóu úe segunda ounvooatoria, «D el 1a-
Ua isacTo del Conalstorio, la Junta munl-

Sal de vooalee aaocladue con objeto de ra-
car varios aouerdoi c.o.sl»!eriales, ealre 

silos los relativos a los onteproveetos de 

Eisupuestos ordinarios del Interior 7 del 
lanche eorrss^ondlen'es al próximo sjer-

i M o soonómioo de l»23-24. 
Preside el aloalJe. 

Empieza la sesión 
orden 

Oueetldn do 

Leída 7 aprobada «1 teta de la sesMn aa-
torlor, M aeoerds. a nropaesta de ta pre
sidencia, qne, como dé eostumbrs, se rija 
la de hoy por el reglamento Interior del 
COQSÍB torio. 

tH vocal veelno seflor Colora, que al pa
recer va a llevar en esta Junta la vox can
tante de los vooalerf que no disfrutan do 
scnoejalla, preseotd j apoya una propoelclón 
fneamlnada a que, transourrldas las rustro 
korits regiamonurjas de sesión, se suspen
da dsta para reanudaría maflana. 

—Do este modo — diee — coneegolre-
BOS que el eansensio no haga decrecer en 
aesrilros el Interés que deben oíreeernoe al
gunos de los asuntos a tratar 7 nos sarA 
posible, al propio (lempo, atender mejor a 
auestros ouehateree partleularea. 

Los señores Maynós, Rocha 7 Vlxa se 
aponen a esta pretensión. 

En eamMo, l i apoya el barón da Vlvcr 
por ereer que los ediles han de guardar 
nada loe vocales vecinos todo género de 
cons.Ucrsciones. 

El seflor Maynós no qiJlere dar al brezo 
• torcer porque entiende que ta Junta se 
lia de desarrollar dentro de los limites f i 
jados por el reglamento. No obstante, 7 mo
vido por el deseo de que los vocales veel-
Dos no se vean abrumatloa por el peso de 
muchas higas seguidas de sesMo, presenta 
ana eumlenna para que se suspenda aquélla 
a las nueve 7 media 7 se reanude luego, a 
ka once. 

Se posa a votación esta enmiendo. 
Ea* aprobada por 38 votos contra 33. Han 

volado a favor todos los ediles, excepto 
los mon¿rquicoB, 7 en contra todos los vo-
talcs vecinos. 

La votación ba sido pródiga en Inciden
tes cómicos. 

iVan Un escamados los vocal?» vecinos! 

Entrando en malo.-ls 
rattfloadcs. 

Acuerdos 

Entrando ya en materia, se preeode se-
^gulüamente al examen de los acuerdos eon-
•Utorlales 'fue figuran en el orden del día. 

Quedan sancionados en primer término, 
toilre otros de eso.at>a Importancia 7 sin que 
aadle diga esta boea es mfa, olneo dlctd-
menes acs^diendo al aumento de alquiler 
de varios looales en loa que hay cseuelas 
.tastaladas 7 uno que hace referencia a la 

cesión de loa terrenos necesarios para la 
regularlzaolón de las calles de los Angeles, 
i'eriandtua 7 Peu de la Crou. 

El Ayuntamiento y el "metro" 
transversal. 

Le llega «1 turno al acuerdo consistorial 
da I t de Diciembre pa¿dc¿, aprobando las 
liases del eonvenlo establecido entra el Ayua 
Ismlento y la Empresa del Ferrocarril Me
tropolitano de Bareelona, S. A., con el fin de 
que aquél pueda tener parükipaclón en esa 
Empresa. 

Impugna este aonerdo el seflor Colom. 
fúndase aa que el convenio en cuestión, me
diante el oual debe adquirir el Ayuntamiento 
la mayoría de aoetonea del metropolitano 
transversal agravar* la precaria sltuaolón 
ca que se halla la hacienda del Municipio. 7 
ea el hecho, además, de que a los eooeeliies 
que han de entrar a formar parte del &on-
selo de Adnünlstra«l£u ee les ooneeda fa
cultades para lomar acuerdos 7 resolver I s -
dependlentomente del Consistorio. 

Le contesta el seflor Mayoés. 
Dice el Jefe de la mayoría que el aeuerdo 

de que se trata responde a la política de mu-
nicipallzaolóa de los servicios Iniciada por 
el Ayuntamiento 7 que esa política tiende, 
precisamente, a que pueda la audad bece-
¡>clarse con los rendimientos de la explota
ción de dlohos servlolos, al igual que acu
rre en el extranjero, 7 no se encuentre en el 
caso ni de tener que pedir al Oobierno que 
! «fuerce las haciendas locales, eomo ba ocu
rrido ahora, ni de seguir gravando al con
tribuyente con nuevos impuestos. 

Manifiesta luego que el metropolltaao 
transversal vendri a resolver un Importan-
ta problema do comunicación urbana; que 
las acciones de dicha Empresa, que el Ayun
tamiento ha de adquirir a la par, se cotizan 
en la aotualldad a 147; que eu el supuesto 
de qne resultase oí metropolitano transver
sal un mal negocio, el Ayuntamiento, que 
tantos millones gast*. en reformas urbanas, 
habría eoatribtildo a una o¡)ra alLamenle ¡>e-
coficiosa para la Mudad, y que, formando 
parte de 1» Empresa, tiene el Ayuntamiento 
abierto el camino para apropiarse a la 1er-
z% del metropolitano, ya oue no sucede con 
í s te lo que eon los tranvías, o sea que re
vierten al Muntcip'u sin que haya lisbido ne
cesidad da adquirir acciones. 

Rectifica el seflor Colom. Manifiesta que 
también él es partidario de la munlolpallM-
•'lón da lo» servleios. "Lo que no apruebo — 
afinde — es que el Ayuntamiento, que no 
cucuta eon una hacienda iloreclentCi vara 
a la compra dlrwHa de acciones." 

El eoncejal seflor Vlza Interviene en «1 de
bate para advertir al Irreductible seflor Co
lom que, no tratándose de una concesión del 
Estado, el Ayuntamiento, que podía encon
trarse eon qne el metropolitano transversal 
pasase por la dudad sin otorgarle la menor 
veníala y preuclndleodn en absoluto de él. no 
contaba eon otro medio do luiorventr en la 
Empresa que bacar lo que hizo. 

I I seflor Msynés rectifica. Afirma qug «1 
ATuntamlecío ba obtenido de la Empresa máá 
•enlaja que loa susorlptoros particulare'.-
pues por cuatro millones recibió acciones 
por valor de oualro 7 medio, que represen
tan siete en el día de hoy, y agrega qu». 
aparte e»U elrcuostanola, debe tenerse CK! 
cuenta la situación privilegiada que disfrutrf 
en el Consejo de Admlnistraeióa 7 el derecha-
da Inspección que tiene el alcalde en loa 
libros de contabilidad do la Empresa. 

El seflor Uolom rooonooo que el MunlalV 
pío ha hecho un negocio lucrativo, per? 
arguye quo, por lo mismo que la marcha da' 
este negocio constituía una contingencia, h í 
combatido la forma eómo el AyuntaaileDUr 
ha Intervenido «n él. nnalraente, maa)flssi« 
que. oídas las expUeaeiones dadas por el 
seflor Maynós, relira la enmienda que bablti 
presentado para que fuesen rechazadas iaa 
ba^es del convenio en la 'jarte oompelcnia 
a la Jurfta municipal de vocales. 

El seflor Rocha, que tenia pedido el ngoi 
de la palabra, dice que en tlsta de las óll i-
mas manlfeetnoiones hedías por el seflor «Jo» 
lora renuncia a hablar. 

—Sólo quiero recordad—agrega— eomoi 
detalle curioso que los representantes del 
Ayuotamionto tuvieron quo realizar verda
deros esfuerzo» para que la Emnresa del 
"Metro" transversal aeeptase las condicio
nes que se fijan en el convenio que acaba <M 
discutirse. 

£1 dlclamen ea raliQeado por unanlmidadi 

:A cenar! 

La Junta otorga el vtato bueno a nn dic
tamen relativo a las euenUa del IníeríGr y 
del Ensanche, formulado por la Comisión 
designada de conformidad eon el arUoula 
161 de la ley munldpol, 7 a uno por el quei' 
se aprobó el pliego de condiciones para la! 
subasta de las obras de conservación, du-
rente cinco afios forzosos, de los empedrar 
dos 7 plazas de esta dudad, por el upo da 
3.800,^80*27 pesetas. 

Quedan por ratificar «I acuerdo que bacel 
raferoneia al servicio de transporte da car
nes y los relativo» a los presupuestos. 

Pero |c i i e.sftM tres acuerdo» hay tela pa
ra oeho días! 

—Lo mejor—dioe un concejal—scii q-id 
no» vayaiiios a cenar. 

Todo el muedo opina lo mismo. 
Todavía no han dado la» nueve 7 media, 

que es la hora eonvealda para marcharnos, 
pero faltan sólo uno» quince minuto» 7 per 
tan poca cow nadie tiene ineoavenicntc en 
volverse atrás de lo «Helio. 

(Hasta luegoI 
« « • « » M « « « « « « M f t a * f r c » » « » » e c s i t a r 

A c l a r a c i ó n 
Los sepulturero» de! eemealerio del SO. 

no» ruegan que desminlamo» la especie cir
culada estos días por la dudad referente a 
que se negaran a •olerrar el cadáver da 
Salvador Seguí. 

No lolamente lo enterraron, sino aue, 
además, la Asodadón de obrero» 7 emplea
do» muu.'nlpalcs, a la aue ellos pertsnciv n, 
sufraga por su cuenta lo» gastos del nidio. 

"Fray Aniador" y Prandsc-i Vl fc l 1'» 
auxiliaron eu la triste tarea de é a sepul
tura al cadáver de Segnf. 

E L G R A M O F O N O E S E L E M I S O R E 2 ™ ' ! ? ! ! ^ ! / ! ™ s 
mosos artista*, y percibir Inspiradas compor'ciones musicales d» aotualldad. Tenemos a ta dispoaicldn un buen aurtuto «« J 
yiácttxinasi p a r J a n t e » d e t o s l o s l o - s p r e c i o » y s J í V í n s t o c k d e d i s c o » j ¡ 

d e s d e ó ' 3 0 p e s e t a s , d o b l e c a r a , d e l a s a c r e d i t a d a s mnn-eia a 

loa sonido* con escropulosa claridad, reuniendo «1 propio tiempo la máxima potsncii, sin . .ilo an los <ii«'?oi. 'A 

r ^ w - f c TS « k - T ^ - k - m r « B-%.Brskv C e n t r a l : V i d r i o , T - Tdílono * 7 A S t a c i s r a a i : 
P l a z a e u c u r u l l a . 2 . esquin. Bolsr»-Tdítono I « 9 A 
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i r n o s s u c e s o s 

LASOR JUSICifU. M SiSUEN LOS CACHEOS V REGISTROS : : TRANQUIUOAO EN 
SARGEUOMfi Y SU !>ROVIMCIA : : VARIAS NOTICIAS 

EL ATEMTftOO DEL "NOY OO. 
SbCRE". 

El Juagado instmoíor Irasladósa ayer tar-
| le al domicilio de Dolores Sabaté, esposa 
d-: "Peronat*"", habitante en una carMi de la 

otilo lie Hiirtieabusch (Sans), para recibir-
' b ieeítaciba y vor si puede venirse en co-
I aociíiitnto de quiénes son Ion autores del 
tiudo hecho, pues liasta ahora iwda se Ua 
úMCUbieito. 

Por ol Juzgado de guardia ha remiti
do » dicho Juzgado iastrurtor ua anduimo. 
qus dloo que hace algunos días, yendo en el 
fanvía, 8« aped un pasajero, ci "Noy de 
Suche", y. reüriéndose a este, dUo olro pa-

-o a loa dem&s: "Ese es el "Noy de 
Siicro" y pronto lo asesina Sn". 

No se oitm los nombres de uquel pasa-

'ler',• EL ATEHTADi, OE LA CALLE 
DZ BUESiAt/ISTA 

Coa usialencia del fiscal de la Audieoeia, 
don Dtc?o MetBna, que inlürvleue pm-hoiial-
Biole eñ todos loa sumados pecdieQWs so
bre aloíiíadóai ol iusgado de la ConcépcWo, 
jecretaila del nsflor I.pí.n, ha recibido w l a s 
decioraciG.ica solire ol rilado h(-c)io. entro 
ellaí las do Satitlago Tudela, qu í aouoytafia-
ba A la vírliina Auti.tiio royo, ouundo oou-

I rrló el hecho. 
I.a ¡mprostfín •que se tiene cu c! Palacio 

to Justicia acerca dol inferido suceso es 
I qae el di 'cuido tYáncisco Delicado no tuvo 
Ii¿rücipaoi6n aijuna, por cuyo motivo se BU-
soae qao e f i puesto cu Bttertftd ' a a í en 
oreve. 

Críes" 'juo yendo Hoyo y Tttdeb se les 
lihs, a BCCIear De'icndo para docir'co qne 
unos lodíTiduos les f t-g'.iian, y que no luvo 
tiempo de advortírseio por haberse líocho 
talonees ios dispero». 

I-os médicos forense.), docteres Mnftines 
y Vllarras» han practicado la aatopsia del 
Mdáver de Autonio Koyo. PreBCulaba lina 
sola herida en el vientre con oríücto de en
trada por la parte derecha y salida por la 
parte opuesta. Dico Iftinblén que ia mvertc 

j " * por bemorragia int.-rna • .domina l . 

EL GREMIO DE TABERNEROS. 
•Kos ha visitado el presidente do la Agre-

teolón de teherneros de esta ciudad, don 
Jusn Bonet, para rogarr.os haKamos oonslar 
«pie la proiesta qué apareció en nuestra 
*diol6n de ayer no tuvo carácter oüeial, por 
tusnto la Junta nada sabia, y que fué una 
'Muifesta'-iiia espontánea do algunos taber-

| «PTOS. 
Aduniás, nos suplica que hagamos coos-

el senUmiento de la colectividad por la 
imierle de uno de sus conips ñeros y pro-
""'Ji en nombre de la entidad que i cwe-

¡ fnu del sanorlentiv suceso. 
Owrta coin]>laoido. 

' ^ ' S S I A vedra, \ i g n , Kayona, La Guardut, Tuy. Moa-
a 8 dariz y Orense. 

El actú seri público. 

Han sido Invitados al acto, que será pú-
blleo, las autoridades locales, el cuerpo con
sular y numerosas familias de la sociedad 
barcelonesa. 

CACHEOS Y R E Q I S T P O S . 

Durante la tarde de ayer conlimi6 la po-
lioía practicando numerosos registros y ca
cheo» en e! uísUilo quinto. 

Esto» coi-.Unusron por la no'-ñc, extre
mándose paillculanuontc en el Para'-'-ío. 

TRANQUiLIDAO. 

Se«iin informes oficiales, la tranquilidad 
fu* absoluta (tirante todo el dia d . av-•. en 
Bi.-acclona y toda la provincia. 

EL ENTIERRO DEL "PERONA8", 

Aparte do las ooOTOcatorias de ios o --a • 
nismos supérrorea. el Sindicato -uioo del 
ramo de elaborar vidrio do BaroelohA es
cita a todos ios vidrieros y slmll»i"B d» 
Uatalufia a que asistan ni entierro del ma
logrado rnniarada FranOÍSOO Comní. 

1.a comitiva partirá del Hospital Ci/uieo 
a las ouove de la mafiana del doiniogu pró
ximo. • 

UM TELEORAMA. 
Se lia cursado el síguieato telegitinía: 
"Ministro de la Gcl;ernaci6i!. — Hr lrid. 

Rcuuidos en mitin monstruo ludes lo* tra-
bajadorés dé Marsá y Kalíet, cuyos orado-
ros condenaron con "toda eaerpia los viles 
atrillados nue se snecdon ú« nuevo, acor-
damos elevar al Gobierno nuestra reprolia-
oión más sinc era y exhortarlo u que termino 
tanta barbarle estirpaudo de raíz tan viles 
procedimientos dondequiera que anídeo. — 
Por los dos Siudioalos ü . — Las Juntas." 

EL SUCSSO DE LA (MULtE OE 
LA RIERtiTA" 

El Juzeado del Hospital, secret^rta dr don 
José Pastor, que liiátniye « l sumario. 3e ha 
personado en la taberua de la calle do la Rie-
reta. donde fu'', muerto ol tabernero Ju.m 
Sandalias. 

uc 
rec_ 
senciaroD el suceso, entre ellas la del btp) 
de ia victima. 

íil mismo Juztradn ha Oficiado a ios mé
dicos forenses, doctores Koig y LUADCO pa
ra que practiquen la aut'tps'.a del cadáver 
de Sandalias. 

DEL TIROTEO DE LA CALLE 
DE SAN PABLO 

El Juagado de Atarazana», seereiartt de 
don C,-.r!os Roig, que inslruye ei sumario, 
recibió ayer tarde varias docíaraciones. 

Hoy se practicará la autop.la del cadáver 
del guardia Joaquín O-.-.'.iilo. 

G 
" i alcalde lia ordoaado el paco do todas 
cueiiUis aprnlmUns hasta ci Ul ii» Enero 

"f' corricntí afto. 
l-oa IntcresaUo'i se servirán pisar por ¡a 

wníadflria municipa!. donde So les scfiala-
; • **, en el más breve plazo, p.ira el cobro. 

I ^ o ui-Imperador", da D h t Hldalflo, Jerez. 

i j ,/;0 «i Ateneo Eaciclopédlco Pcyi-dur, a las 
J í •-»fSf.-A roct.e, ol doctor Javier l'ai-ús 
ini dar* l'na couferencia bajo el te-
l^doaes e:!Curii','n P01' Caliclá". con pro-

Oebjjy ft j0 injargaaoff. ^ p j j j escursWn 
biírf ?c'ns|Snk%le, de alguna dnraolón. ha-
MP? 2 M i ñ o doctor Pa iés de Lugo. Co-
l i , , •',efrol y Santiago de Composteia. con

tando el miérc#Ie« con L * 'foja, Ponte-

i V ! a D z s n i l í a " C s s t i z a 
la mejor de Saulúoar, de Diez HitUlgo, 

La Academia de HtgieiW de CataluOa ce
lebrará sesión clontilica pública a los seis y 
tnodia de esta tarde, en la que él I > olor don 
Eladio Vila Ouficr desarrollará el lema "•.Mi
sión del médico Jo marina en puc-to y en 
viüje. Su ¡nfluoncia en ¡a hiiricue int'-rnacio-
nal". 

Q M & ú máxima^ 
4 precios mínimos 

P E L A Y O 10 . 
.HOSPJTAL l l y l S i 

La ^unta benéfica de Han Andrés y 1.1 Sa
grara, que presidí, el teniente de nloalde se
ñor Cararach, ha repiartldo entre familias 
menesterosas, rtoraofe el mes de Pobrero 
ftltiirio, 5 M val.-s"de pan, 1P7 de carne. 388 
de arroz y 398 de judias, que Iqipoctáa un 
totai do H35'7ü pesetas. 

Han ferminado ioi" derrRM» de '.as finesa 
afectadas por la sección internacional do la 
IXpop-iiiiún de Industrias Ei-éclricas, ha

biéndose ernpo/.ado las plantac'.onoa de lo» 
jardines de ia mencionada sección. 

PIdaRíe medias tuiellas agna V l o h y 
•• :. :.s co hoietes v i^slsuraots. 

Ea la carretera de Casa Antónez un carro 
arrollé si obrero Pidol Jlménéa Castillo, el 
cual sufrió tan ^ravás heridas qao falieoií 
moawntos después. 

A las seis y media de esta tjrde, en el 
Fomento del Trabajo Nacional, dará la anun
ciada conferencia el señor Gacho, cónsul ge
neral de la Repi'iblica Argeot'na. cuyo su
marlo hemos publicado ya en uua aaterior 
eUicióa, 

Tote !3S 

Viruela. Sarampión, 
LMñrlai ina. Ti(u» 

Krislpela, Influenza. 
Fiebre puerperal 

rfd-Kff.-w.l'CJHrjíMW. 

\ B 0 I 3 S 0 N B L O N C H E 

| & t i taunérico HAS poram 
jMBREPraKll,r*miíDd.ie I * 

La Asocl^elóa y Montepío de depondlcn-» 
tes de salones de recreo eeiebrará reumód 
general, a las tros de !a madrugada, en 14 
calle de Cabafies. 33 y 35. 

Ha fallecido en ei Asilo del Parque Jalmá 
Ribas Araí(dydc, Je 70 aflos, viudo. 

Pida V. maníaailia Castiza da Sanlúoar. 

Prosiguen los trabajos do orgaulzaolón dd 
la Asamblea nacional dental contra el intru
sismo, que tsr.drá lugar en Zaragosa a ú l 
timos del présenle mes y primeros del pr*-
ximo. 

P\ Comüé díreotlvo faa quedado integrad» 
p r los aeñorer': 

Don Amaro Pedra, presidente; don Satur-

Guardiola, tesorero: dou Antonio Valldaura, 
don José Clrach, don Laureano Mariscal f 

í don Jesúa Blasco, vocales, y loa preside»-
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U * de toda» l u Sootedadei odontotóglou 
de Kspafia. 

Les Compaflfai de ferrocarriles han OOT-
•edldn tmporlautea rebajas a favor de tos 
asemblelstas. 

En Zaragoza se trabaja actlvarceute lanío 
an la eonfcocMn del protrrama como en la 
preparación da los festejos, 

S 
cz Pedid Fino Postín, el ruojor Tino de Jere». 

En el término municipal da Tarrasa y en 
Otros pueblos de la comarca del Vallís, oayd 
un fuerte pedrisco que causó Impúiiaolvs 
perdidas en los campos. 

Se declaré un violento incendio en la fa
brica do arroces de don T o n ú s Ruis, de Am-
posta. 
• El edlfl^io rfucU tofabMnt? destruido, sal
vándose ón!n>m'-nte el dopartamento de niit-
qulnas y los almacenes de arroz. 

isa C A L Z A D O , i m i m o s dfriB de grandes 
rebajas. Las A i n ó r i c a s , Ja ime I , n.* 5. 

Ha sido detenido y puesto a disposición 
del juez municipal de Mlwas José T^lxidó 
Bolx, de 42 afioH, por resultar autor de un 
Incendio de un pajar 7 una Importante nan-
tidnd de lefia en la eaaa de eampo denomi-
Bada Blanch, el día 11 del actual. 

En la fábrica denominada Roip;, del t i r -
nlno municipal de Hlpoll. el Joven de 14 
ano». Cristóbal Pulg Ounlll, tuvo la áuH^m-
eia de ser cogido por una máquina, mtirien-
do a los pocos Instantes^ a conecsueuela de 
las Ueridas recib¡^.i:.. 

F i o o R o s t i ó 
ta Dicx Hidaigo, el mojor viso de Jure». 

En el torrado de l» casa número 53 de I t 
•alie del Gallo rifleroa el inquilino de la mis
ma, Valentín Fai'et Fnnt, mnvor de edad, y 
t i portero de la finen, resultando Valenlln 
Fanet oon una herida de arma bla.-ie-a que le 
•traviesa el pulgar da la mano derecha, de 
pronóstico reservado, do la que fué asistido 
•n el Dispensario Uo Ilostafranchs. 

La Moleta de Giavé eelóbrurá el doailns" 
<n su domicilio soe.l»l, Ucoii Conda!, 17. una 
velada literarlo-ciuslcal con motivo da la 
•ntiega de una corbala jwra su «slaBdarle 
por una represenla>-ión del Ajuntaiiiienlo de 
Tarragona. 

La Mutua Regional de accidentes del tra
bajo celebrará su Junta general ordinaria 
de primera eonvoaatoiia el domingo, día 25. 
a las diez de la mañana, en e! Fomento del 
Trabajo Nacional, y de st ¿un U convoeatarla 
«Dadla bora más tarde. 

L i c o r P o í o de Orive 
' l i m p i a la boca 

y 01 microbio proscribe 
do ouaoto loca. 

En la fábrica de tapones de los señores 
Porches, Falgas y Compañía, en'piazaila en 
la oalle de Gerrorers, número 12, d» San 
Palla de Guixols, se declaró un violento in-
•tndlo, destruyendo mía Imporlaata oaall-
dad de corebo almacenndo, valorado en unas 
20,000 pesetas, y parte del edificio, en unas 
4.000. 

Do regreso de su viaje a Madrid y Zara-

Eosa se encuentra vn Usrcelooa el profesor 
inatein, que dentro de breves dias saldrá 

para Bilbao, a donde va invitado por la Aso-
elaeión de Estndio» Vascos oon objeto de dar 
ana ooiífercncia rcíisecto a su cc-leiirc leo-
r!a de la rcialirIJad. 

El seflor Durán y Ventosa fué muy aplao- f 
dldo. ' v 

Podld ios vluos de .leu-? de Diez Hidalgo. 

Bn el teatro Calalun, d i Tarrasa dló rJ 
Inundada eonferencU don Luis Dortin v Ven 
tosa, hablando sobre "La «lluacióa de la 
Juventud calaiaulsia y aue peligros". 

El orador expuso el estailo actual de la 
política caüalaíia f la Int^rvencldu que ec 
ella ha de tener la Jnvntud para que su es-
tuetio sea bencHeioto a CaüloCa. 

ORAN PERFECCION 
En Tohrer trajas y gabanes al W é s . 
Dipulaci iJn, « 1 0 , i.», c h a í l á n B r o h . 

María Vallés Espolia, de 27 aOos, solts-
i , habitante en la oalle del Pino, 4, 1.*, se 

produjo una herida de pronóstloo reservado 
al cortar carne en una mesa de su propie
dad, sita aa la plaza del mercado de Bau 
José. 

MASANA SA3ADO LEA USTED 

L A V I D A 
revis ta b n m o r í s i i e a , la de me^or gusto 
y m á s gracia de E s p a ñ a , editada por 
LA NOVELA DE HOY, que en todos 
^us nnmeros p o b l i c a r á 

D E X O O O U N P O C O 
pOT 

Enrique García ñ l v i m 

y m u l t i t u d de oaricatnras con cTiistes 
o r i g í n a l e s de los m á s afamados dfba-
j an l c s , a d e m á s de var ios s a l a d í s i m o s 
cuentos y comentarios de los e sc r i to 
res de mayor renombre . 

Lüls Bní ín de! OIrael 
el i lus t re y desveniurndo escr i tor , es 
au to r de u n p r i m o r o s o cuento que, 
con ot ros trabajos de A n t o n i o Zozaya, 
Pedro Mata, Hoyos y V i n c n t , J o a q u í n 
Beida, Lópex de Daro, H e r n á n d e z , Ga-
tá , etc., publica en su p r i m e r n ú m e r o 

L A V I D A 
EJEMPLAR, QUINCE CEMTIffiOS 

Ayer maflana fué aovillado en el Dispen-
aarlo de la Ha-ccioneU el obrero José Var-

Sas Ferrán, úo 37 an^s, liíibiiante en la calle 
e Pontevedra. 35, 2.", 2.* 
Presentaba herida contusa en el dedo gor

do de la mano dereclia, producida iraba-
Jamlo a bordo del vapor "Cabo Sania Pola", 
'jue se halla anclado «n el muelle del Rebaix. 

Fábrica de Impermeables 
Marca " E L G A L L O " 

PACAREU, SEKIÑA Y V A L L S 
Balmee, 18. U l t imas novedades 

Formando ptirle de la efunnaBa Inlrlada. 
el domingo tendrá lugar en Viiofranoa dol 
Pscedés un mitin orijanizado por la Confe-
deraciijn agrícola Unión de VUloultores de 
Calalafia de acuerdo coa las entidades agra-
f la i da la comarca para tratar de la crisla 
vloicola actual cu relación coa el uso frau-
dulento e indebitíi de airohoks Indnslrlflles 
en el cc.-abessr.ilealo d« loa víaos, fabrl-
pa^lóa de üootft y teilu dase ds bebidas. 

El aeto lomlrá logar a ias üiei <!* I4 ma-
fiana en el leaíro l'rín h-ul. . ' ' 

Manaiw, a las diez en P>JD(O de la noche, 
el doctor don Miguel V'nrga dará une confe
rencia pública eá el r.imento del Trabajo 
Nacional pobre «1 tema "La Ale*¡Ha de Bar
celona" 

1, • las <II»T de la BOOÍIO. se « i ^ 
el Ateneo EaolclopéiUoo Popui» L 
de las eonfereaaas púb!icA3 n \¡ 
tldad h« organizado, la que trí Z 

eargo de don Rafael Campalans y se tituU-
rá 'Palabras de un súalaüsU a los f l u í o . 
lea de CaUlufla". 

MaCana, 
brará en 
segunda 
«Helia .entidad h* organizad 

P A R A H A " E R C E S A R 
L O S D O L O R E S 
D E E S T O M A G O 

L a f e r m e n t a c i ó n de los WUncntoi 
debida a l exceso da acidez e*Soma,a¡ , 
es te i-a de los « u f r i m i e n ^ o s digeaU* 
vos, que congest ionan d e s p u é s de tas 
comidas, causan dolores de cabe?»,, 
acideces, ga^es, etc. Pa ra desembara
zarse de estos desarreglos gás l r i cos 
hay que comba t i r la «e idez , ha-.'er ce
sar l a f e r m e n t a c i ó n , o, en otros U N 
minos , s u p r i m i r l a cansa del m i ! , 

Para obtener este resul tado nada ip-ial 
a la Magnesia B i su rada porque neu* 
t r a l i z a la acides, baca cesar la ío r -
m e n t a o i ó n y esto pe rmi te que 0: es
t ó m a g o e f e c t ú e sa t raba jo sin dolor, 
y de manera n o r m a l . I d pues a la far
macia boy, y procaraos u n frasco !le 
Magnesia B i su rada , t omad media ca-
obaraui ia do las de o a í é en u n poco Os 
agua, y entoncee p o d r é i s tomar las 
comidas s i n t emor a desarreglos ni 
doiofes g á s t r i c o s . 

N O T A . — S I quiera V d . convanee r s» 
de la efiaaoia de la Magnesia Bisurada 
pare los malea del « s t ó m n g o , pica 
o p i n i ó n a su m é d i c o . 

El gremio da Iralantas en «hoholíñ y 
sua derivados da Barcelona celebrará Jur.ia 
gone^i mafiana, a las cuatro de la larde, tu 
su local social. 

La Dirección de la Feria de MucsSr.-e baca 
púl>üco que raglameatarlimentf. J slgulrn-
do las normas estat>lac4das en afios aoterin-
res, estimando quo la Feria ha de qoedu 
monlada i i horas antes da eu Uanguñclóo, 
suspenderá la entrada da mercanc-ias eu t't 
recinto desde maflana a las diez de la i 1 " -
Oana hasta las tres de la tarde para 'lar Ui* 
gar al acto inaugural, que tenarS lugar «1 
citado día. 

«= Saliendo o t r a vex a l paso de afir
maciones falsas de casas competido
ras, volvemos a repe t i r que nunca j a 
m á s bemos comprado c a f é a n ingún 
a lmacenis ta porque lo rec ib imos no
sotros d i rectamente do los cosceheros 
y axportadoroa, y de nues t ra prapi* 
casa, en los vapores que llegan Je 
Centro A m é r i c a o « d a mes. 

En el vapor de esta moa el " H ienos 
A i r e s " , que e s t á ahora descargando 
en el muel le , rec ib imos Oóü sacos 
nuevecientos clnouentas sacos} O"1* 
n ionlos de nues t ra casa de Cosía lUd» 
y 450 do Venezuela. 

Nadie puede compe t i r r o n no»oircs 
n i en calidades n i en preeios, porque 
rec ib imos directo, escogemos I M ca.> 
d-ades mejores y tostamos -^on la m i -
qu inar ia m á s potente y perfeccionada» 

c a f é s L A GARZA 
A L B I N A Y PEREZ MVÍVIIN' 

D i p u l a e i ó n , 4 1 - T e l é f o n o iC'.-o 

Por mordeduras de perros fueron 
<lo» en disllatos Dispensarios Rala*' 
n tndcí Justo, de elela alloa; Anlou") • 
rrfga Baguer, de 50; Bel»niíH.oia&. ae 
y Carmeo López Martlne», de 27. 
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L a s m a d r e s « b i e n » 

Ptra mi Uuitre «miso «I doc
tor CUtr JUUTM. 

Indudablemente la .v ida moderna, 
coa sus m ú l t i p l e s a t ract ivos , va a le
jando de una manera lamentable a las 
"mamás b i en" del lado de sus pe -
queñuelos . 

La madre—nos deoia h « poco u n 
célebre doctor americano—ea la p r i 
mera y permanente maestra de sus 
liijos; tiene, por lo tanto, una a l t í s i 
ma mis ión educadora, que no acier ta 
a cumpl i r porque e l la m i s m a vive 
de^de que nace en u n ambiente de vana 
frivolidad. 

Y este comentar io , lanzado en la 
fonflanza de una "cauaserie". lo r e 
cogemos hoy para atest iguar toda la 
verdad que las anter iores palabras 
cocierran. 

¿Qué maestra, q u é educadora, q u é 
consejera puede ser generalmente la 
'madre bien" , ocupada de con t inuo en 
elegir sus '"toilettes", en i r de tiendao 
y aun en t razar el la m i s m a el " c ro 
quis" del f igur ín p re fe r ido? 

¿Qué e n s e ñ a n z a s p o d r á n darles a 
sus hijos la m a y o r í a de las mujeres 
de hoy, si aun les fa l t a t iempo para 
cumplir con ios innumerables c o m 
promisos sociales pa ra organizar fies
tas de beneficencia, quo las m á s de 
las veces, bajo el ant ifaz do u n a l 
truismo que no existe, s ó l o s i rven dq 
pretexto para i r a l u c i r sus f a s tuo 
sas galas? 

i Q u é momento les q u e d a r á , pues, 
libre a esas "madres b i en" para o c u 
parse detenidamente de sud peque
ños? Y, en caso de que les dediquen 
unos instantes, ¿ q u é lecciones p o d r á n 
darlas? ¿ Q u é ejennDlo p o d r á n seguir 
viendo moverse a la que les dio el 
sor en un ambiente vanal y casqui 
vano, en donde el orden y el estudio 
no ocupan en el hogar preferencia a l 
guna? 

No hay duda do que las n i ñ a s de 
noy, dentro de poco y apenas se aso
men a la p r i m a v e r a de la v ida , sa
brán bailar con especial p r i m o r u n 

shirnmy", un " f o x - t r o l " o alguna de 
las danzas e x ó t i c a s que po r entonces 
oslen en boga, siendo a d e m á s m u é s -
iras consumadas en el delicioso arte 
«« flirtear"; pe ro . . . ¿ y ellos? ¿ Q u é 
sersn, andando el t iempo, esos n i ñ o s 
Que coatemiplamos lu josamente t r a 

jeados y que esmal tan los paseos ba r 
celoneses con las po l ic romas telas de 
sus modernos a t a v í o s ? No es aventu
rado asegurar que la m a y o r í a de osos 
" b e b é s " , a io largo de los a ñ o s , en
g r o s a r á n la l eg ión de "pollos bien" , 
siendo m á s tarde hombres de escaso 
meollo, incapaces de preocuparse por 
el dolor ajeno y s í verdaderos maes
tros en saber luc i r el entallado "cha
quet" y cuidar esmeradamente el lus 
troso pelo, bajo el cual casi siempre 
h a b r á de ocultarse una pobre y e s t é 
r i l mental idad. 

Es lamentable que la madre " u l t r a 
moderna" se vea "obligada" a dejar 
con tanta frecuencia a sus h i jos al 
cuidado de la servidumbre pa ra acu
dir ella a los " t é s dancings", a las 
reuniones y fl??tas que de cont inuo re 
c laman su presencia. 

E n cambio, [de q u é buena gana no 
a b a n d o n a r í a n a los suyos tantas des
venturadas mujeres que forzosamente 
t ienen que separarse do ellos en cuan
to amanece para emprender su ruda 
labor cot idiana, cuyo producto es el 
sustento de los pobres h i juelos , ios 
cuales la mayor par le del t iempo se 
ven sitiados en u n oscuro y h ú m e d o 
cobijo, fa l los de ropa con que rec ib i r 
en plena ceile la car ic ia del sol . 

Estas mujeres son verdaderamente 
merecedoras de l levar el santo n o m 
bre de madre, i Madres abnegadas, 
madres amantes, m á r t i r e s y buenas, 
que, d e s p u é s de t raba ja r diez o doce 
horas diarias , aun se rebelan contra 
el s u e ñ o para coser, al pestilente a m 
paro de una l á m p a r a de acetileno, 
unos m í s e r o s retales con quo cubr i r 
la sonrosada carne de sus h i jue los I 

Y, s i n embargo, esa? humildes m u 
jeres conocen la felicidad y la espe
ran durante toda la semana para sa
borearla el domingo al lado de sus 
p e q u e ñ o s . 

1 C u á n t a s veces en los d í a s festivos 
h a b r é i s contemplado a esas madres 
admirables bajo las ampulosas s o m 
br i l l a s de esmeraldas de nuestros p i 
nares vecinos I i C u á n t a s veces tas 
h a b r é i s descubierto agachadas como 
cluecas sobre la dorada arena de a l 
guna playa cercana, m i e n í r a s sus p o 
bres, sus toscas y agrietadas manos 
de obrera descansan a lo largo del 
regazo, en donde los peque.fluelos van 
dejando sus cargamentos de albas p i e -

drecitas y de d iminutas conchas qu# 
el sol abr i l lan ta como gemas!... 

Pero m á s tarde, cuando, de regreso 
de esas pintorescas excursiones, os 
ba i l é i s de nuevo en plena v ía c iuda
dana, cuando el ajetreo de la g ran 
m e t r ó p o l i os vuelva bruscamente a la 
realidad y pase ante vuestros ojos esa 
legión de pobres n i ñ o s ricos acom
p a ñ a d o s de amas, de n i ñ e r a s , de i n s 
t i tu t r ices , pero casi nunca cogidos da 
la mano materna, a c a b a r é i s por sen
t i r hondo rencor hacia esas madrea 
"b ien" , futuras malthusianas, que, p a 
ra conservar su aureola de f é m i n a a 
"chic" , van a l e j á n d o s e cada día m á a 
de los hi jos, o inevitablemente evo
c a r é i s a Jas otras madres, a las h u 
mildes, a las que admirasteis , rodea
das de cabecilas infant i les , bajo el 
verde esmeralda de las frondas cer
canas o frente las azules aguas da 
nuestro mar la t ino, y la figura d» 
aquellas pobres mujeres se engran 
decerá , se d i v i n i z a r á en vuestro p e n 
samiento, cual si en torno de sua m a r 
chitos ros t ros resplandeciera u n n i m 
bo de santidad. 

REGINA OPI8SO DE LLOREN8 

Proverbios orientales 
La abstinencia acoslnmbra a los hom

bres a la pobreza y al aespiendimlento. La 
templanza es un i rhol cuyas raices equiva
len a contentarse con poco y sus fruto» 
a vivir en calma. 

No hay pérdida comparable a la de per< 
der el tiempo. • * 

Los contratlcmnns son útiles, provecho» 
sos y hasta necesarios. Nos dan la forta
leza precisa para roslsllr los asaltos da la 
fortuna. * 

Sé un caracol para el consejo y un pajaro 
para la acción. * 

El amor es uo no sé qué qua llega sla 
saber ds dónde y aoaba sin saberse cómo * 

La felicidad es una bola tras la cual 
corremos mientras rueda y a la que em
pujamos oon el pie cuando se para. 

La bondad no debe mostrarse, pero ef 
preciso que se deje ver. 

Las Joyas llenen un precio; los bueno* 
consejos no lo tienen. 

El hombre valeroso no busca el pellgrí. 
• sólo se expone cuando el deber o el honor 
lo mandan; pero una vez frente al peligro, 
nada le detiene. 

E L B A R A T O - P a l a c i o d e l C a l z a d o 
3 3 E l 

t a cnsU q is aclualmente atraviesa la Industria de calzado ha motivado una eonslderable baja de precios. 

Z A P A T O 
Z A P A T O 
Z A P A T O 
B o r c e g u í e s 

seóora, en ternera osearla, clase fuerte, ta
cón d« suela, el par, Ptas 
señora, dóngola negra, clase superior, tacón 
Luis XV. el par Ptas . . . . 
sefiora, charolina, corte Salón, rlbetado piel, 
modelo novedad, tacón Luis XV, el par Ptas. 
caballero, osearla negra, cosidos, el par pe
setas 
caballero, ternera osearla negra, horma no
vedad, chanclo entero,* cosidos, el par Pts... 
caballero, de becerro color moda, curtición 
«1 cromo, tacón rodado, cosidos, el par Pts... 

i Oí 5 0 
15f75 
21 « 5 0 
12*75 
18c75 
24*75 B o r c e g u í e s 

B o r c e g u í e s 

En s u r i i g p r e i s uo i es Espala casa alguna m ¡guale a esíe Bazar. 
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E n p r o d e l a u n i ó n d e l p r o 

f e s o r a d o p a r t i c u l a r 
eamiuo eon algunas escabrosidades, esto es, 
la divergencia de pareceres con que segura
mente se ba de ver obstaculizado; pero * l 
no se tratara de la persona do tan reala vo
luntad como ea la del señor Carreté, nues
tro querido presidente, y en quien radica la 
fuerza motnz del proyecto, quizás podría
mos dudar del és i to ; mas siendo él, Junta
mente con otros compaderoa también dignos 
de loa, el portaestandarte del Ideal míe se 
persigue, no es posible que dejemos ue du
dar un instante en el feliz término de tan 
bella empresa. O iea que habrá entre núes 
Ira sufrida grey alguien que deje de vis
lumbrar el bien que LOS ba de traer la unión 
del profesorado particular una vez realiza
da esta? SI no se tratara de los maestros, 
pudiéramos ereer que se interpusiera algún 
valladar a la buena realizaekm dol proyecto; 
pero como DO es así, porque el maestro de
be estar Inspirado en las saliias mUximas de 
fraternidad que nos ensenó Aquél otro Maes
tro quo fué un divino modelo do cjcmplari-
dad para nosotros, debemos tener absoluta 
conlleuza en el guia de esta perogrinacióu, el 
seflor Carret*, aunque para ello, eomo de-
eian mny bien los señores Robert y Maliacii 
en sus anteriores artículos, dnblera comen
zar con una conferencia que fuera a modo 
de preámbulo o preparación para los que 
desconozcan loa detalles de leu magna obra. 

RAMON CATALAN DELGADO 

He aquí un tema que está siendo objeto 
de muy loables artículos en estas columuas, 
Armados por elementos respetables de nues
tro profesorado particular, y cuya Unelldad, 
t i no se desfallece basta llegar a ella, ha 
de frucliQcar eu beneficiosa cosecha para la 
Alase. 

Ta, por mi parle, instado por el esplrtlu 
que anima esta noble campafia. no tengo por 
meaos que exteriorizar mi modesto sentir y 
dar, con esto, estimulo a los demás compa-
fleros a que alafie dicha onlóo, pues bien 
es sabida quo en estas eaestíones, si no se 
machaca mucho sobre ello, al fin se olvida 
lodo como una bella Ilusión desvanecida. 

No obstante esto, al llegar a «ale punto, 
mo pregunto: i Qué puedo yo decir eu apo
logía al titulo que encabeza estas Mneas, si 
.todo lo que yo exponga lo han hecho ya 
¿rilianlemente otras firmas, entre las que no 
dejo de nombrar la del señor Carreté. alma 
de tan plausible proyecto? Poco puedo afia-
dlr a lo expuesto por los distinguidos cole
gas que mo han precedii.3, y es que. como 
ellos, tengo absoluto optimismo en la obra 
que se ha de llevar a cabo en bien d :1 pro
fesorado, tanto partieular como oOulal, ya 
que es común a lodos los que nos llamamos 
maestros los indisCut.-le3 beneficios que la 
tal unión no» reporte, caso de verla conflr-
Ina.-IA en hechos. 

Ahora bien; para llegar al pínáíulo del 
laudable proyecto se ha de tropezar en el 
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U a l a M a de 0 m s e l Liego 

antes de darse principio a la función se 
hablan de tener «biertág lodas la» puertas, 
quedando comp'etamonto expeditoa y sin 
más persoaas que las designadas para el 
servicio del café. 

Estas lim-Ueíones del derecho do pro
piedad, que son verdaderas servidumbres 
de ocupación temporal, de paso, de vista y 
de luces, que por la ley pueden crearse en 
beneficio de una o más personas, eng<in 
el articulo 531 del Código civil, se estable
cieron a favor del público en general que 
asiste al teatro, pero especialmente a favor 
íe los propietarios del Liceo, que personal
mente la distratamos a perpetuidad y que 
tenemos derecho a ser mantenidos en !a 
misma. 

Esta modalidad especial de la propiedad 
del Liceo hace que los propietarios tenga
mos el doble carácter, o sea el de propie
tarios con todos los derecbos, incluso el de 
gozar de las expresadas servidumbres, y el 
de asociados para conseguir el fin que per
sigue nuestra Sociedad. 

Bstas servidumbres impuestas ni propie
tario de la casa número 4 de la Rambla 
del Centro, al establecerle la Anea, cons
tituye un derecho a favor de todo» y cada 
uno de los propietarios del Liceo, derecho 
Individual, tan Individual como el de p»o-
piodad de sus butaca^ y paloos, y nadie 
puede privarles de una parte, siquiera sea 
nstgnloeate, sin el consentimiento unáni
me de los copartícipes. 

Hscc seis alies que estas ciicstioncs se 
ventilaron ante los tribunales en virtud de 
una demanda interpuesta por don Francisco 
Huxeres, recayendo una sentencia de 3 de 
Enero d? 1910 en la que se reconoció el 
derecho do la Sociedad de propietarios pnra 
que la tienda y el primer .piso do la casa 
expresada estuviera destinada a café, asi 
como se cumplieran todas las demás pres
cripciones de que acabamos de hacer m é 
rito. 

Una gran parla de los accionistas del 

C'an Icelro del Liceo han formulado con-
k la Junta de Oobierno del mismo una 

lirotesla de la cual Irauscribisios lo si
guiente : 

"El escaso acierto que ha presidido en la 
geslión de la Junta de gobierno de nues
tra Sociedad nos obliga, bien a pesar nues
tro, a consignar la más formal protesta 
contra tan errada actuación para evitar se 
eoMume el despojo Iniciado de privar a los 
propietarios del Liceo de los derechos de 
•ervldumbre que nes corresponden Inhe-
aenlc» a nuestros derechos de propiedad. 

El gran teatro del Liceo debe su ezJslcn-
«la a la donación que hizo dofin Isabel I I , 
en el afio I S t i , a la Sociedad Uceo Pilar-
anónleo Dramático Barcelonés, del solar que 
actualmente ocupa el teatro, con dcstico 
exclusivo al enllivo del arte en sus diver
sa» manifnetaeloDcs y en especial el arle l i -
tlee, y por esto, al mismo tiempo que la 
«ODstrueción de nuestro primer teatro l l r l -
•o, se fundó en el mismo edificio el Con-
•ervatorlo para enscOanza del arte escénico. 

En el afto lSt7 al Liceo Filarmónico ee-
tablecló a don Manuel Gibert ona parte del 
•olar que eonstltoyó la donación de Isa-
'bel n , consistente en lo que hoy es casa 
número i de la Rambla del Centro, de la 
qoe forma parle la galería sobre lo» pórli-
•os del teatro, pactándose en la escritura 
'#» eslableclmicnlo varias condiciones o Ilmt-
(aclones del derecho de propiedad, verda
deras servidumbres, que son las siguientes: 

Primera, que la tienda de la expresada 
basa habla de servir expresamente para café; 
segunda, qne asimismo »8 destinará para 
«aré el primer piso de dloha casa, con la 
galería y gabinetes que tienen luz y vleta 
a la Rambla; tercera, que durante los días 
de función quedarla expedito el acceso a 
dicho café para los concurrentes a las fun-
elones del teatro, a rayo efecto media hora 

Y vamos al oí-Jeto de esta prótesis 
qne ba precedido un requerimieatd noiipj? 
dirigida s! pres«l«i:te da nuestra Sooie IM 
este mismo objeto. Recientemente «i ci-c7,i 
del Liceo ba adquirida la casa núnípn • 
de la Rambla del Centro, gravada toa u\ 
servidumbres expresadas, y, sin tener t i 
cuenta ni respetar tales gravámenes, tu M 
cho desaparecer el eafé de los bain9 y Z 
galería y gabinetes contiguos al salón 
descanso privando al público duiMni; inj 
días de función' de los derechos adqaiV.doí 
por la ley del contrata v por la poses:--., ,¡] 
interrumpida de más oe 70 afios, con lo 
cual so cometa nn inealifleablc atrapéis 

Y no es lo peor quo el Circulo del Ucea 
nos haya despojado de la posesión d-: nuc-i, 
tros ezplic«ulos derechos, sino que la na 
sensible y lamentable es quo este (k-ipc;, 
se haya consumado con el conscntUa^aÚ, 
sino con la aprobación de loa sefiores it ¿ 
Junta de gobierno de nuestra Sociedad nya 
no han sabido exigir del Circulo del Licó 
el respeta a ¡os derechos adquiridor, oM-
gándoics a conservar los gravimen-i im
puestos sobre su finca, que eonoeUn anlrs 
de adquirirla, por estar inscritos en el Re-
lastro de la propiedad, y hacer cumplir toa 
ello lo dispuesto en la referida scnt'-nela. 

Semejante atentado a los fereetm lii 
pro-piedad, a la higiene y seguridad dol tea. 
tro no puedo ser consentido, ni se explic«( 
como no sea por el apasionamiento qua Ui 
vez preocupa o perturba a los sefiores qua 
constituyen la Junta, los cuales, en su ca
lidad de socios del Clrcnlo d-?l Liceo, qua 
lo son en mayoría o tal ves en su totalidad, 
no han querido hacerse cargo de que M 
deben a la Sociedad del Lloco y co i l 
Circulo del Liceo, y de que han sido ele
gidos para velar por los Intereses •it \ i 
Sociedad de propietarios y no por los M 
Circulo, que tampoco respetan nuestros de
rechos. 

Nuestro derecho de propiedad es do UI 
carácter que ni en Junta general puedea 
tomarse acuerdos qua le perjudiquen. Cada 
uno somos propietarios Indlviduaimeotc da 
la localidad corrospondlonte, con los der:-
ohos anexos a ella, y propietarios pro-indi
viso de la totalidad de dependencias del 
teatro, sin lo cual de nada servirla el do-
ntinio de la localidad, y a nadie podri ocu-
rrlrsele, por ejemplo, que una Junta g -nenl 
o directiva pueda tratar o resolver sobrii 
la venta de una parle cualquiera del edi-
ftcio, porque esa podría w r la entroila ¡i 
solón de descanso o cualquiera del leatr) 
que haría complctarncnle Ilusorio el dere
cho al uso de la lecalidad. 

Por esta razón todo lo que afecta a la 
sustancia o esencia de la propiedad del 
Liceo y sns anexos no se rige por la lef 
de mayorías, o sea por las disposiciones del 
reglamento, el cual sólo sirve de nornía pe-'* 
lo que atafie a la ailministración de la oo-'» 
común, sino por la ley que ampara !a pro
piedad, o sea por las reglas del condomin-o. 
y, con arreglo a ella», el articulo 397 del 
Código civil prescribo "que ninguno de lo» 
oonduefios podrá, sin ciinscntlralento de M 
demás, hacer alteraciones en la cosa co
mún, aunque de ellas pudieran resultar ven
tajas para todos". . 

Sépanlo los seflore» de la Junta, por 9 
entra en su propósito hacer aprobar en JM" 
ta general el despojo incalificaMe a nues
tros derecbos, porque estos ultrajes al núes-
Iro de propiedad no pueden ser objeto ca 
tratos ni de acuerdos de Junta gencnl, f " 
de la unanimidad de todo9 los loter'saio^. 

En otro orden de cosas, no puede eon 
sentirse !a pérdida de nuestros derecw» 
Con las acertadas condiciones impueslas a 
establecer la casa contigua ad teatro gosu» 
éste por la parte del salón de descanso o» 
vistas, luz. ventilación, ensanche y P181',/, 
actuaimenle, privados de todo esto, qi"; 
taponado el teatro y fallo de todas aqu^-
condiciones." 

C s t e n ú m e r o consfa 
V ó o 4 o p á g i n a s 
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B r e v i a r i o l a i c o 

f t r t o e r i m í e no a ^r ín jor i i v i s la , 
pero e»!'1» p á n a f u i » «jue s iguon 

Je '«« " ! Í s r " " f a m i l i a : 
A con*i-rticu©l* de una denuncia de 

U minor í a repobl ieana «tel A y u n t a -
mieiiu» de B a ú a l o n a se ba gi rado a 
^U> una v i s i t a por u n delegado del 
eoboinador, el cual ha í o r a u i l a d o o o n -
lia an'-i'4' ' 'asta veinte cargofi, a l g u 
nos g r a v í s i m o s , que han do le rn i inudo 
la g u t v ' u s i ó n dol aloalde y couceja-
t u de •a m a y o r í a , todos los i-ualcs 
j . j r ' • •;• a la L l i g a . 

(Ua lui'Uii-nu» de parada antea de 
escribir el o l r o pa r r a f i t o : los suspen
didos en Bat la lona aon, como diol io 
queda, l ü s u e r o s . Y no olviden ustedes 
que la L i i ^ a v i n o a m o r a l i z a r la ad-
lainistrasioS u i u n i c i p a l en nombre de 
C a t a l u ñ a — p p b r e y lamentable a!ca-
kuete —, explotada, robada y e o i a r -
necida por unos desaprensivos " f o -
yasters".': 

Kl m o l e s t í s i m o b a r ó n de V i r r r ha 
aflrmniJi' -ín la ú l t r m a s e s i ó n doi A y u n 
tamiento de Bada lona . . . i d i g o , n o l de 
Barcelona, que era grande su a f á n de 
flscnliiar l o que gu i san en las d i f e 
rentes Uomisiones del M u n i c i p i o des
graciadamente pa ra todos los compo-
oente* de ellas. 

liste •"desgraciadamente" del b a r ó n 
po tiene ¡precio . 

Oon-ite que, como en Badalona, la 
mayoría dei A y u n U m i e n L o de Ba rce 
lona es de la L l i g a Uuub ión , de aque
lla Lli(;a qu^ v i n o a m o r a l i z a r en n o m 
bre de Galalufia — iipobre Cn ta lu f i a !— 
las adiuimstraciones m u n i c i p a l y p r o -
irínoial. 

üi el b a r ó n de Vive r considera co
mo una desgracia que se ahonde y 
fiscalice en lo que dent ro del A y u n 
tamiento se guisa , yo considero que 
•1 excelente y o p o r t u n i s t a don Sa lva
dor no tiene h í g a d o s pa ra repetir coa 
estoo concejales lo hecho con los de 
M d a l o n t . * 

Kstag <>ustr im«r{as de la temporada 
de lUinraraM, en que d a n fin a sus l a -
rea.s no pocas c o m p a ñ í a s de la f a r á n 
dula, nos ponen e l c o r a z ó n en u n 
puño. 

Todo son despedidas y las despo-
didas son s iempre l r i a l « 8 . E l " i a d i ó s 
a Baroelonal"" es da todos lo» ca r -
lele».. 

Hubo hace aflos en el v i e j o T í v o l i 
«n euipresario que mod i f i có estos 
adioses t r is tes en una f o r m a c a r i t a -
"va. La vez ú l t i m a que lo hizo fué 
«" ocas ión de l a despedida de la coro-
Paaia de zarzuela que d i r i g í a el « o u o -
¡JJ30 Pf 'mer ac tor Locas Rabadi l la y 

» que f igu raban dos t ip les r d m i -
•s que nunca h i c i e r o n r e i r , u n tenor 

C a b o s s u e l t o s 

c ó m i c o que h a c í a l l o r a r y una carac
t e r í s t i c a que pesuba c iento doce k i l o 
gramos en b ru to , m á s u n coro de á u a -
aes machos y hembras que estropea
ban las saUas dei res tauran t del c a f é . 

Nuestro empresar io a n u n c i ó la 
despedida de e^la caravana c o n u n 
"11 Adiós a B a r c e l o n a l l " en l e t ra de 
dos pa lmos y con las dos admi rac io 
nes copiadas, que,- al p ron to , p a r e c í a 
un g r i t o desgarrador. Pero el empre
sar io, humano y previsor , a ñ a d i ó i n 
mediatamente debajo del a d i ó s a B a r 
celona, y en l e t ra de menor t a m a ñ o , 
esta l í n e a : 

"Pero no para s iempre ." 
C r e y ó tranqui!ij;oi-nos T no lo c o n 

s i g u i ó , porque el a ñ a d i d o nos ame
nazaba oon la vue l ta del eminente 
p r i t c e r M t o r Lucas Rabadil la con sus 
dos t iples, su tenor, el bocoy de la 
c a r a c t e r í s t i c a y la pa r t i da do á n a d e s 
del coro . 

L a mise r i cord ia de Dios , que no 
abandona a sus c r i a t u r a » , hizo que 
Habadil la fuera cont ra lado a A m é r i 
ca, donde el emprusar io que les l levó 
hubo de abandonarles ftin una peseta. 
Luego se supo a q u í que Rabadi l la se 
hizo cacique con p lumas en no r e 
cuerdo c u á l t r i b u ; que las t iples y ol 
tenor f o r m a r o n un u i imero de " v a 
r i e t é s " que, na tu ra lmente , no v a r i a 
ba nunca, y que a la caracterf.sUoa la 
e l i g i ó r e ina una pa r t i da de indios co 
brizos que gus taban do las mujeres 
gordas. 

Do los á n a d e s dol coro no se supo 
nada, caso ra ro , porque, como es sa
bido, l o p r i m e r o que hace el coro 
cuando sale a escena es deoir q u i é n e s 
son los que lo f o r m a n y lo que p i e n 
san hacer : 

Todas somos nlancbadoras 
de este b a r r i o 

y venimos .a la boda 
de F e l i c i a n o . . . etc. 

Aunque ol viejo empresar io del v i e 
j o Tñro l i m u r i ó baja t iempo, su ad
vertencia de que el " a d i ó a a B a r c e 
lona" no era def in i t ivo y desconsola
dor se ha repet ido. L a despedida de 
la t raviesa y graciosa t ip le mej icana 
Esperanza Tris no lo es pa ra s i empre : 
se m u d a al teatro Nuevo. 

L a Providencia no nos abandona. 
m 

Nuest ro comisar io super ior en M a 
rruecos, Muley Si lvcla , es u n hombre 
s incero. 

E n ol banquete ( n ú m e r o 112) con 
que le han obsequiado al l legar a Me-
l i l l a ha declarado noblemente que del 
problema afr icano que se ha encar
gado de resolver no s a b í a una p a l a 

b r a ; pero que con la ayuda de los que 
le escuchaban l o g r a r í a enterarse. 

No se af l i ja po r su ignorancia M u -
ley Si lvelo. T a n ignorantes dol p r o 
blema e s t á n los que a l l í le han en
viado y seguimos viviendo. 

A l p roblema de Marrueoos le s u 
cede lo que a la nar iz de aquel en
fermo que dec ía a su m é d i c o : 

—Creo, doctor, que esto se encaen-
I r a en t a l estado de d e s c o m p o s i c i ó n 
que lo mejor serta cor ta r lo . 

— N o es necesario — r e p l i c ó el m é 
dico—, po ique la nar iz de usted « • 
c a e r á sola un dfa de estos. 

E l p roblema de Marruecos se r e 
s o l v e r á so lo . . . o no se r e s o l v e r á . ¿ Q u t 
i m p o r t a ello H nuestros gobernantoo, 
ocupados en la trascendental faena da 
incubar diputados que les s igan v o 
tando pa ra con t inua r chupando dal 
gii.-oT * 

Como estamos en lo de estrechar 
los lazos con la A m é r i c a e s p a ñ o l a , 
a q u í cu l t ivamos lo posible tas p r o 
cedencias mejicanas. Ayer, Esperanza 
I r i s , mej icana de nac imiento ; hoy M o 
r í a Conesa, mej icana de a d o p c i ó n . 

Desconozco la labor de la Conesa 
cuando teruo estas Kneas y poco des
p u é s de escritas pienso op'inar acerca 
de el la . 

S e r á una t ip le buena, mediana o 
i n f e r i o r ; no lo s é . Pero algo hay en 
su v ida que merece ser conocido por 
el p ú b l i c o . Do ello no se ha hablado y 
me propongo hacerlo en el p r ó x i m o 
a r t í c u l o . 

Esperen unas breves h o r a » M a r i » 
Conesa y el respetable. 

F E D E a i C O ORRF.GHA 

L a s e q u í a 
Se ha venido dlcicodo que en Prunela ha 

!ia!>ido lldviia cotiloaaA. 
Asi ha sido, pero las comarcas lirulantea 

mn Empalia no han eoBoeido el bcnetlcio do 
U lluvia. 

Las rogativa* ordenadas por el uliispo do 
Perpifiin han ai'lo deso ída . 

Ki Rneeliim ba quedado aislado del rt-
pimen Ituviuao •'•tnante en Kraucla. La se
quía oausa allf tantos cstrasua oomo ea 
nurxtro pais. Los pozo* estAa ancos, loa 
frutos aaemudoa, lew sembrados muert-.a. 

tía pleno Invierno se han proilucido ÜH 
ceadios en loa bneques. 

La actual •liuaciún del Roscllón es de-
ptonMo. Mientras en toda Kruucia aa reRlo-
Iran lluvias abundantes, la reglan rosello-
nasa sufre las oonfecuencias do la mis dura 
sequía. 

La oflrfnn mcteorolóplea da Lis slgulentao 
e^plicacionra ue este heoho: 

"El movimicuto de depresión atmosférioa 
que ha Ido de Sudoeste a Nordeste se ba 
hecho sentir primero en todo el Oeste do 
Francia y luego ha pasado a Alemania. De»-
pués las lliiv:.*» han ilescuodldo hacia Sui
za y van hacia Provenza para dirigirse hacia 
el golfo lie Oiiaova. Protegido por la aterra 
central y por lAg pirineo», el Roaellón se ba 
ennontrado apartado de la* depresiones f, 
por eonaigiilente. no ba beneSeiado de isa 
lluvias, abundantes hacia el Norte." 

¿ P O R Q U E N O C O R R I G E S U N A R I Z ? 
U t i l i z a n d o n u e s t r o p r á c t i c o a p a r a t o Z E L L O - P U N K T , u s t e d p u e d e m o d i f i c a r l a e s t r u c 
t u r a d e f e c t u o s a d e s u n a r i x . E l m e d i o ea s e n c i l l o , s i n m o l e s t i a s y s u a c c i ó n c o r r e c t i T a M 
e f e c t ú a d u r a n t e e l s u e f t o . N a r i x b i e n f o r m a d a d a u n a s p e c t o b e l l o a t o d a » las c a r a s . 
P i d a toitmta a - _ " 
Instituto Ortopédico. Sabaté y Alemanv. Canuda, 7. - B a r c e l o n a 
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B a r c e l o n a - E u r o p a e m p a t a n a d o s g o a l s :: P a r t i d o e m o 
c i o n a n t e :: J u e g o d u r o y c o r r e c i o :: P ú b l i c o s e n s a t o 
h a c i e n d o i n n e c e s a r i a s l a s p r e c a u c i o n e s : : G u a r d i a s 
• e n t a d o s c o m o l o s c e n t i n e l a s a m e r i c a n o s : : E s c a n d a 

l o s a r e v e n t a d e i n v i t a c i o n e s : : C o n f l i c t o e n p u e r t a 

Coa toda feliclda>I se efectuó n > r Urdo 
H tan esperado partido Europa-fiSi^elona 
f n ei campo del ciui<!n en primer lugar. 

La* VÍM.S anchuroaicj de «1, que conducen 
é l campo europeo, rebosabau do diM^eutija 

Íapectadoree qu* desde primoias horas de 
t tardo empezaron a dar fa de presencia y 

:|k tomar sitio, por si aeaso. 
j En las afueras y casi tocando al campo 
izarlos revendedores nos ofrecen invitacio-
ípe* y oarnets, y otros, más desahogado?, gri
tan a grandes voces: "Compro i vene!", sin 
<guo fueran molestuilos por nadie. 

Media hora antes d" empezar el partido el 
toampo está lleno. A la Prensa se le destino 
• n a hilara de sillas en el terreno de Juego, 
•toco equidistantes do los mareos, de ma
nera qiio el Juego del equipo eoutrario era 
¡difícil d.i apreciar. 

Una innovaciún muy acertada fue desti-
p « r slUss a loa guardias, con lo que se con-
Blguló que no taparan el Juego, eomo suele 
9eurrir. 

Por fln, colocado todo el mundo, salló al 
tampo en primer lugar el Barcelona, hacíéu-
Oolo poco después el Europa. 

Los Dlmadorss y fotógrufos, en número 
fcocas veces visto, se despachan a su gusto. 

Contreras, de la región Centro, fué el de
signado para arbitrar el encuentro. De Jue-
jees de línea actuaron C£rcer, de la propia 
región, y I.IO'H n.-, de la catalana. 

Xa formación du los equipos fué la sl-
Kulente: 

Europa: Bordoy —*. Serra, Vidal — Bo-

Srt, Pelaó. Artlsus — Pelllcer, Jullá, Cros, 
llveila. Alcázar. 
Barcelona: Pabdial —• Conrado, M. Surro-

i a — Torralba, Blanco, Samitier — Vifials, 
Plera, Martlnex (V.) , Alcántara, Saglbarba. 

Momento emocionante fué cuando se cen
t ró la pelota, de color amarlUo, eomenzando 
•1 partido en medio de un sepulcral silen
cio. 

Los primeros minutos se desarrollaron con 
U derroche de gas extraordinario. Jugando 
lodos oon tal entusiasmo que la pelota va 
•s bolea o eabeza y cuando hay bote es de 
|ma fracción de segundo. 

Inaugura el primer ataque «1 Europa, d l i -

Erando Alcázar una rasa que no pasó de un 
eto. i 
Los europeos realizan un avance de pasea 

Ki eabeta que cortó oportunamente Con-
do. 
La puerta de Pascual as materialmente 

ftsediaua y el balón describe oapriohosas flgu 
fas geométricas, algunas de las cuales ter-
Kinan a manos del portero, que no está para 
dibujos y lo manda lejos a pufletazos o a 
funtaplés. 

El Barcelona logró por fln sacudirse aque-

ti presión y mandó el primer balonaio s 
ordoy, que paró bien. 
Plera amparó una rasa que dló fuera -del 

totroo; era goal seguro, pues Bordoy estaba 
Kal colocado. 

El roferée decreta un córner contra el 

ttrcelona, protestó el público, v, rectlftcán-
>*e a si mismo, lo declara IÜCK. 
El Juego del Europa ya DO es tan doml-

ftsnta y si partido se desarrolla con mayor 
iquIUbrlo. 

Ataque europeo; centro de Pelllcer, eabe-

bde Cros y primer goal de I * tarde favo-
ls s i Europa. Ovación. 

Rsorudece el emociónente partido, alter-

Báo los ataques peligrosos. Sagl pasó el 
IB a Bamltler, éste a Plera, sambombazo 

- Boloial j goal del Barcelona, oon el oonsi-
fslsnte empate. Ovación. 

I U Europa continuó ejerciendo ana' prl-
tosela sobre el dominio de campa y ataque 
j» la puerta. Vimos el balón festoneando ma-
pmnnen te el marco de Pascual, perdiendo 

ocasiones de marcar. En nna ocasión, a ratz 
de una parada de Pascual, estuvo el balón 
dando saltitos frente la puerta como dicien
do: j Quiero usted hacer el favor, soOor Ju
llá, de darmo un empujoncíto y meterme 
dentro? Pero el europeo no le hizo caso. 

En un ataque del Barcelona nos creímos 
trasladados a Sant Boy, eede del Rugby, a 
Juzgar por una melée formada por media do
cena do Jugadores derribados y todos en 
nionUin que terminó en un comer sin re
bultado. 

Termina el primer tiempo, dominando el 
Barcelona, cou el rcsultadu de empato a un 
goal. 

Ko la segunda parto el luego fué. si cabe, 
más duro, inclinhiidOBO a la violencia en de-
Icrinluados momentos. 

El exceso do espíritu atacante acentuó 
más que en el tiempo anterior la tendencia 
a faltas y offbides qoo de continuo tenia 
que seilalar el referée, con las consiguientes 
protestas o aplausos, según las simpatías 
del público por uno u otrn bando. 

El Juego sin eficacia quedó alterado ouaii-
do Juliá dceliizo el empato marcando el se
gundo goal europeo pillando Indeciso a Pas
cual. 

Nuevamente el partido adquirió grandes 
vuelos y resulla grandioso el Juego. 
- Se castiga una falla europea, lanzando Sa
mitier un golpe libre desconcertante, algo 
bombeado, contra su costumbre, que remató 
Alcántara oon el segundo goal favorable al 
Barcelona y nuevq empate. 

Creciéronse los eaiupeoncs, consecuentes 
a la tradición de que reservnn las fuerzas 
para la segunda parte cuando el contrario 
está agotado. Algo hubo de eso, pues si f ls l-
oauieule no decayó el Europa, psicológica -
mente creemos que el alto espíritu que Ies 
guiaba en el primer tiempo no les acompa
ñó en el resto del partido. 

El Barcelona se aduefló del balón y atacó 
de continuo la puerta de Bordoy, sin. lograr 
forzarla de nuevo, gracias a la gran aotua-
olón del excelente portero y de sus defen
sas. Esto unido a que continuamente Mar
tínez estaba en offside,' restaba efleacia al 
ataque y padecía cierta monotonía. 

No dieron resultado los ataques barcelo
neses, ni alguno del Europa, a cual más au
nado, v al llegar al tiempo reglamentarlo 
terminó al emocionante partido con el em
pate a dos goals. 

Este resultado es otro problema de difícil 
solución. Rl día 80 ha de haber campeón 
de Cataluña: el Barcelona tiene. que Jugar 
con el Espafiol y el Avene: si vence en estos 
dos partidos, tendrá Igual puntuación que el 
Europa, li.ibiqiido necesidad de celebrar un 
partido definitivo de desempate. 

No hay tiempo material para Jugar tan
tos partidos en tan pocos dfas, como no sea 
exigiendo a los Jugadores del Barcelona más 
de lo que puedon dar de si. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL • 

Sala primera. — Juzgado del NorM. — 
Ejecutivo. — Don Augusto Escandí y Novl-
tea Borl hermanos. 

Juzgado de Atarazanas. •— Inoldente. 
Don Augusto Rouamora y dofla Josefa Ma-
renoh. 

Juzgado de la Audiencia. — Menor cuan
tía. — Don Julio Rocabert T Aceros gas 
Martto, 8. A. 

Sata segunda. — Juzgado de \ > ! h 
Menor cuanlia. — Don Juan Peneto v".'"! 
Antonio Boya. ' "-3 

Juzgado de Alanreanas. — Tne.'dL'otr 
Dofla Clotildo Rocamora y don Marjua MQ •T 
mor* y otrus. 

AUDIENCIA PROVLVCIA¿ 

Sección primera.-
cla. '•— Dos «rales 
y un Incidente. 

Sección segunda, 
va. — Incendio. — 

Sección tercera. 
TYes Incidentes por 
menores. 

Seoclóu cuarta. 
Cuatro orales por c 

-Juigado de la Audi n. 
por tíesjwato e h ju i :u 

— Juagado de Vlllanur, 
Juan Rovlra. — Jura.fo 

— Juzgado de la Lnnij" 
• esUrfas y corrupción i¡i 

- Juagado del Norte. _ 
entrabando y hurto.' 

VISTA DE CAUSAS 

Saoclóit primera -

Disparo y lesioRcr. — Antonio Armeairri 
Lbach, cuestionando con P-udencla Úuía 
Navarro on la puerta do su casa porque L i 
le prestaba el dinero que le pedia, le hlia 
un disparo con el revólver, penelrán'iolc «| 
proyi-cll!. que lo fué extraído, por la meji
lla derecha, sin orlftdo de salida, eurauOi 
ala deformidad a los cuarenta y un días ¿a 
aslstenoia facultativa. 

El fls> ni solicitó para el procesado la pena 
do dos . i i , . ' ~ . ooho meses y veintiún días c-
prisión corrcoolonol. 

Sección segunda. 

Bobo. — Compareció ante el Jurado Pt« 
lar Mtfiana Voiilla, acusada de haber sostral-
do de una cartera que Francisco Reina Prle* 
go guardaba en un baúl dos billetes de den 
pesólas. 

El hecho ocurrió en Villanueva y Oeltró. 
El veredicto fué de inculpabilidad y i¿ .'Ji

la absolvió a la procesada. 

Sección cuarta. 
Amenazas. — En la primera qnlncena def 

mea de Septiembre so presentó Adelardo 3llr 
Parche en casa de Manuel Obello, al que 
parecu que habla utilizado para Instalsolones 
eléctricas, con motivo de lo cual tuvieron 
cuentas, pretendiendo el Mlr que le diera 
o prestara mil pesetas, y icomo se negara a 
ello, le dijo que si no se las entregaba le 
pegarla un uro, -habiendo raUfloaoo esta 
amenaza delante de Dolores Ballfogón, orla
da o encargada do una oasa que el Chilla 
tiene en el Pasaje de Méndez Vlgo, B, no 
habiendo logrado el Mlr su propósito de quí 
el Chilla le enlrecara las mil pesetas. 

El fiscal solicitó para el procesado la 
pena de dos aflos, cuatro meses y un día da 
prisión eorreeclonal. 

POR LOS JUZGADOS 

DIII«8nclM. 

El Juzgado de la Concepción, seoretarfl 
de don José María Guardlola. Instruyó du
rante la última guardia !3 diligencias. In
gresaron en los calabozos dej Palacio de Jus
ticia seis detenidos. ' , 

Le sustituyó el del Hospital, secretarla aa 
seflor Blus. 

Lo del Banco de Bereelona. 

El Juez del distrito de la Universidad, qul 
entienda en el «sunto de la suspensión M 
pagos del Banco de Barcelona, ha dictado un 
auto suspendiendo la Junta de acreedores os 
dicho Banco convocada para el día l . «J8 
Junio próximo v decretando el procedinyen-
to escrito, según la ley do suspensiocea oe 

P'80S- oento QU. rlfi . 

Ha Ingresado en la cárcel celular a dU-
poaklón del Juzgado del Oeste J " » ? ? . " 
NoveU6n, que en rlfla que sostuvo con " 
lentln Faust Fonl causó lesiones a este »• 
alguna consideración con arma ,b'4í^íl i AH-

— También ha ingresado en la « w y j j á 
tonlo Sánchez Fernández, que en i * .Qg 
Croz Cubierta causó lesiones a Mam." 
Fernández en rlfla que sostuvieron. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

A c o n t e c i m i e n t o s 
"Robla de los Doiqus*" «e pi'oyscU ae-

tusiiiieate en Prunela en U Salle Slarlvaux, 
de París, desda el 16 de Pebrero pasado 
cea un éxito sin precedente* en la blatorta 
«laotuatográflea. Loa orítiooe de los gran
des rotativos parlsleneea declaran que este 
llUn no ea solamente U mejor peUcula pro
ducida por Douglaa Palrbanks, sino la mi» 
«rraade producción que se ha proyectado 
fruta boy día en Prancla. 

Los llenos a diarlo son nna prueba ma-
ril1e''la del interés del púbUco para poderla 
pn ttoDclar, alendo la útuea película que ba
tir! el record de proyeectón. puc« «e pa-
«i-i durante cuatro meses «onsecutlvos. 

O. W. Orlffltft acaba aotoa'menli- de fil
mar "La llosa Blanca" en los Brunton 8tu-
dios de MiamI (Florida), V. S. A. 

Lo* principales Intérpretes de su nueva 

Seducción non las tres grandes logenuas 
le Marsob, Garol Dempsler y Jane Tbo-

U«S. ' 

r.os esponsales de PoU Negrl y Charlie 
Cbapün son ya oflcialee. Charlot ha mani

festado « sus amijos en enlaoe eos Pola 
Negrl. 

John Palrbanks, el hermano de Deudas, 
"manager** <ie los Stodios Douglae Falr-
banks, está gravemente enfermo. 

La Asorlaoién de institutrices de Lo* An
geles aosba rio organizar, bajo el patronato 
del periódico ''Los Ajcgeles-Exprci»»". un 
gran concurso de pastales... Mi» de cua
tro nril paslfles de todas procedencias fue
ron presentada CQ el inmenso "hall" de 
"Los Angeles-Eiprcss** y fué el aue con-
fecoiunó Mary I^ckford el qne gano el pr i 
mer premio. 

La "pequofla hada del mundo" habla tra
bajado toda un í noohe en la eonfeocICn de 
este enorme "cake au chooolat", que fué 
la admiración de los habitantes de Lo» An
gel"*. 

El primer premio, que era de 300 dóla
res, fue ofrecido a Mary Plckford, qne lo 
dM a una Sociedad de beoefleeneia, pro
bando asi nna ves mé« sn buen coraion-
eUo. 

P é r e z v S á b a t 
ARTICÜICS fOTOGRAflCOS 

V CiHLlAATOGRAfICOS 

F O N T A N E L U , 1 8 - T f i L 3 5 8 A 

i m w f f i ii - j g -x -^ . - iwr ' t ' i j i i i . j r a aeMf 

Not ic ias y comentarios 
"ChlqulHn" 

Se ha estrenado, coa extraardinnrio éxito, 
en el Palace Cine la deliciosa película, per
teneciente a la casa Pro Ciño. ri. .*_, "Chl-
quilln", en la que interpreta el papel (W 

nlsta el uimlouto y ^ran artista Ja-
de Charlot en al 

protaau 
ckle Cocean, "parlenalre 
famosa Ulm " K i Chico". 

El perro de Raquel Mellee 
El hecho que vamos a referir denota has

ta qué punto es difícil siiítraerse al poder 
de seducción de que esti dotada P.a raei 
Meller. 

La gentil y exquisita artista, en su rol 
de "Lo* oprimidos", tiene un "parteaalre" 
de Indole soológlca: un perro. El papel de 
este "personaje" se le adjudicó a un her
moso dands, no enfocado nunca por el ccran 

R O S R f l M f l V E R D H G U E R 

p r e s e n r a r á p r ó x i m a m e n t e d o s s u p e r - p r o d u c c i o n e s f O f i : 

U M A Y O R S A C R I F I C I O 
p o r W I L L I A M F A R N U M 

r a Fe l i c idad 
p o r P E R L A B L A N C A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
| koieo T <«Mp«eU>!e «orno na lobo. LA 
fctirTi del aalmalito al eaUxtlo ta* á» osa ra Intensidad draniáUo*. César — qve asi 

Dama el can — sembró el páaioo, eoa 
tm «etitud fleramante acesiTa, entre los 
•rtistaa, y el operador, viendo en peligro e pantorrtllaa, abandonó la miqutoa 7 

oó una altura accesible donde encara
mare;. Pero be aquí que Raquel, aerean, 
•enríente, aTanxó hacia el Homónimo del 
•onqulstador de laa Gallas 7 Je dijo, d i n -
ÉMO palmad! tac en la rodilla 7 «ea una TOS 
fcalrmnli 7 aterolopelada: 

»—iToma, César, toma! 
César la miró, dejó de grulllr, meneó la 

•ola 7 acudió, sumiso, a la envidiable lla
ma:;:-. 

Cuando le tuvo a sus pies, Raqoel le 
felio "la dulce y fragante mereed de ana 
•arli-ías". Mientras rascaban f i eabesa los 
éedos blancos 7 afllados, el perro «ntorna
ba los ojos... 

Desde aquel Infriante fué una malva para 

Kqucl, aunque slffuió siendo un oanlo pa-
el resto del genero iiumano. Y « a c i a s 

• naqort fué posible clnematograilarlo. 
' Terminada la edición de "Loa oprluiMos"", 
Raimel corló sus relaciones son César. 

No sabia ¡a Rentil "vedette'' ouán bon-
Idamentc se habla adentrado sa heohiso en 
aquel eorazón canino. Al pobre anhnal le 
«ntró una pasión de ánimo atros. Sumido 
•n la más negra de las mclaneoliaj, ae pa-
aabfi los días 7 las noobes tendido en nn 
rincón, eneeQ&ndole los dientes a ledo el 
que se le aoereabs, 7 rehusaba todo al i
mento. 

Hubo que avisar a Raquel. Compadecida, 
toé a vieltarle 7 la e011 movieron tanto los 
transportes de alegría y ternura oon que la 
reetbló, que lo eompró y se lo llevó eon-
elgo, hsetendo al sensQHe danés el mis ven-
toroso de los perros. 

"Lucrecia Borgla" 
Esta hermosa pellcuia, perteneciente a la 

• u a Clara 7 estrenada con gran éxito en el 

Salón Catahifia. se reestrenará próximamen
te en todoi los einea de Baroeloea. 

mu^, PrlMllla Dean en "Bajo dos ban-
deraa1' 

En el elegante salón Palace-CIne se es
trenará el día t i del aetual la Joya M la 
Universal "Bajo dos banderas". 

Conocemos esta cinta y catamos seguros 
que su estrono alcanzará nn éxito tan ro
tundo y definitivo como el que obtuvo al 
ser estrenada en Nueva York, que mereció 
loa más unánimes elogios de la Prensa 7 
la sanción del públleo, que llenó totalmente 
durante los muchos días que duró la pro-
yeodón el local donde ésta so exhibía. 

Prlscllla Dean, la simpática artista ame
ricana que tantas simpatías se ba conquis
tado en Espada. deMmpefia en "Bajo dos 
banderaa" «1 dlflcll papel do ntgarrette, en 
el que, a pesar de su enmplejldad. toda vea 
que él tiene que expresar loa más opoes-
ios sentimientos, ba logrado encarnarlo tan 
a la perfección qne se conceptúa que "Bajo 
dos banderas es la obra eumbre de Prtsclua 
Dean. 

E l estreno de hoy en 
el K u r s a a i 

O a motivo de estrenarse hoy en el arie-
toorállco Salón Kursaai "Gleo la Franos-
glta" cojiiuxnoa de la revista "Película" un 
VJOCEO acaecido en Paria oon el estreno 
de este iUm: 

"CLEO DE MERODE CONTRA MAE MURRAV 
Un clirio»o proceso 

SI proceso Gleo de Merode ha aseado 
del panteón del olvido a la famosa dansa-
rina de los brindis 7 una do las mujeres 

Para apraigs de SineiMíilpfas 
V i s i t a r A l T i n c a n 

Casa Cüíás, 5. en C. ̂ "a,̂ a A n ú o l . II, 

más bellas de su (letnro, del tiempo en que 
muchos periódicos llamaban Gleopoldo « 
Leopoldo de Bélgica, el rey de la toeoira 
barba blanca. Una película ba sacado i 
melancólico rincón de sus trlslexas a la ra-
mnaa bailarina y "ba puesto de moda" «n 
Parla a una gentil estrella elncmaloaráflca, 
Mae Murrav, Tnti'rurete del rol principal del 
film americano " C W la Krancesita", contra 
ouya easa se querella Cleo, a raíz del estre< 
no, por considerarse "cinenovelada" «Q dl« 
cbo film. 

lis aquí r l argumento de la pelieola ipi( 
ba dado lugar a tan extrafia querella: 

Un ingeniero amerioann, Riohard Hamón, 
conoce en Parts a una bailarina llamada 
Gleo. traba amistad oon ella y la amistad 
no tarda — cosa muy natural tratándose da 
un hombre joven y dislingaido y una mu
jer bella, ambos solteros — en trocarse 3 
amor, en "orlar alas", como dijo el poeta. 
Richard, no obstante, no se deja donénor 
por la pasión y creyéndose vtetima de la 
ooquateria pérfida de una mujer sin alma, 
da un orgulloso pavo real, corla en flor el 
Idilio y decide VOIV-TSC a su patria. 

Mas enterado por una amiga de Gleo dé 
que ésta le ama de verdad y se ba retirado, 
apenadísima, a una Onca campestre, va a 
buscarla y la hace su esposa. 

De regreso en América, los recién casa-
doa, quo fijan su residencia en el rlooóa 

Íipovinciano donde radican los negoelos del 
Bgonlero, se sienten rodeados de una gorda 

hostilidad. E! rígido puritanismo qne reina 
en la pcqueQa ciudad americana no puede 
perdonarle a CIco quo baya sido bailarina y 

C A R L L A E M M L E p r e s e n t a a P R I S C I L L A D E A N . - L A H I J A D E L R E G I M I E N T O » , 
e n l a m a g n í f i c a p e l í c u l a 

B A J O D O S B A N D E R A S 
E l t r a b a j o q u e P R I S C I L L A D E A N h a r e a l i z a d o e n ea l a m a g n a p r o d u c c i ó n , s o b r e p u j a a loa 

é x i t o s o b t e n i d o s has ta la f e c h a e n su b r i l l a n t e c a r r e r a a r t í s t i c a . 

B A J O D O S B A N D E R A S 
e « u n h e r m o s o d r a m a , t a n l l e n o d e p a s i ó n y d e r o m a n t i c i a m o , q u o p e r d u r a r á p o r l a r g o t i e m p o 

e n c u a n t o s l o p r e s e n c i e n . 

Es t a n o t a b l e a d a p t a c i ó n eata basada e n l a i n m o r t a l n o v e l a d o l c é l e b r e e s c r i t o r O U I D A . 
h a b i e n d o s i d o e n c o m e n d a d a l a d i r e c c i ó n a l c o n o c i d o m e t e u r T O D B R O W N I N G . 

B A J O D O S B A N D E R A S 
se e s t r e n a r á e n «1 e l e g a n t e S a l ó n P A L A C E - C I N E e l d í a 21 d e M a r z o . 

HISPANO AMERICAN FILMS, s T I T TarÍTlaE^MLE, Presidente 
Concesionarios exclusivos de UNIVERSAL FILMS de NEW YORK 

Dirección telegráfica: UNFILMAN Calle Valencia, 233, BARCELONA £ 

1 & 2 ¡ ^ E S E L A N O D H L A U N I V í B S R S A L l 
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P A L A C I O D E L A C I N E M A T O G R A F I A — 

H o y , v i e r n e s , i e M a r z o , E S T R E N O E N E S P A Ñ A . 

d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n d e l a m a r c a M E T R O 

C L E O L A F R A N C E S 

O b r a e n q u e l a b e l l a y g e n i a l e s t r e l l a n o n e a m e r i c a n a M & C M U R R A Y 

h a o b t e n i d o a u m a y o r t r i u n f o c i n e m a t o g r á f i c o 
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F A T PEE I B C I I S T B S b g A 
T o ' .O 3 O I A S t >.a • • < : » n c l o a a l n o v e l a d a Pler .** O e c o u r c « U * 

L A A M O 
• 

C C a p i t u l o s p r i m e r o , sa i eundo y t a r c m r o t 
CaroiKKohssa^eraSescaBateMaa^r^.akdoellatorfsrasaociAnaeaaUseiiaaelODalubndAisopiUaraucorde LOS DOSPiLLEru. 
Estos t r o s p r i m e r o * c a p i t u l o * M prorcelarla hasta at día 18. — El A13 1», e s t r e n o da los o * x > l l u l o * c u a r t o y « m l n t o , 
que flfursrea «a «I praznau hucaol día 317 #1 día Si • • t r e n o da los d o s o a p l i u l o a u l t i m o * , qoe na prej-eciaraa hasta «1 día %, 

toda la población la oonsider* tías lotrusa. 
Una noohe Rlchtr presenta a su mujer 

veslida de uo modo exeeslTsmeote moder-
BO 7 su Us, sus anugos y sus asociados le 
snanldeslaa que son Inadmisibles Ules mo
dernidades. 

El Joven malrlmonlo traslada su resl-
4enoia a Nueva York, donde Cleo, incons-
«lentemeale, sin parar mientes en la sltua-
«lón eoondmioa. nada próspera, del Ingenie
ro, gasta de un modo absurdo 7 pona a 
aquél en un duro trance, pues al Insensato 
firma una lotra >ln contar con el numerarlo 
preciso para pagarla y es enoeroelado. 

Ella, para salvarle, y aunque le ba pro
metido no volver a presentarse en escena, 
acepta un contrato y torna a oír ôs ru i 
dosos aplausoa del público bailando una 
bella danza eUslca. resuelta a pagar coa 
lo que sene los honorarios del abogado de
fensor de Hlcbar. 

Pero al tio de éste, que eonsiftua su l i 
bertad provisional, le baee saber, entre pu-

^ r i í l B ñ i i l l M » ! ! 

rítanos aspavientos, que Cleo ba vuelto a 
las tablas, y ól. lodlgnade. corre en su bus
ca a casa del abogudo defensor, donde le 
dicen que ha Ido de visita. 7 rompe 00a 
olla. erey¿ndola culpable. 

El tiempo, sin embargo, no borra de su 
corazón el recuerdo de la amada esposa, 
que vive en el cunpo en oompaflla de ua 
hijo de ambos, vonluo al mondo poco des
pués de la separación de eus padree, 7 ha
biendo averiguado lo injusto qne fuá con 
ella decide volver a Francia a buscarla. 

Cleo se resiste a racooolllarse eon Hl-
oüard 7 «uundo ya éste, deeeeperodo. se 
retira, aijeo tan Inesperado como oportuno 
da al traite oon la firmeza de Cleo, aca
bando de una ves para siempre «1 calvarlo 
de la enamorada pareja. 

Se trata, como ve al lestor. de nna hts-
torta de amor muy Interesaste; pero en 
modo alguno de la nlstoria de Cleo de Me
ro de. 

Bl qne la protagonista se llame Cleo no 
slgniüoa nada. La coincidencia tendría -a-
uortancla si a ese nombre se le huMeit 
ifiaJldo un apellido que recordase P1 de k | 
famosa bailarina de las orejas ocultu. 

T ea cuanto al flsloo... 
Cleo fué siempre pelinegra, exccpio o t i l 

temporada que se oxigenó; Uae Murray MI 
rubia eomo laa canarias. Cleo llevtbt d i 
pelo a la griega; Mae Mnrray lo Ilev» "tbo-1 
a i f t é " . Cleo era belllelma 7 Mae Mum>j 
también lo es; mas la bel'eca de Cleo y k j 
de Mae son totalmente distintas. 

81 Cleo bailaba danza* oUsioas y Mil I 
tambtón las baila, nadie puente itaoitr t i 
Mae — "tan ella" en el arte eoreográUso—| 
imitadora de Olee. 

Por aSadldura, aunque Cleo se con.'Utrtl 
aludida, no tiene motive para ofenden*, I 

Euee la historia asunto del film es laort-
olma y su prolagonista puede oonsidMtm] 

un modelo de esposas, aunque fegiina VM | 

S i q u i e r e u s t e d v i v i t ? u n o s i n s t a n t e s l a v i d a 

f a s t u o s a d e l 

I M P E R I O D E O R I E N T E 

n o d e j e d e * v e í * 
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i 
L a mujer que por obra y gracia del genio de Maeíerlinck 
fué heroína de la virtud, mártir de su patriotismo y es^ 
pejo de almas abnegadas; está representada magistral-
mente en esta insuperable obra cinematográfica por 

^ 

> 
L a mujer más perfectamente bella da todas las estrellas 

actuales de la pantalla 

Todas las simpatías del público estarán con el más elegante de los actores franceses 

A i m é S i m ó n G - e r a r d 

J protagonista de la interesante serie marca GAUMONT f 

•M j última realización del primer director de esceíia LOUIS FEUILLADE 
' I cuyo asunto es absolutamente nuevo en el arte cinem?togTáfico 

L Umñl r Paseo i e i r a c i a j e - B a r c e i 

^ " ' n i n n i i m n i i t i i 
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i 
Nadie ha olvidado, •eguramente, al éxito, d K M grando ain dlacualón alguna, da loa conccidos hasta el cha. ale alucio por 

I 
u 

Pues Vl«n; r.o e» afenturado atlrmar que ha da «er mucho mayor el que aguarda a su co.-.tinuadcn. esa obra soberana de ia ctt^maicutuii 
titulada 

V e i n t e a ñ o s á 
en U que ]&* esrenai ee euceden con creciente ir,?eró*, eeperfindoka el espectador con vercladera ansiedad para verla* conduU con pena. Tal 

es cata film m^ravllfoso que • 

V I L A S E C A L m u 
dar* a conocer en P A T H E - C I ' M K i V l / V . en lecha muy próxima 

B n n f l i B B B a s a B i u n i 
peijue de frivola 7 no siempre proceda oon 
una ahsoluta cordura. 

El caso ee que en París «1 proceso ba 
producido gran revuelo y toda la Pren»* se 
fia ocupado de él, despertando Mae M u -
rray una viva curiosidad en el público, dal 
que algunos periódicos han solicitado, por 
medio do una "enqiióte", la opinión res
pecto al supueeto parecido entra la aotrla 
americana y la ex biillfKina francesa. 

Algo por el estilo es de esperar que Aca
rra eon ocasión del estreno de Cleo la 
rraneeslta" en Barcelona, donde es tan co
nocida la ex bailarina de los "brindis", por 
haber act-tado aqu! varias veces." 

Casa Cósalo. 
EL FAVORITO DE LA REINA 

• Loa alemanes, que se han especializado 
Va el film histórico, no sólo han llevado a él 
laa grandes tragedlas míe conmovieron o la 
Humanidad, sino que también han buscado 
«n las páginas de amor, materia para darnos 
HEfiSESSIKÉüB&BfBSBBK 

grandes producciones, llenas do encanto y 
poesía. 

Tal ea "SI favorito de la. reina", asunto 
desarrollado bajo el reinado de Isabel de 
Inglaterra y en la época en que la peste 
negra hacia estragos en la poderosa nación; 
este terrible azote da lugar a escenas de 

San valor, muy bien resueltas por el dtrec-
r, 7 de gran originalidad en la pantalla. 
Sabemos que este film ba sido adquirido 

por la Onematográflca Verdaguor, S. A. 

Se desean aspirantes a la cinematografía. 
P-ueba gratuita pare seQorltas y caballeros. 
Presentarse todas las nochea, de siete a nue
ve. Ronda d« San Pablo, número 44. 

CENTRO TARRAGONI 

Chasa. 
SAPHO 

Con ésto asunto, interpretado por Pola 
Negii, se Inauguró el salón de pruebas de 
esta casa. 

• B M u u n u n B a u B U U f l a 9 
Ki drama tiene la ^uflciento fuerza para 

Intrigar desde el primer momento y Bedui* 
oomo todas las historias da las mujeres co
quetas, papel en que la PoU Negrl, dado 
so temperamento, no podía menos que nácar 
de él una gran creación. 

Hasta el final no decae el Interés y snf 
últimas escenas son da una gran fuerza drar 
máiica, que subyugan al espectador. 

Ul material que dispone la casa Cbaai. 
por lo que llevamos visto, «a todo eaougldj 
y a base de grandes artistas de la pantalla. 

Ba la sala de pruebas de esta casa bemoa 

fiodido ver y apreciar unos magníficos al
iones, amplios y cómodos, que muy bla^ 

podrian ser ulllizadoa en nuestros cine». 

P rocina 8. A. 

OCHO DIAS CONDESA 
Como la mayoría de las comedias ameri

canas, tiene ésta el encanto agradable qu4 
le da la bondad de su asunto y la gran in
terpretación de la artista Mary Miles Man 
ter, beilieima, oomo mujer. « insuperablo 
como artista. 

D. M. 
i a a 8 a B B 3 s a e » a B s a B a B g i i B K m i i a B a a M a H a n B e i B H o a B ! 

E l P R O G R A M A V E R D A G X 7 E R 

A C A B A D E E N R I Q U E C E R S E C O N L A A D Q U I S I C I O N D E 

E L F A V O R I T O D E L A 

L t primera presentad* da' prueba el v le reo í úUimo y la segunda antes de haber sido p r e s e a í a d * de prueba 

A M B A S P E R T E N E C I E N T E S A L A S G R A N D E S E X C L U S I V A S D E 

S o c i e d a d A n ó n i m a d e C o m e r c i o 

M a r t í n D í a z d e C o s s i o 
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Ayer, por la mañana, visité al vwiindapin 
de Luis verdagu'ei-. Empecé por ta tabema, 
donde recibió su esposa e Injita. Inúli! 
«erá dcoir el interia que tienca para (juc 
cuanto antes pu«Uaa reoibif al ser querido 
que una fatalidad le mezclo ra un horreo'Jo 
Asesinato que áiá origen al maíestar e la-
trauqullidao en el bogar de una familia 
honradísima. La tristeza que reiaa en aque-
!ll¡i casa es tndescriptujie. 

Visité a tes ¡QdusU'ialcs de aquella ba-
niaJ; sefiores Broa, Cunill, Belmoote Y Se-
rrali', quienes. Junto eon el rosto del ve-

finilaiio, aprovechan todas las ocasiones 
«¡a gestionar te libertad del que fu* BU 
convecino, de quien sólo tienen palabras 
fe alahansa por su buen car íc ler y eompor-
jasnieiilo, haciéndose, como s;í>n3pre, B\a-
íifefllaeiones d i la seruridad que todos po

sean de ta Inoeeneia de Luis Verdaguer. 
Ba Interes general de aquel veeioiiario 

saber el resultado que sobre este partirnlar 
darán las promesas del ministro d» la Oue-
rea. Este mismo Interes tiene la población 
entera, que lo espera con ansiedad. 

Aproveché ia ocasión para feliellar a di
chos vecinos por el telegrama quñ Mkteayer 
enviaron al ministra de te Guerra, señoc 
AIcolA Zamora. 

{Qué contestari el ministro? 
Todo et pueblo abre su corazón a te pie

dad, esperando te concesión de la líbeftad 
para el hombre honrado, seguros do que 
llegará como un bello mensaje de paz y tic 
justicia. 

De lodo esto estamos eonveneictístmos. 

BARTOLOME AMIGO FEBHEnA.S. 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 
BASTOS oscraDvft . PROTESTA ESTftNOUERIL. — LOS 

PUEDEM HACER POLITICA 
ESTANQUEROS NO 

tlesitcltamente el señor Bastos es de la 
/íarlcra de los dictadores «ie trampa y car-
Mo. 

Dfiíde esta semana te Arrendataria no po-
>e en coaocimianto de lo» estanqueros las 
liases de labores que tiene en su poder pa-
•a entregar al consumo, debiendo aquellos 
¡imitarse a Iiacer pedido de las labores que 
pccesilen, sin otra clasiOoación que eí prc-
t-o, ¡'uJiendo te Compaüía enU'egaríai te la-
^or ijue le venga ei^ gana. 

A tsuor de dieba disposieióa no pueden 
! - eüUinqaeros determinar si quieren pica-
lura o cigarros peainsulares. Deben Umi-
Ursc a pedir picadura y cigarros, sin indi
car la proeedencÍ3. Asi te Arrendataria pue-
íe, por ejemplo, entregar cigarros íraneeses 
• alemanes a loa estanqueros que pidan ei-

Krros da 20 y 23 y cigarrillos argen-
. tos o brasileños a los que pidun paquetes 
de cincuenta. La Arrendataria jree naber 
encontrado con tal procedimieuto la manera 
6i dar saüda a todas aquellas labores exó-
liras IQ"> rechaian Jos' fumadores de tes 
ílras provincias. 

« • « 
Al tener notteia lo» estanqueros, por un 

tvUo colocado en te Mercantil, de te dispa-
hlaila disposición de te Arrendataria, pro
testaron del acuerdo, nombrando e n ü e ellos 
«na Comisión para avistarse con el señor 
«¡chagne, siendo recibidos por el señor Sitjar. 
Por ausencia de aquél. Como te contestación 
no fuera satisfactoria, cundió la idea de no 
jiaccr "saca"* y de cerrar loa establcettnien-
loa durante nnas horas, únicamente para no 
l^rjii'liear al público. 

Como en todos ios gremios hay traidores, 
no pudo llevarse a cumplimiento el acuerdo, 
p bien hay qne hacer constar que fueron 

muchos los estanqueros que llenaron te ho
ja por pura fórmula. 

Se nos dice que el que más se distinguió 
en favor de te ArrcnOalaria fué et señor 
Fernández. 

• « • 
Uo estanquero nes escribe una larga mi

siva, tüeiéndonos que el scfior Bastos, arro
gándose facultades del Poder legislativo, ha 
dirigido una circular a los estanqueros pio-
hihiéndoles hacer polilica. 

Dice nuestro comunicante: 
"Loa estanqueros no podemos hacer po

lítica alo antes renunciar a nuestros cargos. 
i Por qué se tolera al señor Bastos que, 

de manera tan brutal abuse de su cargo T 
Pues eso de imponer neutralidad al expen-
dedoi' de tabacos es aigo bimensamoute gro 
tesco. 

Es muy lógico y muy Justo que te Cor-v 
pafiia Arrendataria de Tabacos se muestre 
neutral en elecciones, es decir, que los su
periores no induzcan ni coaeeionen al infe
rior por ningún procedimiento ni en forma 
alguna. Pero el estanquero, como tal estan-

f-quero, ¿a quién puede coaccionar? 
Y en cuanto al ciudadano que ejerza el 

cargo de expendedor de tabacos, ;hay dere
cho a limitarle su acción política o a cohi
birle en sus simpatiss por tal o cual candi
dato t No hay derecho. 

Son muchos los funcionarios d ' I Estado 
que ocupan cargos pollUoos. El propio se
ñor Bastos es diputado a Cortes. 

¿A quién se le oenrre pensar que el se
ñor Bastos alcanzó el acta de diputado sin 
actuar en te política T 

Y el derecho que tiene el ciudadano ene 
ocupa el cargo de director de una Corapacía, 

;por qué no ha de tenerlo el último servidor 
de esta misma Compañía T 

La e-f'.avitud s i abolió hace tiempo, sc-
ñar Baalos. 

Y si t o tiene este señor superiores que 
pongan coto a sus desmanes, puede él tener 
ta seguridad de que uo han de obedecerle en 
partir utares que no le incumben los ciuda
danos que ocupan en te Corapaftia Arrea.ia-
taria «le Tabaco.; el cargo de expendedor.'' 

V. S. Es-(a semana no ha tenido te Arren
dataria un so!o paquete de tabac» peninsular' 
rara OltTCgÚ a los estancos del primer 
tumo. 
a » aae.e a -*s»«»aa , s s®»-3eas« / f ! s-asaeo 

L a ü a j ó u de R a b a s s a i -
res a ^a o p i a i ó a p ú b l i c a 

L j Cnion de Itaba^saJres de flaUlüña se 
dirige a te opinión públlea paiM ilenundar 
!a lorpí: commela de loa propietarios fíenlo 
a ias i-imeluifones formu.'iías pvr !i s cull l -
vadureí. 

La Uatón de ftabassalres recuerda a la 
opinión qu.; ello», ¡OÍ rabassaires-, han croado' 
te riqu- z j , h ia ylanfado la viña, han puesto 
nn capilHi sobre te li«rra yernui de ia pro
piedad, qx»; dejaba de cumplir los lines por 
ios qae fuO eriada, y que despa í s de ello, y ' 
de ir psgÉBda años y años, y pagar rentas 
enormemente usurarias al propietario de la 
tierra, que era yerma, se les desahucia y 
éste se queda con la tierra y eon la viña. 

La Unión de Rabassaires expone a la opi
nión el robo, el atraco que esto sigailica. 

Los propietarios nos llaman ladrones, 
ciando hablamos de tener el dcree&O de' 
redimir te tlcrm, y, en cambio, ellos quieren 
apropiarse y se apropian de la viña después 
dé ttaber recibido durante varios quinque
nios una renta cuya suma, en un solo año, 
es mayor que lo que valia la tierra yerma 
cuando fué cntreirada a rabassn. 

Las renias usurarias que se ven obliga
dos a págaí ios rabassaires, aparceros y de
más arrendAlarios de Cataluña y te Lriste 
condición del Jornalero hacen imposible !a 
vida del campo, y es por ello quii ¡a juven
tud ameba a ¡a ciudad, produeieaüo graves 
estragos a te ctunomía del país y siendo 
motivo de grandes uiaies en relación con 
elrcs aspectos de te vida nacional que no su 
eso»parin a te percepción de iss i-crsonas' 
inleiigentes. 

La" Unión de Rabassaires y demás cultiva-, 
dores do Cataluña aspira a conseguir la. 
simpatía de la Unión, que estima en mucho y 
que es necesaria para toda labor eik-u. 

Y, asi, dice que agolará todos los med'os; 
üe concordia, quj procurará oponer a te" 
actitud senil y desí.liadora de los propicia-: 
ríos del suelo una conducta prudente y se
ria, y que si, en deilnltiva, por ser los pro
pietarios del sueio suicidas y obstinados, y 
el Poder púbiieo ligero y raoible, no hu-
bterr> otro camino a seguir que d de te l u 
cha y la fuerza, te Unión de Rahassairos 
cambiará violentaracute de procedimientos, 
planteando el pleito eu el plano de fuerza, y' 
que. desde ahora, pide pata entonces que la, 
opinión recuerde esas excitaciones y que su' 
mirada de eimpatte le acompañe.—£t presi
dente, Francisco Riera. — El seeretariOi 
Enriqu* Esplugas. 

Mar. . 14 Marzo 1023. 

T e p í t e n o h e r i d o a p a e j a * * c u a n d o s e q a i a p a 
o sean Solares a censo r ed imib le . Situados al lado t r a n v í a de Badaiona. si l io ío m á s sano y ointoresco de B a r 
celona. Cada solar es de unos 2,800 pa lmos : se da de entrada unos 80 $ y e! reslo, o soan ¿(10 f , pagando el 
in te rés que son i i ?. s i se quiere pueden l a rda r cien afios o m á s a pJgp.i- el capi ta l , como si quieren pueden 
Pagar al cabo de u n a ñ o , diez o veinte . 

Esto del censo, es s ó l o para da^ facilidades de cons l ru i rse casitas el obrero, es como u n p r ó a l a t n o que 
se hace y qne pagando el i n t e r é s m u y m ó d i c o puede devolver el capi ta l cusndo uno quiera, lo m i s m o que si no 
" Quiere devolver nunca . ' ' " " 

Precio: a 50, 60 y 00 c é n i i m o s pa lmo . 
Dentrr» de poco t iempo v a l d r á n el dobie 
Para m á s i n f o r m e s : 

C O R R E O O S O E F I N C A » J V I A T H I C 5 J S - , A D O 
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¿ c e r c a d é l o s ú l t i m o s s u c e s o s 
Bajo eite tituló, él preildentt 

d i la CorporaeJóa Oeneral de 
TrabaJadorM (Unlóa de Sindio»-
tas Ubres), Ramón Sales, nos re
mite unas cuartillas cuya Insar-
clón en estas culumnae nos rue
ga mur atentamante. 

• EL D I L i m O , llevado del bueo 
deseo de •contribuir en lo posible 
eJ restablecimiento en nuestra 
'querida ciudad de le pea de que 
Jan necesitada se encuentra, «a 
tiende que no ha de negar el se-
ílor Salee la hospitalidad que le 
pide, como no la tía negado tam
poco a los slndlceitatai del Unl-
co, 7 por esta razón, y a pesar de 
que en ellas ee contienen manl-
lestacionei que encierran derla 
gravedad, damos las cuartillas • 
la Imprenta, dejando, como es de 
suponer, al seflor Sales la respon
sabilidad absoluta de las manlfee-
taoioncs aludidas. 

T i í í que la opinión públice ee oriente y 
l^ueda Juzgar con acierto los últimos su
cesos ocurridos en esta ciudad, hemos creí
do conveniente hacer altcunae consideracio
nes. Y alendo EL DILUVIO un órgano po-

Íiular y libre, hemos rogado a su director 
es dé publicidad en sus columnas, abiertas 

siempre a toda manifestación noble "y Justa. 
Sobre la reaparición del terrorismo, que 

todos creíamos desaparecido para siempre, 
ee han lanzado versiones y hecho Juicios, 
por gentes poco escrupulosas o mal inten-
rtonadas, intentando derivar la responsabi
lidad tuda el Sindicato libre. 

Loa que han vivido en Barcelona en los 
tiempos del primer crecimiento del Sindi
calismo, recuerdan perfccUmente que cuan
do no existía en nuestra ciudad otra orga
nización obrera que la de los Sindicatos úni
cos, nació y so desarrolló el terrorismo. Y 
no es de suponer que fuese la Patronal la 
h'utora de los asesinatos de sus asociados 
y de los obreros que se rebelaban contra 
las tiranías de loa directores de la organiza
ción. Todoe los obreros que entonces eotl-
z&bamos para los Sindicatos únicos sabe-
moa las sumas enormes que se inverttan en 
parar los "grupos de acción". 

Nada más lejos de nuestro ánimo que 
euloar a la clase obrera ni hacerla respon-
eable de una actuación que siempre repu
dió. Al margen de la organización stfrgieron 
.elementos extremistas y extrafios a la ola-
HS, que Impusieron el terrorismo como arma 

dt combale. Intensificándolo de tal manera, 
que Uceó a parausar la vida de la reglón. 
Esto está en la memoria de todoa. 

Y para Juzgar con acierto el proceso te
rrorista habría que tener en cuenta la ac
tuación de la Federación Patronal durante 
el mandarloato de Oraupera y la de otros 
elementos que también tomaron parte activa 
en este proceso. 

El terrorismo es una aberración, ana 
monstruosidad, un delirio de desequilibra
dos, del que siempre hemos sido enemigos. 
Es un arma de dos filos que a la larga se 
vuelve contra el que la usa y, como toda 
rebelión, trae aparejada, como consecuen
cia natural, una reacción, a veces mis Tlo-
lenta que la causa que lo origina. 

Torpemente, con la deliberada Intención 
de desprestlgiarcoi ante el pala, loa dei 
campo contrario nos han atribuido constan
temente a los sindicalistas Ubres cuantos 
hechos Infames han ocurrido en Barcelona. 
Pero nuestro Idearlo, nuestra táctica y núes 
tra manera de proceder son bien conocidos 
de todo el mundo para que puedan oscu
recerse con leyendas fantásticas y calum
nias pueriles. 

Por eso protestamos enérgicamente de 
loa últimos atentados, que alguien. Insi
diosamente, ha tenido la osadía de atribuir
nos. Precisamente en todas nuestras pro 
ifingaudas, en nuestros periódicos y en los 
mlllnes, hemos defendido la unión, el frente 
único proletario, como único remedio frente 
a la ofensiva del capltaUsmo. Y estas Ideas 
han sido acogidas con hostilidad por el gru
po contraro, del cual era una excepción Sal 
vador Seguí, cuyas Ideas eontcmporlzado 
ras son de todos bien conocidas. 

'Se comprende que la pérdida del eompa-
Qcro Isa naya sido doloroaa; pero también 
lo fué para nosotros la de Campl, cama-
rada de no menos valer, y nadie eumó a la 
nuestra su protesta, con la excepción bon 
rosa de EL DILUVIO, que condenó enérgl 
cemente el atentado. 

Los sindicalistas librea estamos donde es
tábamos, dispuestos a una Inteligencia' de 
mutuo respeto, ya que una unión e l , boy 
por hoy, prácticamente Imposible, por las 
diferencias de Ideología que nos separan. 

Y que conste que nuestro más ferviente 
deseo es acabar de una Vez con el térro 
rlsmo, que deshonra a Catalufia j a Espada 
T coloca a la clase obrera en situación de 
Inforiorldad con respecto a las organlaoto-
nes de loa demás palsei. 

Barcelona 15-3-23. 
RAMON SALES. 
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E n l a C á m a r a de l a 
P r o p i e d a d 

CONFERENCIA DEL SEROR MAS YEBRA 

Ante numerosa concurrencia tuvo efec
to en la Cámara de la Propiedad la quinta 
oooferenola del ciclo organizado remeoto 
al proyecto de prusupueslo» municipales 
para el próximo ejercicio 1923-1924. a car-

So del seflor Mas Yebra, sobre «I tema "Da-
ueelones que se Imponen como reaumen de 

las anteriores conferencias". 
Bl acto fué presidido por don Antonio 

Prlm. 
Empezó el conferenciante aeflalando la fi

nalidad de la» conferencias, diciendo que 
tenia por objeto lograr que la opinión sienta 
te absoluta necediuad que existe de evitar 
que siga el escándalo administrativo que Iny 
padecemos y que noa oonduee hacia el abis
mo, al que van arrastrados, no tan sólo la 
propiedad. Bino todoa ios syetora» do la ao-
oledad. No hay que mirar a la propiedad con 
recelo», ya que constituye la base de sala-

dables aspiraciones para lograr que nuestra 
senectud sea tranquila y que, al abandonar 
esta vida, podamos dejar algo en que fun
damentar nuestros hljoa su futura existen
cia. Analiza el concepto contributivo naolo-
nal, seflaiando las contribuciones directas 
entre las que figura la territorial, aubdlvl-
dlda en rústica y urbana. 

Lo» trabajo! del Instituto Oeogriflco ae 
llevan a cabo con una considerable lentitud 
e Interin hay que utilizar las cartillas eva-
luatorlas, que arrancan de bases absoluta
mente fa l iM. porqm ni los Jornales del afio 
7S son iguales, ni siquiera parecidos a los 
de hoy. ni subsiste ninguna de las condi
ciones que determinaron en aquella época la 
formación de las citadas cartillas, deducien
do de ello que la contribución rústica eírtá 
fuera de los preceptos de la realidad Im
perante. En cuanto a la urbana, recuerda la 
forma cómo se viene practicando la com
probación del Registro Plsoai, llevada a ex
tremos do una extraordinaria descoaside 
ración para con la propiedad urbana. Esa 
comprobaolón íufi hecha en momentos anor 
niales y. Hhmtet, ios Registros fiscales con 
tienen bni ln!f¡ - oíd porque parlen del prln 
elplo de deducir dpi. produwq iniegrtt «ólo 

un 26 por i 00, cuando en reaUdad ss h . , i . vado a un 80 o 40. «-u w na eig. 
Habla de la contrlbuolón Industrial T e. 

comercio, que, ya de euyo exoeslva sa ¿1.3 
en el afio 1920 en un 60 por ico .1 . H 
1922 un 25 más j pooo después. co¿ moSÍ 
de la contrlbuolón de uUUdadsa. as «tw! 
otro 60 por 100, 1 8B8* 

Gnunua después la contrlbuolón de ntui, 
dades, traída a Espafla por VUlavsrdsIi 
aquellos doegraolados momentos que hthk 
surgido el problema colonial, basada en d 
principio del "watermentax", o sea •! UM 
inglés, constituyendo una verdadera ooofu. 
slón, no sólo para los particulares, sia» 
hasta para la misma Adminlstraolón. 

Salíala después las contrlbuclonea Indi, 
reotas, como las que gravan loa vinos, taú< 
carss, alootoles. timbre, tabacos, loterías, 
propiedadss y deraohos del Estado, comiu 
tuyoodo estas últimas un capitulo verdíde-
r&ments lastimoso, ya que solamente reotu 
un pooo más de dos mlUones de pesetu, 
teniendo oomo tiene el Estado las minas 
da Almadén y otras, sin contar eon los moij-
tes públicos, que podrían, bien explotados, 
ser de suma riqueza para la nación, y oca 
todos estos recursos el Estado llega a obte« 
aer 2,627 millones, según al último preiu-
puesto. cuya cifra contrasta con el total éS 
los gastos confesados, que se eleva a 8,064 
millones, eon un déflolt inicial de 427 millo» 
nes, que, eon los gastos de Marraeoos y los 
créditos extraordinarios, nos Iremos a ui 
déflolt de mU millones que Espafla DO pos* 
do soportar. Esto por lo que se refiere a 11 
Hacienda del Estado, y si nos fijamos en i l 
Hacienda local si cuadro no es menos des* 
consolador. Expone los recursos que nutre» 
el presupuesto municipal, fijándose esps» 
dalinente en el referente a agua, que proda i 
ce la Insignificante suma de 41,000 pese- I 
tas, cuando podría producir cerca de noeté i 
millones; hace un detenido estudio compa
rativo entre el presupuesto da Madrid | 
Barcelona, acusando a éste aumentos eaor>. 
mes gobrs aquél, sin que se noten en BÍB» 
guoo de los servicios públicos a cargo w 
Municipio de Barcelona. 

Oloaa la idea sustentada por el sefior Bor 
rrell y Cardona de que todo ello tiende a V 
destruoeión de la clase media. Condena % 
principio en que se basan todas las plus 
vaUa, solares y mejoras, que este últlmj 
no ha aplicado el Ayuntamiento de Madriq 
ya que el Estado quiere ser partlolpe de W 
ganancias, pero no do las pérdidas. 

Los concurrentes tributaron al sefior M r 
Ycbra una ovaolón entusiasta. 

El seflor Prlm cerró el elclo de eonfere» 
olas agradeciendo la sslstenela y la coope^ 
ración de todos, esperando que c o n c h e » 
y vocales asociados sabrán cumplir el mía* 
dato que un día lea impuso la ciudad. 

CAPITULO DE RATERIA» 

L o s disc ipulos de Caco 
A don Franelsoo Llavlnés Santacana^ 

su domicilio, sito en la calle de la Liberta* 
le han sustraído los cacos una máquina o» 
escribir y varios géneros valorados en i . - " " 
pesetas. 

— Del estobleeimlento de fléner0' 
punto que posee en la calle de Baflos nue
vos, número 10, don Onofre Bases 
sustrajeron mercancías valoradas en i " . " " 

. V i el momento que Intentaba a"»11** 
la cartera que llevaba un transeúnte, « 
la plataforma de un tranvía de J» "Su 
Gracia-Ramblas, fué detenido el W l Z g , 
Hermenegildo Saura Oflefio. « ' I 1 1 ? . , * . , 
guardias condujeron a la delegación « i — 

' — Ha sido trasladado a la Cárcel Celuljj 
Ignacio Gracia de Solá que, en unión " 
su|cto que se dl<5 a la fuga. I " * * " ^ ^ , ! 
balijar una tienda de la calle do A ^ V , n 

— Un sujeto llamado Florencio ^ " ^ i 
tentó apoderarse de unas mesas aci 
d d Parque, 
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P a l a b r a s s i n c e r a s 

la ¡as luchas entre el pueblo y los Oo-
Mrcoa, el pueblo ílampro tiene la raión. 
{iii tnbajcs, tua fatlgae, HUÍ prlvaolonoa, 
ai fatnraieDloii T suc bumiliacionea le dan 
linebo a toda clase de protestas. 

* 
U prudeDî ia cuede ser ooniundi-la eon 

il miel'ii; pero u nfledu Jaciás ce le cou-
(¿ia con 1a prudencia. 

U dianreoidn es la primera cualidad del 
j . . . : •eotúiú. 

SI la felicidad oo estuviese salpicada eon 
k sm«ntsa del dolor, serla la cosa m&s lu-
icportable a <]ue se podfa ooudsiur al bom-

Loa celo» son el reflejo del amor; pero 
lo IÚU muebo mis del esoismo. 

IR izs luchas entre pueblos, la Tlctorfa 
Hffica et una ganancia. 

El ajucr mis profundo es el qoe nace a 
Koiecuuncla de un sentimiento de oouipu-

sldn; el mis Tebémente el qus Comienza por 
una animosidad inexplicable. 

Ta lo dijeren otros autores: el amor f ie l ! 
es el menos duradero; muchas veces muere 
en la misma ncobe de su consagración oar-
ttuí, 

¡fe 
Hay seros que sienten celos, no "da que 

la amada quiera a otro, sino de Ter que 
í s t e es amado por ella. Ka.-» mismos seres 
suelen sentir envidia da todos ios que son 
amados. Es, pues, esta envidia una de las 
características mis seguras de los celos. 

Rn el hombre, la msnif-jstacldn mis flel 
del verdadero amor paslftn, es ol sumo res
peto, la falta de atrevimiento, la timidez pa
ra con la mujer amada. 

Coa el amor, todos padecen de miopía. Bl 
ser mis vulgar pareceri ante los ojos del 
enamorado la mis sublime criatura. 

ANTONIO E9TEVRZ PADIN. 

CLCKKO MERECIDO 

Emil S a u e r h a b l a de 
nuestra b a n d a m u o i -

c i p a l 
Con motlT© de haber asistido el planista 

toil Sauer al concierto que ia banda mu-
: 'Mó el pasado domingo en la Piaza 
<«i Ríy, dicho gran artista ba dirigido al 

marqués de Alella, la orna que 
Itiasíiiblmo* a conUnuaclóa; 

" Bscelenola: 
Bija ta impresión profunda que me ha 

•"«•lo el eonolerto pdbllco de la banda 
¡suniaFa), al cual ture la fortuna de asls-
wsi ilciüingo por la maflana, " deseo « p r e -
•Jfos todo mi entusiasmo por el soberbio 
pa'Jitailo obtenido por el director, maestro 
J*"*)!* d» OrlgaoD, y su excelsa oorpora-
s:-- ^ los euales puede la dudad de Bai -
¡••ona estar verdadenunente orguüosa. Per-
WMJI durante dos horas bajo el encanto Siil-as sa('l0^n ruU3lo'l' formada por obras 

p i lo sorprendentes v con precisión tan 
TMOslo", que me dejaron maravillado. Al 
•Wo tiempo, dirígese mi admiraalón ha-
J**1 "lualctpio de esta ciudad, que ha sa-

animar eon rara sabiduría » • nobles 
••njerzos del maestro Lamote y de sus su-
* i0' 7 .?^ ,0ÍM' alt0 v , lor ,u'tl9l'eo 

Hinlón, nunca sacríDclos materiales habrin 
. mejor empleados, porque redundan en 
Relíelo del pueblo de Baroclone, que sabe 
i , . " ton afia en esa fuente biínhechors, 
^-uftaaado aquellos conciertos con rellglo-
r i , 0 - Aceptad, «ce lcnc la , con todas 
'J-M lReione9 ia seguridad de los me-
;;,,.V"n,'n)Ie!ilos de éste que se honra en 
cn. "w"^0 respetuoso y devoto servl-
5r •ueslro. Emll Sauer." 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

T I \ ' O L I . ~ - Bensflelo de Esp»r«nia Iris. 
— Con ua lleno rebosante celebró el miér
coles su beneficio la deliciosa actris Urica 
mejicana. Su obra elegida para esta solem
nidad artística fué la opereta "La Condesa 
de Montmartre", que, aunque ni por la mú
sica ni por el libreto es una maravtüa, le 
dló ocasión a la beneftclada de lucir sus 
dotes pcrsouallaimas de actris y ds can
tante, su gracia exquisita, su gentil ele
gancia. 

El público le tributó en el transcurso 
de la ob*a, frecuentes y calurosas ovacio
nes, y al fina! del segundo aoto la hlso ob
jeto de una verdadera apoteosis, llenando 
de flores a! palco escénico. 

La Empresa, el Consulado de Mélloo y 
numerosos admiradores de la artista la ob-
aequlsron con magníficos ramos. 

ObllRAda por el público a hacer uso de 
la palabra, Esperanza pronunció un peque-
flo discurso lleno de emoción y sencillez, que 
nos oautlvó a todos. 

Como fin da fiesta, las princlpslcs partes 
de ia compafiía lucieron, en un selecto acto 
do varietés, sus habUidades, y Esperanza, 
con su arte de «lerapre, cantó "Las Cara-
mellas" y contó unos cuentos grioloslsl-
moa. i — L . 

• • « 
L« Ocnesa Intorpreta "Las musas lati

nas". — María Conesa ha obtenido en No
vedades otro triunfo hieiendo su grada, su 
garbo y su desenvoltura en iaa diversas In
tervenciones que tiene en la revista "Las 
musas latinas'', obra que encaja perfecta
mente en su facultades. 

Fuera de este éxito personal de la Conesn 
• de una breve Intervefldón de la monísima 
uallarlna Ohírlla Calzado, la Interpretación 
de "Las musas latinas'', obrs que el públi
co da Novedades ha visto muy bien hecha, 
dejó bastante que desesr. Puesta la obra con 
preolr.ltaclóii, sin ensayos, deprlsa y ooprien-
do, sale bastante desigua!. ; Menos mal que 

la Conesa, con su arte, logra que el público! 
no so fije mía que en ellal Pero valla la 
pena cuidar ua poco la presentación de Iaa 
obras tratándose da un ts^tro como el da 
Novedades y de una^ Empresa de oatago.-ia. 

Hoy se Inaugura una temporada d» cir
co en el Tfvoll. — Esta noche tandri ¿ugar 
en el teatro Tívoll la Inauguración del Ciroo 
x\merlcano, procedente de Madrid, bajo la 
dirección da los eefiorca Corzana y Pere-
aoff. 

El eleaco de la compañía esti Integrado 
por tan valiosos e Interesantes números co
mo Los Dalwlaies, verdaderas celebrijartes 
ciclistas; los gladiadores .roíganos Les Po-
nll, los barrislas cómicos Bañóla Aztl, loe 
furmldables acróbatas Galenos, la familia 
Cardinalis con sus maravillosas combinacio
nes ecuestres eon cuatro oabalios y lo» 
clowns hermanos Díaz, y Pompoff, Thedy y 
Emlt con su corte «le payasos y tontos qse 
harán las delicias del publico. 

• • • 
Los estrenos de hoy en el Rsnaftof. — Pa

ra la noche de hoy, y eon la reaparición de 
la actriz Asundóñ Casáis, completamente 
restablecida de las heridas sufridas en un 
atropello tranviario, la dirección del popu
lar teatro del Paralelo ha dispuesto dos es
trenos da los llamados sensacionales. T rá 
tase do "La madre pecadora" lll os tacólo), 
alta comedia realista del moderno autor Ita
liano Lulgt Motín, en dos actos, que ofrece 
un atrevido eonflicto, resuelto de una ma
nera sangrienta y oriRinailslma, y ta farsa 
"El poblé es mestre del rei", bufonada sa
tírico vodevilesca del «ufor roso Leónidas 
Krsnin. en cuyo deseinpcún toman parle Saut 
pere, Bergés, Tormo, Alfonso y lleras, los 
acaparadores de la grarla y las slmpitlcas 
Visita Lópes y Rosita Hennaez. 

Estas dos obras ifl-gurarin en el cartel 
de las próximas fiestas. Do esperar es que 
los sflefonados al género acudan al Espahul 
a ver qué leociones da el pueblo a su rc>. 

• • « 
En »t Victoria todo sigue bien El éxito 

alcanzado en el Victoria por la deliciosa sar-
tuela "La guillotina" lia sido plenamente 
confirmado por el púhlloo. que no cesa de 
reír durente loa dos SKtos de la obra y aplau 
da la acerlada Interpretación, en la que so
bresalen él popular Vailojo, la tiple cómica 
Salud Rodrigues, Matilde Ternamira, Aoua-
vlva^Pradas y Oya. 

También sigue siendo aplaudidlsinu la ya 
popular revista "¡Vaya calorl", que por la 
buena presentación y ajustada ínterprela-
clón constituye a" diario un verdadero éxito, 
hueléndose repetir muchos números de mú
sica, y en particular los graciosos.cuplés de 
"Gsmarft". 

La Empresa y dirección artística han dls-
pueslo poner en escena en breve plazo la 
grnndiosa zarzuela de! Inmortal maestro Ca
ballero "Las dos princesas", aflos !ia no re
presentada ea Barcelona. 

« • • 
Estreno de "Larrea y Lámala" en el tea

tro Barcelona. — La notable compaflla del 
primer actor Pedro Zorrilla estrenará ma-
flana, por la noche, el juguete cómico ea 
dos acto» de Enrique Garda Alvarez, coa 
música do! mismo autor. "Larrea y iJimata", 
en el que el graoloslílmo actor tiene un pa
pelón hecho a medida para lucirse a su*' 
anchas. 

El resto d» la compafiía secunda el con-/ 
junto en la interpretación de la nueva obra, 
por ella estrenada ooa gran éxito en d!Bt!a> 
los teatros de Sepafia. • • • 

Oonferenela de Oual en puerta. El do> 
miago, di» 85 del corriente, a las cinco j 
media da la tarde, tendrá lugar en el Palaq 

A F I N C A 
C o n g r a n m a n a n t i a l d e agua y m á s d o 150 j o r n a l e s r e g a d í o , a e c a n o y p l n e H a c o n á b u n H a r i t í s i m 

R e g i a casa d e ba jo s , p l e o y g o l f a s y p r e c i o s a c a p i l l a , g r a n d l o a o s c u p s y m u e n a p r o d u c c i ó n , p r ó 
^ n a s i t a n í s m o s o b a l n e a r i o d e E s p l u g a s d e F r a n c o l í . V e n d e a p r e c i o I r r i s o r i o , U r g e n t í s i m o 

S í - E u z ó i a : UNT T O I , C a t r r o . © 2 2 . , x x ' i X x x x & j r o G 7 
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de bk Músto* Catalana una InterroarUiiliiu 
Bcmóa atinada al "Drama de la Pasión del 
BeOor, en OberarDinyKau". 

El dlrvctor de la Escuela Cata^na de Ar
to DramiUco. don Adri&n Oual, exr1!car& la 
"Pasión de Oberammerfriu", a l»s rpn^iea-
taoloaee de U cual asidtió el verano AUlmo, 
deeeoao de proeeoriar aquella monir^Biactón 
de arte dramitloo popular. 

La explicación irá aoom^aflada de nume-
roua Uustraelones fotográilca», proyectin-
dooe profusamente los lugares, personajes y 
MceoM mis importantes del drama. 

CINEMATOQHAFOS 

La Sociedad Aaón.ma do Comercio Mar
t in Olas de Cóselo precintará de prueba 
la en mana próxima en el Salón CatnluOa 
"Juegos de amor", basada 03 la lindísima 
eomedla de Sorlbe "Le verre d'ean". 

Por todas las noliolas que tenemos espe
ramos que será un verdadero aoonterlmlen-
to cinematográfico por estar maglstralmenU. 
eseenifleada para la pantalla y ser la pr i 
mera eomedla alemana en película exlraor-
dinarta, presentada con todo lujo y de ex
quisita T perfecta lo ' t rpreUcióu. 

TOROS 

DB LAS ARENAS. — Para e: 
dorninRO anuncia la EUnpresa la InauRiim-
oióa ae la temporada ron una novlllad:i 
ooo seis reses de la aorodilnda ganadería de 
don Rafael Surea y como matadores Luis 
Puentes-Dejarano, Papllo Belmoutc y Ma.r-
tin Agflero. 

J u n t a del P u e r t o 
Ea en vV.tims íeslón, entre otros parUcu-

lar«s. ae trató de loa Blguientes: 
Prdrroga por un nuevo trimestre del con

trato con el consorcio del depósito fraaco 
para seroir éste utilizando los tlngladoa nf i -
merna 5 y 6 del muelle de Barcelona, don
de M halla ioterloamente establecido. 

Informe referente al ofcnon que ba de sa-
tl»raoer la Compañía Aero-Marttlma Mallor
quína por el terreno que para bangar tiene 
eüliettado en el muelle de Poniente y requi
sitos a que ba de sujetarse para que pue
da automárse la para establecer en dicho si
tio una estación l.'ja radiotelcgcáfloa para el 
Indicado servicio. 

Autorización al Centro Cooperativo de 
Pescadores para que puedan sus socios Ju
gar loa días festivos partidos de foolball en 
un Iroso del muelle del Contradique. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Ha tomado posesión de la escuela do 

nifia* de Monistrol de Noya dofla Elvira 
PorUá y ba sido Jubilado oí maestro de Su-
r l i , don Pedro Qarí. -

El rector ba citado para hoy al Ayun
tamiento de Cabrera de Mataró para confe
renciar sobre la adquisición de terrenos des
tinados a la edibcación de cdlflclos esoola-
rea en aquella localidad. 

— En eumpiimivnlo a lo prevenido ea el 
real deereto da t i de NoWemhre de 1889. 
raal orden da ?6 «e Julio de 1898 y real 
deereto de 11 de Abril de 101S, durante el 
mea de Abril se admltlrin los Instancias pa
ra laa matriculas de la enseQanza Ubre. 

i — Han aldo remitidos al ministro corrps-
poodlente los muestrarios de material pnda-
gógloo que ae recibieron en esto rectorado 
2a pasada semaud. 

Comercio y f inanzas 
EFECTOS PUBL.C06 

OarpeUa pro?. 4 • / • . a. 1819 varias., 

lotarlor I •A», ernts 131», serte A. .* IVOS 

» U S Í L t • CUa I t ' í O 
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• » «. 1 i I4i.l>00 
" • A, 1 B 134.881 
• • B, 1 a 1J3,8«6 

Syur.yunlentos y Oiputaalofles 

tyuniamisnto i t Bareetena.—Ueada 
manloipai ¡atanor 

103'1& 
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102,7(i 
101*45 
101'20 

1»04, 

l»OC, 
1008. 
I W I , 
1912. 
i i i , 
1913, 
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n 
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79'7& 
79-70 
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82-50 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parfs, cheque. 40'30: Londres. 30'52; 
Berlín, 0'04; Vlena. 0010; Roma. 31-25; 
Bruselas, 34'50; /ur ich , ISO ^G; Nueva 
Y o i i , 6-495. 

BOLSA DE MAORIO 

Interior contado, 71-85; Amortlzable 4 por 
100, 90-20; Amortlzable 5 por 100, 96-70; 
Exterior, 88'75- Banco de EsoaBa, 589; Ban
co Rspailol de Crédito, 144 25; Banco Es-
pafiol del Rio de la Plata, 230; Tabacos, 
i?56; Azucareras preferentes, 8fi; Azucare
ras ordinarias. 40; Cédulas, 90*96: Nortes, 
358-65; Prancos, 40*25; Libras, 30*43. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRAS HERmAKOS 

Billetes. — Princeses, 40*20; Ligleses, 
.50-30; Italianos, 3 1 ; Belgas. 34-30; Sulsoa. 
120*40, Portugueses, 0*20; Alemanes. 0*04: 
Austríacos, 0*015; Holandeses,. 2*43; Sue-
cla, 1*57; Noruega. l'OS; Dinanurca. 1*10; 
Kumania, 2'80: Estsdoa Unidos, 6*42; Ca
nadá, 6*20; Argentinos, 2*32: L'niguayos, 
5*15; Chilenos, 0'64; Brasileños, 0*55; Bo
livianos, 1*60; Porusnos, 2 1 ; Paraguayos 
0*08; Japoneses. 2*75; Argelinos, 39*20: 
Egipto, 30*30; PlIlpUne. 2*75; 

Oro. — Alfonso, 121; Onzas. 123*50 ; 4 y 
2 duros. 123*50; 1 duro, 123*50; Isaboi. 
127*50; Francos, 123*50; Libras, 3 1 ; Dóla
res, 6'40; Cubano, 6*38; Mejloano nuevo, 
m ' S b l Venezuela, 122*S0; Marcos, 148. 

^ -̂S'>.*'; •«-'^'VI t ' ^ V̂ -S. ^ T ̂  ' i-

Choles ? PnloDerí, 5. en ?. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

bel. 127*60: cuartos, 123*50; pequefio, 
123*50; Dólares, 6*40; Libras esteriiaas, 3 1 ; 
Francos, 123*50. 

enlatas. — Francos. 40*10; Liras. 31*10; 
Libras esterlinas. 3a'30; Marcos, 0*03; Co-
tvDM¿, 0 01 . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI. 
ZADOS OFICIALMENTE FACILITALOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0*30; ArgenUna, 2*393; nnlaa. 
da, 2*5S5; Suecia, 1*73; Norui-R;:. ' i 15. 
Cbeoo-Bs'ovaqula, 19*60; Polonia. O'o* 

Oro. — Alfonss. 124; Onzas, 123 00; 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

El vapor Italiano "Maroantonlo Eragadln* 
ha traído de Oénova un pico de carga, que 
deja en el muelle de Barcelona S. 

— De Milaga, Motr i l Altcant» 7 Alme
ría ha llegado el vapor •Tr i e ] " , oonducion-
do 75 pasajeros y 243 toneladas d<* oarat, 
entre la que figuran varias partidas do bluo-< 
nes, aceite, pieles, vinos, patatas y pescado. 
Dicho buque, después de haber sufrido re-» 
conoolmiento sanitario por proceder de M4< 
laga. ha pasado a atracar a su habitual toa-* 
deadero. 

— El vapor inglétf "Cid" , que ha il<-n-< 
do de Londres y escalas en Santander, se< 
villa. Málaga, Cartagena, Palamós y San Ke-t 
l lu . después de sulrir reconocimiento sanU 
tarlo, como el anterior en el muelle del V i -
rrot, ha atracado en el de San Boltrin, dan-* 
de jdejarll la earga que para ésta oonduce, 
ooulinuaudo después su viaje con rumbo • 
Tarragona. 

— Procedente de Amstecam lia iraido 
el vapor holandas "Pluto" 3r>0 lonolada» de 
carga general, que deja en el inumk» de San 
Bellr in . 

— El vapor francés "Toroudaua" ba trtl-' 
do de Casablanca y Mazapáo; cargnmeuto i i 
pieles y cajas de nuevos para t^la. 

'MOVIMIENTO D r L PUERTO 

Marzo 15. — Embarcaciones llegadas ho} 
De Spczla, bergantín golots italiano "Se-" 

gretaro de Beocaro", con míinaol. 
De Uéaova, vapor italiano '•Jlarcoantonio 

Bragadln", con cargo general. 
De Málrga y escalas, vapor "Tr in i " , oon 

cargo general y 75 pasajeros. 
De Marsolli', remolcador francés "MÍT* 

Hellaia", con su equipo. 
De Liverpool y escalaa, vapor inglés " U d ' 

oon cargo general. 
De Amsierdam y escalas, vapor loglit 

"Pluto**, con cargo general. 
De Casablacoa, vapor francés "Tarou* 

daut", con oargo generaL 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , oon car* 

go general y 79 pasajeros. 
De Marsella, vapor "Ramón" , con carga 

general y 15 pasajeros. 
De Tarragona, vapor " I t u r r i Rysa", 00a 

cargo de tránsito. 
De Aviléa, vapor "Berneo", 000 2,160 to

neladas carbón a la orden. 
Do Valencia, vapor "Antonio Cola", coi 

oargo general y 102 pasajeros. 
De Galveston y escalas, vapor "Infanta 

l ahel**, con cargo genera! y 27 pa.Majcrtu. 
De Ambcres y escalas, vapor Delga "Da4 

nunubler", con cargo general. 
De Cartagena, vapor "Canalejas", oon ear* 

go general y pasaje. 
De Colón y escalas, vapor "Buenos 

rea", con cargo general y pasaje. 

Vapor 

Vapor 
Vapor 

Ambores 
\apor 
Vapor 
Vapor 
Vspor 

Cl . 
Vapor 

mas. 
Vnoor 
Vapor 

oia. 
Vapor 
Vapor 
Vapr-a 

Salidas 

It.aiUno "Bologna". para Ct-oo»* 
".laume d-CrgeU", para üénava. 
"Oulllermo Schulz". par* Aviles. 
Japonés " I water san Maní" , P"* 

si eoo "Miima", para Kasandra. 
""rirso", para Gartag»»na. 
HU.C.O "Pallvik". psra Valfocia. 
Italiano "Moselia*. para Tarrago 

noruego "Benedldo", para La» 

"Torrtera", para Laa Palman. 
Itoliano "Camarosa-, para ^4len 

sueco "Primita", para L*SU*rne-
"Cafalnfla", par* Fernando 1 1 
"Bey Jaime IX". para Mahua. . 
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- « A N U N C I O S E 

ÍÍOs P o s o s M o r í í f z r t z 

£1 «goa de loe pozci ae ball.t 
frecuenlemeDte contamloada y coa este uotivo pueda 
provocar epidemias. Es provechoso pues hacerla hervir y 
echar enseguida en cada litro del agua hervida ou paquete do 

U T H I M É S . . . G U S T I N 
T a-1 se Icndr i un agua deliciosa para beber sea pura, 

sea mezclada con viuo, y que luchará coa éxito contra las 
euréraie dadts de los ricones. d« la veji&i, del hi.^afío 
y del intasiiao. Pero hay que evitar cuidadosameatc !>s 
imitaciopes y íalsificadoues ¿roseras i ineíicsces. 

D«posSle«o ffenorai; DALUAU OLIVEUiS. paseo InfiQítria li-3arce!ona 

G R A M O F O H 
lo mejor del mundo. Vendo por 100 peseta» 
y regalo 10 pleaa» y una caía de adujas 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o i r i o 

D I S C O S D O B L E S 

m i Í m m u 3 m 

D i s c o s Y i e j c s , a a n q n e e s t é n 
r o t o s , se c a m M a n p o r n u e v o s 

'3? .AJLaIL . ]E23R.£ i , 1 fl) 

Sftltlma adelaatuetenttfioo para'Miabatlr con 
f r i to tagiiro vuMtnia liarnins sin operar es el 
O R A O U B R O M B O I C A L . V I V E S . nUnil-
rsoiún ce is cieccia láéotca y stn nrai en el 

mando. Rociiurtd Iss lnlt»"'-ioüe«-
OassBOtao «ta 9 m I r d a 3 n I -

IsaKa í á tetR. 1?, M I \ v & 
( l u a l u a i U c « o > -

«VISOS 
Enfermos de los o)os 
Caranoo rapMa y eQctiz de Há 
SranuiuctuQsj y de Û UAH \%* in-

uuiacinaes ciOMlcas ne 103 oíos, 
por suUí ' iasy rolmiil»* M'1" HO»¡I. 
Cot-oii-u MunWiier ••A 1.'. 
malea. — Qsita aeSty», . ü o e ú 
Bu* . 

P a s a j e s 
o e U'a a. ' » 3.* c ! a » a o a r a 
c - - r i l H c a r t o s d e to<Sis« c í a - I 
s a d . R.t C a r t w n , I g , ».'. i . * 
Opta 'oven, honrailt. trábala aa I 
OI 1<I. enaA MU ciiM-irla coa cab.* i 
oti.üiiibio. Tnllcrs. 30, I? 8r. Badla,, 

l i T I P O T E N C I A 
Viror eexaV.r>Di'i>ralipsll2ra JEOLJ : m :: lililí 
na . - » l i »» Ji»c>»-S. 
Cilnlt'j centre callos Hospital y 
san iVDloi Cuusu'lade Ja ISjr 
de Ja traumientoa espaol»-

les • . * 

Facturas, letras ¡ 
rccihusy ileinOs tlecto» eomeroí*» 
íes. Apiazaiuleutu'!. ünoartr&nito^ 
mo del cuii.-'i. aiiticipo suimporM' 
eo el acto. De a a U y da ü H 8. 
fii Rambla Latalufia, « . a . ' . i f j 

V E f í c R E O 
pCora rápida conlas 5 
i especialidades de la | 
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Inaogaraetóa de la IV Feria Oficial de Maestras por las Eioaas. Au
toridades, Comités de Honor, fioaora&le Goerpo Gonsalar. Soasejo 
Bíreeüro, Jante Asesora. Comités de Provincias y Comité Ceatra!, 
Eepressntaeiones fis Ferias Extranjeras y Corporaciones Eso&dmicas 

Boieutoe aeaióo a laa diea de ia maftana ea el Salón de Ciento del AyuntaroKata, 
preaktMU por el Bromo. Sr. SoboeoretariO del Ministerio del T n á n i o , Oomerolo o 
Indoctria. por delegación expresa del Gobierno, y demAs AutorMadea. A las doce, 
en el reoioto de la Feria, apertnra oflolal de la aiiama, dando principio, a las tran-
saoeiones. 

A laa nueve de la noche, banquete de Gala en el Hotel Bitz ea boeor de laa 
divortaa represanlaoJooaa 7 presidido por las Autoridades. 

DADERO 
JARABE PAQUAN 

LÍQUIDO, POLVOS, COMPRIMIDOS 
del Prof. ERNESTO PAGLIANO 

g a n f l e u r c o . A - - rMPOL£a 
' DEPURATIVO 

_ PREVENTIVO Y C U R A T I V O 
de Todas las erzfeircedad/ía dd H Í S ñ D Q , 
M I S , INTESTmOS. Z S T Ó M R Ü O Y E N T R f í m S 

J D e s c o i z ñ a d d é l a s I m H a c í o ñ e i y ©clJ id d i w i r i p r o 
E R N E S T O P R Q U m r S Q 

P.S£NTES TAHA ESPAÑA: JLURIACH Y 

Unéoo q w la our* rin bailo ANTIS ARN ICO 
M A R T I , ai preterkio de loa tenores médico», sos 
iaJtadoM* resultan caras, peligroso» y apealen a 
letrina. Vente, en todas laa iarmaclas y calle de 
PARLAMENTO, 17. - 3,i5 pesetas Irasco 

Busetlaniarftplday ecoaóiDMiek 
U>7 ieocloneKdiay ttoeha. l'raeWes 
mecánica. T.ir.f.trantcna. 1. 

5 .083 ptas. ^ . X S r S : 
Dilnyiu i.fitiii-ro 48 , 

Loa mulorea ruuóerafos y discos 
niSa Oaratoa eMln en la cal.o Saa-
ta Ana, nOmero 21 

La regla saspendlda-
rrapu-e** sasigqld» cea pIMona 
•DULAS" DK PHOTOCARB tOK-
RRO. Cana sneaüs, «SeMttdaO. 
¡Pretor «na caja! VW peactaa. 
Serali, namMs Flores, 14. 

EMPLEOS 
y c o l o c a c i o n M 
Aprendizas 
ros ooftora. Provoaza. üA S.'.í.* Sa 
tre Paaeo Orucla y RMa. calalofla. 
^ ! c i rHr» olicialas aombrorossa 
Í ' - N - V . Í J dora ia |Un. Caite Mo-
YDoxa, V5. X'. 2.' entre Pasa* 4a 
uraclay Hamijla ' atalntia. 

Faltan oMclalas. medio oBctalaa T 
aprenuí>a.§ esnaudo. Caüe l>ip» 
«ación, a i p . l 

Zapatoneros 
Compro luego de hormas con sut 
troquele» del 1 al 30. Oro, '& otada 

Fábrica de sobres 
Mutartado, nOm. 9 f s i u n oficia-
las raapqinlaiaa y pnsri>mftdoras. 

SMSTÜK 
falta medio .. .1 adi<i9iitadi y 
apreadlsa. — (nula de Muua-
aur, niimero 11, 3.», t.» 

oaclalas, medio oúcia;sa y ai.rcniü 
ia sastresas. — Faiacu> da !;i Moda 
Rambla < •stainfla 10- . 

S a s t r e r í a 
Falla mtfdio eflolal. Calle V\Í̂ SÍ>» 
U, 11. L*. 3.' 0'«c!a. 

Se necesiten para fabrica Co n<u9i 
cas y Babvs. soioidadoríó pric» 
cas par» hacer cabeza» de pajttj 
rabeado ras. Do» de Mayo S?. 

para trabajos íoorta», se neceilu 
en fábne». ro ide Mayoral. , 
" P Í a n e l i a d o p a 
Faltan ollela.as nuero o-ttaiiero-" 
pa»ate 8. Benito 4 tt-nd». 

BAHBXROS ^ 
i>o» ayuiuetes P»r« ! "r, 

(Pofblo Wuevo). • 

F A L T A m ^ S « 
atendedor. - ImpranU Morena 
Par IB. 131 - vniarroel. 188- . 
Yesero modelista( 

príicHco en hacer molo*» « r^'--
n M importable f*bnea d« 
nnles. Di>» do Mavo. S. —^—-
«PIHMBCU l*ra Ma**" 
rmis. Onnara enseg-ulil». 
nistrot, l O ^ e i i d ^ í O r a c l » ' - ^ ^ 
S M T M i Faltan medio o í " ^ ' 
dio oflclala» y « " S r » ' 
de i» indasirts.^eS;^^,'^--—• 
" l í V l R R E N T A , 
Se n-rosiun m»co&»»J*/ 
dU. Amídn, nOmero — 

M a q u i n i s t a ^ 
r ^ n * » ? í i . » . £ : » -
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Sram (pnodiiu ptr> toma, 
J T u M a iflo. Calla da) Ho«-

|—. i t t . antreauaio. l.« 

p l a n c b a d o p a s 
uujlMS tuancu. ta n»ca»l-

ta aau Fdx la AUloa j 

APRENDICES En
cuadernadores, fal
tan en los talleres 
de Juan Vidal, Cas-
pe, 141 y Cerdeña, 
número 200 
Fea. de cajas de eartóo 
ftiuu oficialas v apreudlEiia. Con-
mo da cieuto, 314. eocra Paseo da 
C*elar oalle Clarlf. 

a, II • <1 «flos para pelnqoerla 
t t Mfiort, aa necesita, t ptaa. 
Moamlci y propinas, i— Calla 
» PtirlMOl.Jl. í.m, i.» 

SI NECESITA 

E ipremllx. — Ronda da Han 
ionio, JO*, ícnibrei «i la. 

BARBEROS 
s ,v barberil 

Pulo). San Pablo. 4*. 
jali. y bart 

Riera 
FALTAN 

Srcruirea nlonnlsdores. 
ii, 17, Interior, 1.» 

SimiDlIAS rang-Kío, rallan, soni-
toi Sia. Pje. Crfellto. », pral. 

SASTRE 
Kua aprcndlzu. — Calla del 
Inicti, 80, enlreauelo, 1.a 

Aprendices 

E decurar cristal, ganando an
da (trabajo en Pueblo Soco). 
B: C*Ile de la Cma cubter-

k, 117, 9.» (Hostafiunebs). 
pilpaflio da S a S tarde. 

Melaln (uarnleloncroa. — Calle 
MConao de] Asalto, 48, 4.», «•' 

SASTRE 
Su meillo oflclal». «-< Pina 

m, nújnero I . 1.a 

Modis ta a d o m i c i l i o 
iKiiiur 3.S04. Rambla de (ta no-
¡•l;_l^_(A?rD^C103): 

FALTEN 
•ipanrtrnta 1 aprenent. Torrent do 
¡» WU, na t 118. Oferta de 
I i lo 1 do 3 a 5. 

' FALTA 
¡•tM limplsta. — Cañe d« Ve
ta, número 4 (Orada). 

ENCUADERNADOR 
Jwlo oflcui, QOP sepa Orar a 

falta. Aragdn. 118. 
B u e n a s o f i c i a l a s 

ptta pania)one9, aa necesitan en 
i¡* AlinMenes Santa Eulalia, callo 
« la Boqacrlj, i . 

camareraa > alrrliiota. 
J*J«iii. 33, a u . lornal cinco pe-
5?' j propinas. 
. APREKDIZ 
" ' i a n anos, so necesita en 
"He Viia^y Vll*,_45, bajos. _ 
£ M ñ u n falta " tañando.' Massa-
SÍ^J^ (Junto calle Mereaders). 

_ Se n e c e s i t a " 
E6*.*1* <4 a 16 aflos para reca-
¡n,.*0,e' Centro Aragonés. Pre-
«»r.-c de « a S do la larde. 
I* r,^A',,l8T* HEMBNDI6TA 
• í h . ? . ? ' ^ m ,,l'c» «"clal para 
• ta^ü fc ^ • » «e la nSebe 
JwwirV .'4l ,sr'les- Escribir eo" 

C a r n 3 S e r ^ s 

«"^ aw Jat« orlo), -i»; j .a. |.a 

Lo lleva V. escrito 
en la lengua: 

I E S T R E Ñ I D A I 

81 tiene V. la U» püllda. terroea 
o bilioaa. SI padacc V. de i». 
Quecu, mar-o-, alioitoa. ama. 
fcidoa, rMidillaa, bochornos, 
audias, !aiu de apeüla &' está 
aated irisle y canaada. »! mtóico 

E miraiá a V. bl meJi Í ir.cr la 
Itnína. y. al Mti «ucia. 

Klrá aflnnar qne cali V. <*-
Tilda. L« aconaefar* m **-

tolda qne aa cuida coa loa 

P o l v o s de C a s s i a 
R I C H E L E T 
laxativo idea), púlante acan, 
•íradable al paladar, alo có-
Ueoo, qne cooTicnea a lodos 
loa lempenunenloa, ala mol» 
Va alausa en laa ocooactonta, 

Oeacnlaentodaa laabneoaa larnuciaa. 
— Laboratcilo L. Richelct, da Sedán. 
•> rae de BeUort Baiooos (f lasciaí. 

É 

SASTRE 
Tallan aprendíz*o ganando, Ira-
tejo aeguido. Lanrla, 83. 1.a. 1.a 

SASTRE 
Faltan onelalas. medio odrlalaa y 
medio odcial. — Plata del He-
gomlr, nOmero 8, i.a, t.a 

SASTRE 
Fallan un medio otlcUI y medio 
odrltlaa y aprendUav, trabajo todo 
al afld. Bol, 0, principal. 

MEDIO OFICIALES 
oajli'.a y minervuta. se necesltao. 
Calle da) BrQCb, Ido. 
CHICOS mensajeros, faltan en Pos
tal Expresa. Canuda, 8. 

APRENDIZ 
pera taller eleetruini i anlco, ao ne-
eaalta. COrcega, 851. 
FALTAN mwpiinlstaa para pañue
los bora toradaiTa. — Baja de 
San Pedro, 88 bi?. Ia 

C h i c a s de 13 a 15 a ñ o s 
faltan, artículo famaila. I.eaüad, 
aa «, 1.a. aa (Junto c Auun.a). 

WAQÜÍÑISTAS 
ojalera» de eoelloS, faltan. Calle 
da la Dlpnlaclón. 325, Interior. 

OFICIALAS 
plsnchidcras de camisas nuevas, 
faltan. Diputación. . 385, aterior. 

SE NCOES'TAN 
medio oficialas nrnilHW!. Calle del 
Trlniant,_4i (Clot). 
SASTRE: Falla mediu oflclai y 
medio oficiala adelantada. Paseo 
de colón, número e, 1.a, 8.̂  

FALTA 
depaodiente pastelero fonfllero y 
aprendía eataltn. Dirigirse: Calle 
da sana. 8. De « a 8 noche. 

AFRENENTS 
Moa, t pies, setmani. Paüatje 
a« ta P«u, le, tut«rlor¿ 

Joven da 18 a 80 aflM para lara-
deroa. San Pablo, 07, lulerior. 

•ODISTA 
Falún buena» oncialis. —. Cocde 
de) Asalto, 18, prlnrlpaL 

SASTRE 
Faltan pleceros. Maquinista, Bí, 
tienda (B oreeloneta). 

S e n e c e s i t a 
una buena oflrlala para el taller. 
Sarret, Boquerla, 8, aulreria. 

— FALTAN 
aprendiraa ganando. — Casa De-
Wcgrl, Balme?, 08. _ 

HACE FALTA 
un repulsador do niútal. w-i Calle 
de Cardona, S. tienda. 

E b a n i s t a s 
Falten üi'i m.-.-lo o'.icin.vti i¡u9 se
pan Iir.cer mesa:! de Rocbs y toca-
oore» inülil prc.-eniar^i' si no sou 
practicni<. Lafunt, 17. letra A. Ksijni 
na i'ifiuS ("uebui Seco, 

F a í t a ñ í a e c a s c a m i s e r a s 
axlu'iaua buenas rotcroneiaH y do 
convenir trabajo, lo tendí&Q lod.. 
el aflo. Vilsdomac, 71. 

Jacas navarras 
h«líe:,-a".o nn Tacón, muyauperlo-
ras Casa Pep del 011. Sau Aarláu 
del Bea-jB; 

Traspaso tienda 
en Orarla por 8,800 ptaa. con gas, 
electricidad, lavadero. Jardín, ele 
Maitlnea de la. Ilotl, 83. {¡es'ia. 
Ds 8 s ». ' 

Venias p írasoasos 
de s s l a d l e d m l e i t a s 

c a s a s y t e r r e a o s 

G a r a , 5 1 

e s p i n a 

R o a á a 

5 . P a d l a 

n o 6 9 j á 

S n c o r s a ! Rf i la . F l o r e s . 13 . 
T e l é í o n o ¿ s r i i s A 

HOY HA LLEOAOO i n vagúa de 
ealullos breloae» y Jacas grandes 
y pequcfla». Cai'.e do Sin^, »ja. 
tíli Ventara. 

P O S T A L . S 3 S 
Plaza Real, 3. Ventas at detal) y 
al por mayor. lnii»Mi«o »uriiao se
pia extra, prlmerns marcas, a 1S 
pta». 100. Plaza Rea), 3. Oran 
surtido en posuU'S. i . Marti. 

Cnracldn 
ai'iznra y 
r a d l o n l 
sin baEo 
o on e l ' 

ííeossraoi. íraüs ViO m t n 
«1 ̂ ne recetan ios médicos. Plaza 
do^anta Ana.'.'. Kariunola Segáis 
llambladela^ ¡'lor-'g. I I . etc. ' 

G R A M O f O N ( 
Vendo por too P t i ^ rega- 3 
k) io piscas r una caja <le 
«guias. Vcrio y oírlo es 
comprarlo.—Taiiers, ló . 

a m a 

B i c i c l e t a s 
precio increíble. Aragdn, «89. 

Palacio de musbies 
A precios mas baratos que en 
bnca. se ilquiilaa las exist«oclaa 
para dar lutrar a las irrandea re-
ror-uaa del local, do un 10 a on 50 
por ciento d« reüala verdad. Alen-
moni Por a«-D0 pías, pisos comple
tos. A cualquier precio oamaa, ar-
muriim, nuieten. meanu. alllaa. etc. 
Oran sccclún de mástiles a plazos 
ron venia!oi-i*inias condiciones.— 
61 queréis ser feliz en ni malrlmo. 
nlo adquiera cuanto antes muebles 

de eau cana. 

3 - A r i t í a u - 3 

A n t i g u a c a s a S e i l a r é s ' 
'ir- spasa 10 :a ciasa do 

BHtaaieniiulBiii.i". 
l i e r a A l t a , S. I . * 
" c;i'x .C os. in.t EH v a n í j . 

l(8zd:i: mera Aits, 8, Ia 
•arfan acre üiida so vende por 730 
Dalleija ds. B.>Rieravm...& {.• 
TiCÜ 13 carn<) y OüUieaC liles caja BB 
IICU iQ 'luroa dia s ) vende. 
l333llor(H ncr,''"t•'1,lu,1 88 venden, UHHUelUi Ka/.ún: mora Alta, S 1? nmdl '««embrea co ; idas so vead» 
_tjUíl ;i I I VI; Riera Alta.8,1.a 

V E Ñ D O ~ 
báraUelmo, cojinetes de boia», va
nas medidas, port .ij.-ucas para in& 
quinas de escoplo >r. maqulnltaa 
do afeitar sistein:i Oliteta un banco 
muy bueno para nbanlsta o car-
plnterov Tarlasherramientas.Calla 
de Orada, 7. p-artcrls. 

" B a r b e r í a , se t r a s p a s a 
sin liabitaciones por no poderla 
atender, 88 duros calOn. alquilar 
y iu* IB da. ai me- por caaiqnlst 
oréelo. Calle Este, n. Trato directo 
ue 3 urde a 8 aoc!:e. • 
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G I N E C U R 
« «I intlMptiM fM Uda t nü t t i tb* Umm ta m 
p t n «J IMVU Istia». An^uiU ¡M mlorobU^ «Utul*> at 
Ü'MMO, tvtta la» bitarrccdMM «rulrnrsitf», | «fjn 

M E T R I T I S 
Uieorrcs , herpe» 
/ i k r « a a , p r u r l l * 

w m p » f H fafr* MDtlrt pr«st« BU UM tstbf j «a iSMt 
•eiiüii)**, ti rMublAoiBixcto eoaylat* L i uja i * 
H pî uctM <• Ofnscer 4 ruatts. Dalunn OUTCTM BWM 
lona. ÍM vtoti tataáu partas, ha iii>lana intima ala IIIIIIIIL 

Por qué los médicos recomiandan al 

G I N E C U R 

!.»h!slona intima ha Itaeho g n a i m prcurraaM *a 
Broí ano» a «ata parta. La mu)or ha compreafllilo ana 
debe c.iltar»* inilmani«ai^. a-mo ae cuida la booaT 
lAa ISR.'IOIÍ: perú rMulia qae muy a menndo, a fio Aa 
*cononi!:ar, emnleu productos liarnto» que ala d n d u a í 
pana non aiiila^pUco», pero de renulutdoa eontrapra-
duci'uleit. líaius prvlacto» Ueneu "1 inroarenleui» 4» 
«•TLfeuitlcaa y «eabsa por Irrtrsr Ua mocuaaa o i toa 
no a-.euu» conocido» mnnchaa la runa y loe mia e»r^ 
cen de efecua mlCioblcidob. 

KLOINhCUB ente todos ealoa IncunTenlsaMa. 
Jrúti"ttt comoea un perfecta aullaApUook no pueda 

•ernuacanlet. nttlco n i rúxlco. 
8H nao cotí Alano no Irrita nanea. Al contrario, BOJU 

Tiza yt-icauiaa laa macoeaa, dtatruyeado al propia 
tiempo loa microbio». 

Ks'.t* loe malea oiora*. y esta es una de s u eaallte-
Aex demasiado imoortaota. pers au* de'o ae llamar ia 
atención a loa médlcoa. 

fio mancha nnnea ia ropa. 
Su dlaoluclttaan el a(rnaesla8Cant.taea. Ka completa 

y no eusuda ai tubo de uoma. 
Toda muler deba oaar el fílHECt'K Ka nn produeaa 

etentincamente preparado, eat'.mulacta. aatrln^eata. 
ienltiTo, nutiaelao, su acel^" bleohecnora »• bace sva-
tlr en todaa laa enfermacadoa de la nialer, paruou.a*-
uaQCeaala 

Fi'Qílü W M 

Depositario general en E s p a ñ a -
Dalmau Oliveros, (4. P . 'de Indust r ia . Sarcoloo*. 

Traspase bar^cafá 
MT l,4iK» f, alq. t i , hoaaa M-
gpnrt», huea pnuto. Rizds: Casa 
M J c e r a . I I , esquiua nooda 
:AO Pablo, y «-„,.; la ñora». H . 

YBnnns y traspasos 
« e tndna canee de 

Etísiiletíisali! y tlítóa 
dlapombie» ae ti>do> pi i « •> 
Tebeni *a ^uena barriada con Tl-
IBIÍSIM vieada ae c. por %0 de. g. 
BaaaMja boa» BlUoaecodea buen 
i B t H l l l precio pi.r rctirarae. 
fafhaaarii aersaited» i>e T. por no 
UUHKlM da. rerdPderK oportdad. 
¡lijo " 'npihii"- ' babl e, alq. aa da. 
r!ía ii£l.S¡--í'- ,r p. mueb. aeT. 

cou vi iiiiidn 10 d». alquilar 
cace por 100 duros Kanjí» 
y eoo'-aUbiPa 80 ds. cija 
di» so vende a prueba. 

Ci . - . f i v 'JO habliaciones Rinue-
i,ai '.illJ b!ada» ee T. por S.COO da. 
Tii»»» come*;, otro* cAnerca ae ea 

:;uU¡t de per ¡oíd», hay yirianda 
S!na..-.¡a.f« buen etnoa) enea m. 

iPIliiilBÍii dueño por ret. ae Tile, 
timiis c''n "a"»» hitbUa. te vende 
iicBafl por !Ü0 d». puco alquiler. 

DlaoonlMea olrcs sin anunciar 
Borren. 41, pral. de 10a I v 3a S 

M 

BE TRASPASA 
kloaee muy barato. — Escribir a 
EL DILUVIO ndmero «73. 

Graiaofda' m m 
repertorio variado, con 25 dis
co» a oblas, se venda. — Pula-
d»s, 11, 4.*, t.*, ebsaéa Crrdcha. 
De s a l l cocba. 

y Grajees 

I m m w ú m 

i-uann./̂ Ks-j 

J O T A S 
C32U>nO PAGANDO TODO 

aa valor. 
No vender ala antea TisUar 

esta c»da 
Sambia Sta. ftóaica, 25 

inato a> Bsncu de Bapafial 

.RASPOSO local ebsflla. gran pea-
• H.: Mera Ba*. ia, bajea. 

SS VENOK e ronderafo con dl'ros, may 
w. Calle de) CanDea. M, ' 

toe, |.«, De l * » a. 

G a n g a 
Ando carrito peqnefio y faca ra-
arto, (unto o ssparado. Carretera 
latarO- IM bac. 

PSmtOSi Pupilaje, compra y ven
ta. R.: Cervetld, 11. prtDCtpal-
frande y potante, con pedeatal y 

M m u m i u í 
Be vende un» con motor, da TI 
eenUmctro». EL DILUVIO 480. 

Traspaso carpintoría 
eoo vivienda, por 4|>0 9, alq. i», 
bone punto, as r"i|t»- Rastel Casa 
QUAL. Cera, 51, eaqalna Ronda 
San Pab'o, y RunUa de la» PTo-
ra». t i . 

ES TRASPALA 
k1n5-ro rt« Joyería. Reste: 
del centro, %t, trabador, 

C o m p r a r í a 
máquina raflstradora propia para 
bar. Escribir precio y eoudMa-
ues a K L DILUVIO •»» . 

A L Q U I L E R E S 
SC DESEA 

Jovaa te cc-uilans», sdto a 
cMr. Riera Alta. 48, 1.', 1.' 

SS ALQUILA 
babitacldo, derecbo cocina, 
te Monuarru^ I . tatema.. 

Ia»atzem per a H O M . 
pe»»ete» raeuaáala, eii-,tAS« 

més, quatre cape- Vaa-Ki». 

D e n t i s t a s ^ 
Se cede una habita cite y tala pi 
ronsultono en calle te 8ta » S ? 
Casauova, 7», l.«, |.» be t JTi 

~~ Piso ge 12 dQcoŝ "" 
cairbUr* roa otro da t( a M 
amboa etetrleaa. Eaorlbir a 2 
DILUVIO namara seo. * 

Daré 200 pesetas 
quien me proporciona na piaote 

«0 0 H) peiotis. pre.'erlhle linniM. 
da Kns-.reh". laicrlhlr Dllnv o 

Bajos para alquilar" 
en el edldcio del Ceulro KÍSŜ M 
Hssón: Secretarla del ailsiBa 
SESORAI Ceda tebttaette'a'~e¡Z 
tallero o para de»pacha Rtsóai 
Uignás, 8J, lecterta. 

P i s o s y t o r r e s 
Proporclon'í -ípidaBiente desde TI 
PUS. CASA IRMAL. RatdO: Jotl 
A. Cltr* (Ourmltorlo Aaa ma. 
rüco), n.« 7. praL (Final Hbla 
Sta. Mrtoir»). De i s a t T 4 1 %, 

«ASA 
Se desea un Joveo adto a docate 
Calle de Poniente, t», f*. 1,« 

BE ALQUILA 
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Entierro de 
A l i e n d e s a l a z a r 

MaJrirt, 15. 
A las diez y media de la maBana te ve-

r'.:; 'J et entierro del seBor Allendesalasar, 
conduciéndosele deado el doiuieilio d? la 
Carrera da San Jerdnimo hasta el cemen
terio de Santa María. 

Desde las diez comenzaron a acudir a 
fcr» mortuoria Coralelonee y parUeulares 
<¡uc hablan de asistir al enlicrrn. 

El espacio comprendido entre la calle de 
Coraceros y ' * Piaza do las Cotíes se fuá 
rápidamente animando y a la hora seQalarla 
para la triste ceremonia no se podía dar un 
fúio por aquellas 'Inmediífiones, tal era et 
íútnero de concurrentes al entiorre. 

Pocos minutos después de las diez y me
dia fué bajado el féretro por los ftmilia-
rts del finado y . depusitadu en la carroza 
fúnebre. Era un aredn de caoba con berra-
Jes de plata. > 

Inmediatamente se organizó la comitiva 
en la siguiente forma: 

Abría Ta marcha una sección de la «piar-
dla civil. 

Seguían a los dos lados de la ooniiliva 
ujieres del Senado y ordenanzas de los mi-
nistcrlcs, centros y Sociedades a que per
teneció o pertenela el difunlo ao'.ualmenle, 
todos con oacbones encendidos. 

Iba dospaís la carroza fúnebre y el co-
«he-estufa tirado por cuatro caballos etn-
panacliadoa con lacayos. 

A continnaelóa marchaba la presidencia 
del duelo, en cuyo centro Iha el infante don 
Fernando, en representación efe la familia 
real, y a ambos lados el presidente del Con-
•ejo, marqués de Alhucemas, y los del Se
nado y Congreso, señores Sánchez do Toca 
7 conde de Bugalla!: el Jefe del partido 
«ODservador, sefior Sánchez Guerra, y los 
do? hijos del finado. 

En el duelo figuraban todos los ministros, 
los directores generales, el capitán general 
«eflor Wcyler, los señores Maura, La Cier
na, Torres Qnevedo, todos los senadores y 
éiputad'is que se encuentran en Madrid per
tenecientes a todos los partidos y Comisio
nes del ejército, armada. Banco de Bspaúa, 
Congreso, Senado, Tabacalera. Cómpaüla 
Trasatlántica y Ayuntamlenlo de Guamloa. 

Cerraba el cortejo una seoelón de guar-
Jas municipales de caballería, con uniforme 
« tala y oarroías de Palacio y del Senado. 

En la Plaza de Cánovas la comitiva se 
aetuvo y la presidencia se colocó de espai-
«as al hotel RÍU , desfilando ante ella todos 
ios concurrentes al acto. 
. P6,1 cuerpo diDlomállco asistieron los em-
Mjidorcs do Alímanla e ItaHa y los minis-
"••^ de Portugal y Suiza. 

El desflio del duelo terminó a las once 
i media y después la carroza fúnebre, con 
wompioamicnto de familiares y muchos 
•migns políticos y particulares, continuó 
"*ia la Sacramental de Santa Waria, donde 
« verificó «•! sepelio a lag doce y media. 

ABAMOOKO LAMENTABLE 
P, Madrid. 15. 

tafiM P1-651^60^ del Circulo MercaníU Es-
a v,.ien G^ablanca ha enviado una carta 

vnrics periódicos de Marhid. en la que 
CiotZ!">Qta deI «iwndúno en que tiene el 
»oi»ii. av los c0'nprciante8 espafiolos de 
»lwlla población francesa. 

Estado, cansando con ello un daño evldenle 
al comercio espafiol, y ahora se suprime, 
según el periódico "Le Petlt Morccaln", el 
servicio aéreo poslui de Tánger, tan intere
sante y ce tanta utilidad para la oclonia 
espafiola. 

E l pres idente 
del Con s o 

Madrid, 15. 
El (eft de! G o b i t n » , al recibir esta tarde 

a los periodista?, les manifesló que no ha
bía despachado con e! rey porque don A l 
fonso le haMa dispensado at hacerlo para 
que pudiera acudir al entierro del seflor 
Ail'nilesahzar. 

Añadió que en Barcelona y Zaragoza la 
íranquilidüd era cr-mpieto. 

---Por lo demr-s — dijo e! marqués de 
Alhuccmis —, no hay motivo para los co
mentarios quo se fonm.'lan elradodov del 
Consejo de hoy. Los temas de este Con
sejo serán fea ya conocidos y anunciados 
por mí, o sean: cuestión gocláli pn-yedo 
del vo^jEíüiddo y asuntos de interés: ma
terial. 

Lo que lie visto—roníisuó dioiendo—ha 
sido el articulo de aaoolie en "La Epoca", 
en que se dice quo todo» 1 >s políticos deben 
ir a las eleccioues con las viseras levanta
das. A eto tengo que decir que yo no pknso 
ir a las elecciones z w la visera baja, pues 
en realidad so podrá acusar a esto Gobierno 
de todo, menos de carecer de programa, 
puesta que ha suio expuesto repelidas ve
ces por ¡a eoncentración, y ha sido el que 
lo ha ilecado al Poder; pero cada día tiene 
su deber y el deber del día de hoy no es 
el de formular programas. El sefior Dato, 
de inolvidable memoria, formuló su pro
grama el año 1920 cuando llevaba UBM 
meses en el Poder. Yo no pienso tardar 
tanto en publicar el nuestro; pero repito 
que no es este el momento de. realizarlo. 
Por lo demás, pueden ustedes estar segur 
ros de que a la convocatoria de Corles 
scc-mpaSari la opoüuna declaración minis-
¡erial. 

L a « G a c e l a » 
Madrid, 15. 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
De Marina. — Real orden disponiendo 

que se ejoeute la senlencia dictada por la 
sala de lo coiitencioso-a'invinistrsiivo del 
Tribunal Supremo en el pleito incoado por 
la Sociedad Espaflola do Coustrncción Na
val contra las roles órdenes do este minis
terio de 19 de Octuhrc y 16 de Diciembre 
de 1919, sobre modiíkv.ciones y súmenlos 
de gastes en el sistema de vcnlilaclón de los 
submarinos Upo 105 F. 

De Inslrvjciún pública. — Disponiondo se 
anuncie a concurso previo de traslado la 
provisión de la cátedra de Psicología, Lófrira 
y Etica y Rudimentos de Derecho, vacante 
en el Instituto de Reus. 

Disponiendo la forma en que deben ser 
distribuidos los derechos recaudados en me
tálico por las secretarias de los Inslllulos. 

Nombrando a don F.varislo Vázquez del 
Prado profesor numerario de la Escuela 
Normal- de Maesíros de Uan'i'lona. 

De ípmeDtü. — Otorgando a don Juan 
Busquéis y Qeorgc la concesión para tprb-
vechar aguas suh-áiveas de la riera Cnsadell. 
en el lírmiEO de San Poi de Mar (Bar««-
ioca). 

L a p o l i c í a y l a s l u 
c h a s SDciales 

Madrid, 15. 
Convocados prevlamculo por el señor 

Blanco, se lia celebrado en la Dirección ge
neral de Orden público una reunión de co
misarios, cuya importancia, en los actuales 
caceoentos, es innegable. 

El director expuso ante sus subordina
dos :a situación por que atraviesa Barce
lona, debido a las luclias sociales encona
das vhlWemrcta con motivo do los ülllracs 
3UC0SC3. 

Les dijo el director de Orden público quo 
h-ibían sido trasladados de la ciudad ettada 
tres de los jofei de pollcia que venían ac-
luano, dos do ellos apellidados Alberlco y 
Pila y otro. 

El sefior Blanco afl3d;ó que entre los 
reunidos so enconlrsban los sustituto*. 

Previ» una corla discusión, desarrollada 
en toaoa pertinentes, el seflor Blanco d:6 
los nomureg de los comisarlos drS'gn.'idos, 
quo son los aefiores Maquoda, j . f e actual 
03 la brigada móvil; De Miguel, jefe de ! i 
brigtda de anarquimo, y Casal de Nis, jefo 
de servicios espccia'cs. 

Kn dos do los nombrados parece que la 
designación no causó buen efecto. 

El sefior Maquedn repuso que desíonocia 
Barcelona y temía fotoaSOT. 

El señor ite Miguel argüyó que en la ac
tualidad tenia enfermo un hijo. 

El señor Cas.il de Nns, en cambio, agra-
deoió la prueba de eonflanza que so le daba 
designándole para un cometido tan dificii. 

A los señores Maqueda y de Miguel les 
respondió el director de Orden público quo 
lamentaba sinceramente lo que a los dos 
les sucedía; pero que hoy mismo tenían quo 
salir para Barcelona, donde se hadan im
prescindibles los servicios de unos Jefes de 
policía de competencia noloriamcnle demos
trada. 

Por consiguiente, estos dos jefes ye! se
fior Casal quedaron designados para ir a 
Barcelona. 

Van con media diela y tienen faeultadfs 
para que pueda llevarse de Madrid cada 
uno tres agentes de sn absoluta confianza. 

HOSPEDAJE A BORDO 
Madrid. 15, 

El minislro del Trabajo manifestó boj 
que la Compafiia Trasatlántica facilitaría 
dos vapores que vayan a Sevilla a fin de 
que sirvan d« alojamiento a los concurren
tes al Congreso del Coinercio Español en 
t'llramar. 

LA CRISIS DE LA CONSTRUCCTON 
Madrid, 15. 

El sefior Chapaprieta dijo que estaba ya 
acordada la fecha de la conferencia sobre 
la crisis de la construcción, que se cele
brará en la primera quincena de Mayj. 

LE DEFENSA DE NAVARRO 
Madrid. 15. 

El sefior Rodríguez Viguri ha manifestado 
que m es cierta la noticia publicada por 
slgiin periódioc, que asegura que ha sido 
elegido por el general Navarro para encar
garse de su deieosa ante el Supremo. 

—Aún no ha llegado el caso do qn" el 
general tenga que defenderse—ha dicho—y 
puede ser que tarde en llegar, pues todavía 
¡Unen que. durar bastante sus declaraciones; 
pero, desde luego, no tiene necesidad de 
i lio ha-la «me la causa se eleve a plcsarlo 
y a l o ha de lard-tr todavía. 

http://Cas.il
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Martínez Anido 
en danza 

Madrid, 15. 
El corresponaal de "A B G" en Tényer 

' lia celebrado una Interviú con el sanor 
Martínez Anido, que pasa allí una tempo
rada con su hija. 

Al principio el eeflor Martines Anido se 
negó a hacer declaradonea, pues ahora es 
sólo un caballero particular y además oree 
que no debe hablar mientras esté fuera de 
Barcelona; pero luego diee: 

•—Cuando yo vuelva allí nuevamente, 
aunque sea como particular, no tendré nin
gún inconveniente en responder a cuato se 
me pregunte. Hablar* entonces con toda 
claridad; perú allí mismo, ante todos, and-
Igos y enemigos, para que los segundos DO 
puedan nunoa decir que me amparo en la 
distancia para emitir mis Juicios 7 afirma 
{dones. 

Ha habido quien, después de haberme 
llamado su padre porque le facilité medios 
para salir de Barcelona y establecerse en 
otro lado, ante el temor norrible que sen
tía de que le mataran, al cesar yo en el 
cargo publicó contra mf un IH>«lo en cuya 
portada reproduce el retrato que yo le ha
bla dedicado a su ruego para gue sus hijos 
conocieron a quién debía su padre la vida. 

Jamás diré nada contra los periódicos que 
por defender su política o porque realmente 
respondan a una convicción me hayan ata
cado o me atacasen en el ejercicio de un 
cargo público; pero hay ataques que ne
cesitan ser explicados. 

De todo ello y de cuanto se relaciona con 
loa Intereses generales de Catalufia, digo 
que hablaré en Barcelona, eomo si dijera 
cara a cara, aunque sin ánimo de provocar 
a nadie, cuando no se me pueda contestar 
que hablo desde lejos. 

En cuanto a la muerte del "Nol del Su
cre", dice que nada sabe, pero no le ha sor
prendido nf poco ni mucho, pues los que 
juegan con fuego es natural que se que
men. 

Seguí organizó SirnUeatoe, creando dlflcul-
tades a la vida de Baroetona, y siendo estos 
Sindicatos armas de dos filos es natural que 
ee hiera alguno de quienes los manejan. 

BeHriéndome al punto de vista social— 
dice—no al crimen en concreto, creo que se 
ha evidenciado una ve» más cómo mentían 
quienes dijeron que los atentados ocurrían 
por mi culpa, por haber yo oreado un terror 
frente a otro terror. Ahora no estoy yo allí 
y, sin embargo, la situación sigue siendo 
análoga. 

Insiste en que gran parte de lo que acon
tece en Barcelona es por la cobardía, por 
la falta de civismo en general del pueblo, 
hasta- darse el caso de que hubiera padre 
que negara que su hijo hubiera sido asesi
nado. 

SP ha negado a hablar de otras eosas, afla-
i dlcndo únicamente que él dló al "Nol del 
Sucre" un seguro de vida por dos afios 
cuando lo envió por este tiempo a Mahóa. 

; Se le preguntó, finalmente, si tendría al
gún inconveniente en volvw al Gobierno de 
Barcelona. 

Declaró que él Iré, eomo militar, dónde 
• el Gobierno le envíe, y, por lo tanto, a la 
Comandancia de Ceuta, aunque ignora el 
fundamento de la ñutida de esta designación 

i^ua ha acogido la Prensa. 
DESIGNACION DIFICIL 

Madrid, 15. 
Bsta tarde se había generalizado el rumor 

Ida que, sea quien fuere el magistrado que 
•el Tribunal Supremo designe en su reunión 
de mañana para depurar las responsabilida
des administrativas, rehusará la misión que 
se le encomiende, como ocurrió con ocasión 

'de la primera designación hecha. 
MONUMENTOS NACIONALES 

Madrid, 15. 
— El s¡ibndo marchará a Burgos el minis
tro de Instrucción pública, acompañado del 
director de Bellas Artes y dos arquitecto», 

^con el fin de girar una visita de Inspección 
¡y ver el estado en que se encuentran los 

Conferencia de Moróte 
Madrid, 16. 

Bata noche ha dado una conferencia en 
la Casa del Pueblo don José Moróte, desa 
rrollando el tema "Democracia industrial" 

Hace la presentación del conferenciante 
José Olalla, quien dice que ésta es la pri 
mera de una serie de conferencias orga 
ganlzadas por la Federación de la Edifica
ción y aprovecha la oportunidad para pro
testar contra el atentado que ha costado la 
vida a Seguí y a Comas, en Barcelona. 

El sedor Aforóte comienza su conferencia 
aludiendo al prólogo que ha hecho a la serie 
de artículos que viene publicando con el t i 
tulo de "La España doliente" y recuerda 
una carta que su hermano Luis dirigió 
Frandseo Gmcr de los B(os, solicitando au
torización para divulgar sus trabajos. El se-
Cor Giner fe contesto expresando su satis
facción por ello y diciendo que lo que le 
molestarla seria que se dedicasen elogios al 
autor de los trabajos. De la misma ma
nera, el conferenciante desea que no se fijen 
en su persona, sino en sus hechos. Dedica 
algunas palabras a explicar lo que signifi
can los últimos atentados de Barcelona, en 
los que sucumbieron des propulsores. 

Dice que el terrorismo en Barcelona, lo 
misrno hoy que ayer, es el fruto natural 
de las ooodídones en que allí se plantean las 
luchas entre el capital y el trabajo, con 
una ausencia total de Justicia, que pueda 
llevar a una armónica solución. 

Guando luchan dos fuerzas con la obse
sión de que surja el predominio de una de 
ellas, el fruto es el terrorismo. 

Pero hay más. El Poder público no abre 
cauces de legalidad para que desaparezcan 
los odios que haoen que en Barcelona haya 
luchas cavernarias, cuando se sustituye una 
organización por otra que fomente este mal. 
Yo lo digo eln rebozo—afiade—, aunque 
haya ahora un Gobierno liberal; yo le digo 
a éste que falta a sus deberes. 

Advierte que en España la iniciativa de 
la legislación social la ha tenido el partido 
conservador, salvando la ley de protección 
a la mujer y al niño, que se debió a Pl y 
Margal!. 

Los liberales se han inspirado siempre en 
un gran individualismo y por eso ha po
dido darse el caso de que aquí resultaran 
más progresivos los hombres del partido 
conservador que los del partido liberal. 

Fijándose en lo que ocurrió en las colo
nias se ve también que las leyes más libe
rales se debieron a los conservadores. Be
cerra, que habla luchado en las barricadas 
por la libertad, resulta el más reaccionario 
legislando sobre Ultramar. 

Señala lo muy t la zaga que siempre 
hemos ido del extranjero en la legislación 
social, y para demostrarlo pone de mani
fiesto lo que en la materia teníamos legis
lado al empezar el siglo actual. 

En estas circunstancias, surgió Canalejas, 
que. ayudado por Buylla, Posada y Luis Mo
róte, quiso implantar un programa mínimo 
eoclal. 

Explica las gestiones de Canalejas para 
crear el Instituto del Trabajo y dice que 
en 190S, mientras las Cortea tuvieron em-

Íeiiado debate sobre la ItDcrpelación del 
octor Bobcrt, acerca de la huelga da Bar

celona, pronunciándose 165 discursos, ape
nas si se discutió el proyecto de aquel Ins
tituto del Trabajo, «ue no prevaleció. 

Después ee creo el Instituto de Beformaa 
Sedales, que es una cosa raquítica compa
rada con lo que requiere el robusto cuerpo 
social de España. Pero, en fin, algo ha que
dado. 

Enumera le tpxé «a 1919 ge llevó a la 
Gaceta" en enestlones sociales obligado por 

las repercusiones que en España na tenido 
la gran guerra. 

Examina algunas de esas disposiciones, 
entre ellas la sindicación, que por no ser 
justa, no es practicable. Dice que no basta 
que SÍ dicten leyes, sino que es necesario 
que sean de tal Indole, que puedan practi
carse. 

Agrega que los Poderes públicos y el Par
lamento al hacer las leyes o dictar los de
cretos no pueden hacerlo pensando en el 

icdlficios de La Cartuja y la Catedral, decía-jasradecimicnto de los favorecidos, puot eeto 
IAIVV". ^ o n u m o a l ü s nacionales^ _ _|ea mejwulao.e l l ú t i cu . , ' • 

Invita a los obreros a que estudi™ h 
las leyes sociales, porque aal eaUxto ^2 
capaolíados p^r . formular sus demandé*! 
los Gobiernos. uaM • 

Señala las características que deh« (,.„ 
ja legislaolón social, y dice ^ « S " ^ 
ter ha de ser genérico. 

Afirma que cuando el Estado quiew h 
tervenlr en la organización de una Indiu 
tria, fracasa inevitablemente. Para demoí! 
trarlo, ahí está lo que ocurrió con lahíuT 
ga textil del año 13 en Barcelona a S ó 
gobernador Franoos Rodríguez y ministro da 
la Gobernación Alba. Se dictó un redunw 
to que patronos y obreros declararon im. 
practicable. 

Concretándose al tema de la conferen
cia, trarta de la democracia industrial y ex
pone datos biográficos de Joan l.eilh. autor 
del "Mótodo de la democracia Industrial" 
en los Estados Unidos. Era hijo de unoi 
Eresblterlanos escoceses. Fué pastor, luego 

•abajó en algunos talleres y empezó sin 
primeros estudios entre los obreros, a los 
que expone sue Ideas, y celebró Juntas en 
las que se tradujeron en proposiciones, que 
en su mayoría fueron aceptadas por los di-
rectores de los trabajos. Pensó en aJapür 
la estructura federal del país a ¡a organiza
ción Industrial. Organizaba la fábrica en for
ma federativa y la entregaba al obrero, pa
ra que no desconfiara. Creaba un Consejo, 
que venía a sor e! poder ejecutivo represen
tando la Empresa y luego formaba nna es
pecie de Senado con los representantes téo-
nleos y una especie de Congreso con repre
sentantes obreros, uno por esda 20,000 é 
por cada sección de departamento o espe-
elalidad de la fábrica o el taller. A! repre
sentante obrero se le otorga completa In
munidad para todo cuanto diga en las asam
bleas. Las propuestas se discuten primero 
en el Congreso, luego en el Senado y cuan
do ésta» ee aprueban pasan al Consejo eje
cutivo. 

Se extiende en consideraciones sobre el 
funcionamiento (le la democracia Industrial, 
deteniéndose más en !a regularlzación de 
salarlos y en las participaciones de bene
ficios. 

Bl principio de la participación ya no se 
discute en ninguna parte, pero se exponen 
a las dificultados de su práctica, pues se 
estiman que esos beneficios son precisa
mente los azares por que pasa el capital T 
dicen que el obrero no tiene parte alguna. 
Además, otro taeonveniente que se pone ei 
que el obrero no se asocia de por vida » 
un negocio, sino que se renueva. 

Joan LelUi obvia todo esto por la parti
cipación, por el beneficio colectivo, que pro
duzca el ahorro de Ta colectividad, poro.u» 
ese si que es obra del obrero. Con esto pue
da chorrar en la producción, evitando el 
de«gaste de las máquinas y el despilfarro 4* 
las primeras materias. Puede obtener con « 
menor esfuerao posible la producción nae-
cuada y de mejor calidad, que es lo más to' 
portante. 

Si eio brero obtiene en una empresa ua 
ahorro, ee ese suyo, y es fácilmente dediwl-
blc. 

Manifiesta que en los Estados Unidos hay 
muchas fábricas organizadas por este mé
todo sin que ninguna haya fracasado. 

Expone el easo a la consideración de lw 
oyentes, no para que digan que es hueno, 
sino porque es un hecho vivo sobre el qu* 
pueden meditar. 

No practica el apoMUelsmo con la mas» 
obrera, pero pone ante el obrero la oaa-
sideración de que quizás mejor que peiw 
favor a los Oobiornos puede preparar i»» 
cosas para que ta vida sea mañana tov 
amable. 

Dice que hoy los obreros ya no •« 
tinguen por liberales o conservadores, w 
por evolucionista» o revolucionarios en «• 
réghnen económico. 

Por estar al margen de esto o o r ' T 
partido» políticos están vados de oonteoi" 
sodfcl y constituyen una España 
frente a otra Eapalta viva que tiene el es^ 
ritu nuevo que se apodera de todas 
conciencias. Lo» problema» de hoy no 
puedes resolver sólo los políticos y 10V 
bios: requieren el concurso de todos, o« 
contrario la» eoludones serán i ^^PLVf lL 

pay que Xemeatar la pultura en K » ? " 
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k M f*¡* ee enelfsbeto y, per 
flúrtd, na ee Mlla eapecltado pera l a -

I t^ajr « lee negoolo» póbUcoe. 
I UtfB toA** lo» «p» van eootra l» 
^¿pj i ta ié de la emnlaaoiAn obrar» cal&n 

etones adoptadas en relación «os el pro
blema. 

—iSa reorganizará la policía? 
—No se trata de eso, sino' de enviar una 

teleooión de pdisoual para mejorar loa eer-
I MBtfá»40 14 rui0> <"> BepaSa. Aquí ao hay ) vicin». 

E preparado para recoger la vida de 1* i El prPBld«rle del Goaeejo y el ministro 
S o par» «alvérla. Eso sólo se logra eoa de la Guaira lian sido requerido» por loe 
¡Znlzaslonee fuertes y elemeotos Urooti-
S n u y o»pacltado». Al otro lado dal mar 
2 I» •<•>* de Bapafla, y nadie lo evita, 
p jo M ll««e • evitar que alga esa ruina, 

De 

¡aMtr» pal» ee ee aalvaré. 
a orador toé muy. aplaudido, ¡ 

ciaraciones 
de Quemadas 

Madrid. 15. 
• E liberal" pubMo» unas deolaracioass 

| i gtivsdur Quemado», que «ceba de llagar 
• Madrid. 

Alribuy» ea ella» la muerte del "Nol del 
toen' a ana agresión de elementos que 

í tu irrumpido auevamente en Barcelona con 
Mimijo d« qnlenee debieran velar por la 

I (uuridad ciudadana. 
O»» que bau vuelto por loe eoneajo» de 

| to ¿metía» y de la» oíase» patronales y 
M dtrta» y gravísima» eompiíuidailes. 

1 Oobierno • • h i dejado «orprender por 
to qu» BO haa logrado su a propósito» eoa 
hi újarad»» nUttare» ni oon otro» prooedl-

Cree gue en el terreno social el atontado 
I Intfai tunéete» consecuencia» para todos: 

patrono» y obrero». 
U i raaona» de que el atentado be po-

Cd£ partár de lo» stadloalista», ea ibaom-
ksate InadmUible, es deeir, pudtM« adml-

| Im la hipótesis de que un tolo individuo 
dl«M haber agredido s Seguí, pero de 
«to siado que se hayan concertado ocho 

I I iíat sindicalista» para realizar un bechi 
ha moMtrueeo eomo éste. 

I SI bay uc remedio a este mal, el remedio 
fei da ter necesariamente acentuar ta poll-
»a» do banevoleuela hada loe Sindicales, 
M t que este Gobierno no ha sabido hacer, 
ten ha repuesto s loe policías que ea Bar-
Mioci secundaron la labor de Martínez 

|Wi», 
Loa «lementos moderados bebían eonse-

| M o eoutener s los extremistas, hasta hace 
ISM quines día», pero los extremistas sd-

• (Miteron una gran fuerza, material y mo-
K ta cuanto rieron olroular libremaate por 
m e»¡:,s de Barcelona, como s un psls oon-

Ipktsdo, a loa dlrtgeciee de la represión, y 
I w moderado» bublo.-on de quedar en un 

Jaso inferior, porque pensaron que lo me-
x que aquello wgulfiosba er» una ame-

Uia, qii» no ocian merecer de parte de 
M Poderos públfcOB, dada la ec laadó» que 
" « « n realizando. 

Eo Barueluns—terminó dioleudo Quema-
«*—hace falta un gobernador: pero no un 
Itoernador qua no naga nade, uno un go-
?J™Mor que sepa ejercer su autortded, sin 
!V*dOiMN de nadie, que sa mantenga en 
• i m de la balanza y no ac incline en favor 
M míos o de otros. 

I ««otras na tengamos esa gobernador, no 
r nstableeert la pa» ni ei orden social ec 

ona. 

EUllstrií 
1 ^'¿t se 

periodista» para que ses indultado al perio
dista ae&or Gacarllu, que en Bilbao ha In
gresada en la cárcel para cumplir condena 
por un articulo relativo al desastre de An-
nual. 

Lo» requer'doi se haa mostrado bien dis
puestos en favor de la grada solleitaúa. 

También el seflor Gasset, como compa-
flero, ha sido ioteresado en favor de tal In
dulto y el uellor Qaasel ha ofreddo hablar 
con sus eompaSeros psra obtenerlo. 

En Igual «atado de ánimo se encontraban 
los demás mlnlstroe s quienes loe periodis-
Us bau hablado del asunto. 

El conde de Romanooes ha dicho que pre-
oisamente llevaba al Consejo el Indulto de 
otro periodista de Sen Sebastián, condo
nado por ataque* a un gobernador 

El contrato de trabajo 
Madrid, IB. 

Kn su octava sesión, el Instituto de Re-
forniá» Sociales oonUnuó deliberando sobre 
el proyecto de contrato del trábalo y, den
tro de ésic, sobre el extrema esencial del 
control. 

Bl seflor Casamltjana defiende una pro
puesta de "no ha lugar a deliberar". 

Dice que el eontrol es una matarla en la 
eual no se puede entrar, pues oon ello se 
trata de vulnerar el derecho vigente, ya que 
menoíuab» el dcrecUo del patrono, e moluso 
el de la propiedad, y que por eso uo pued: 
tolerar la discusión. 

ManlQaaU que la retirada patronal anun
ciada el día anterior quedará oircunsorlta al 
Uaempo en que el Instituto discuta el eon
trol, y que su retirada, por lo tanto, no tiene 
los oaracteros do d*Hacataniiento para el 
Instituto qt̂ e en la sesión anterior supusie
ron algunos señores, ya que no se reliare 
más que « ia dollberación de esta enmleuda 
obrera. 

Largo Caballero explicó el alcance de és 
ta, y niega que atente al sistema de pro 
piedad. 

Luego aAade que el control tal eomo se 
presenta en la enmienda no tiene gran Im
portancia, pero dice que no hay que asus-
uree por tales Iniciativas, ni menos nejarse 
t d!- •ni'r. ya que no sólo los obreros, sino 
•1 propio Instituto, eon su obra de conjun
to, no. naca otra cosa que Ir a la tranaforma-
olóu constante del régimen social, y cuan
do decimos aquí, ahora y siempre, es lo 
mlcmo que expresamos por todas partes. El 
control «» un legitimo derecho de los obre
ros, y ésta es actualmente la bandera rel-
vindloatlva de las organizaciones obreras 
aquí y en todo si mundo. 

Marlu Lásaro lamenta la actitud de los 
patronos, y dloe que pera resolver lo» pro-
blenn» sonlale» sólo bay dos lugares: el 
Instituto y la calis, y él, eomo hombre de 
orden, preSere que sea sn el Instituto, por
que la calle tiene rouobos peligros. 

Al pretender facilitar una fórmula de con
cón...... de ios bancos patronales salsa manl-
feilasionos nagativas, y entonces el sn&or 
Marin Lázaro dice que si de lo que se trata 
es de empeflarse ea suspender is discusión 
del contrato del trabajo debe decirse, y e» 
tima qua por parte de lo» obreros no hay 
Intransigencia. 

Intonian» «1 patrono Gavilán, di alendo 
que la actitud patronal obedece a la forma 
ea que los obreros han presentado IU en
mienda, y manlfleata qae los patrono» son 

GoBsejo de ministros 
. . Midr id . i » . 

i ,„,.,as .tc'* mena* cuarto han quedado 
» . Í T , ' '0* Klni&troa para celebrar el anun 

| "-ai winseju. 
omlslro de Instrucción ha dlcbo que 

p li;l0» expedientes de escasa impor-

coníinnado que aalsUrís ' esta aoebe 
oc Lstado al banqueta dlplo- anemlg'ob'do la retlfauai que todos no pien-
cl'.brará ea la Embajada de {san Igual eu el asunto, pero que desde e! 

J momento en que slgunoa oatrouos que traen 
líeí.-.il ha manifestada que i mandato imperativo en «so del control, aun-
úci Conseja d? Eitado soí i rc jque sea muy de lamentar, los demás pslro-
iibaltcincs. I coa no tienen más remedio Qoe serund^r la 
1? M.triaa llevaba un ezpa- ¡ retirail», poru-ua si proc-íd-'Kran de otro modo 
qulrir varios hldro- tvione», 'muy queursi-uda sn autoridad, 
i t t f . a l de torpedo» par» lo»j Pide i.at forraul» por la que queda a sal
en construcción." J vo la lileitid^d de tndo.s 
•e la uoberaai-fóD ha man!-] El eeh'or Tormo, en nonuire de los voea-

*-"UdiY iUei .riat"i'rta *a el Consejo do laj les que r»oreBf-nfR'i oncrflones. manlflesta 
-- tatia. en BereclúBa y de las dissoal-¡ aue leciiaík el "no ha" lugar a deücorar", i 

''lado qUÍ 

entiende que en los tiempos modernos no 
•e pued» venir a la» asambleas ddlbcras-
tee eomo un mandato Imperativo. 

TermiDA úirigiéadose a los patroaog e i n 
vitándoles a qua ratlren su propuesta de 
"no ha lugar a dellbcr", discutiéndose la en
mienda obrera. 

El seiíor Marín Lázaro Instate cu que el 
patrono se preste a discutir. 

Cseainltjaua dice que los patronos no pue
den oonocilcr el control porque seria la ruina 
de la Inducirla. 

Dice lambión que retirarán BU propuesta 
al os obreros retiran también su enml^mia. 

Largo Cat ollero mantiene la enmienda, 
aunque ¡o,- obreros no tienen InttrAs en que 
el ooiitrol formo parte de esta ley o de un 
proyecto aparte, si ello se cstlmsra más 
upertuno. 

Y cp. esta situación el debate, se sus-
pend>; la j t i iün . 

Nota oficiosa 
del Consejo 

Madrid, 15 
Del Consejo de ministros se ha facilitado 

la siguiciilc nota ofielosa: 
"El ministro de la Oobernaelón dló cuen

ta del pioyecto de Convenio posta) entre 
t/epafia y Purlugal, que fué aprobado. 

El mismo ministro eapllcé deUiil-n'amonte 
la situación de Barcelona y Zaragoza, que 
fué estudiada por el Gobierno coa todo el 
detenimiento y atención que por su impor
tancia merece. 

Se •ateca) al ministro de Eeta-io para 
tratar con el Gobierno de la Oran Bretaña 
de la aplicación a los territorloe británicos 
de protectorado o de mandato del régimen 
arancelarlo. 

Se despacharon expedientes: 
De Estado. — Emisión de obligaciones os» 

paAolas por la compañía del ferrocarril de 
Tánger a Fe». 

Guerra. — Apibbando la nueva edición 
del tegiaii'.cnto pina el servicio de la (tuardia 
dvl l . 

Adquisi. j ín por gestión directa d" ma
teria] parr, n i carros telefónicnh del rcgl 
miento de telégrafos y antocaimones para 
las lrop»s da Intendencia. 

Y autorizando el gasto de la eegimda con
trata do la» obras del cuartel para un re-
giinlento de caballería en Seviiia. 

Marica. — Adquiaielón sin subasta da avié 
nes torpederos y material de torpedo*. 

Hadecda.—CoBcesión de uo tuplemcnto 
de crédito a la scodón 18 del presupuesto 
y arriendo da loeal para instalar las oilcl-
nas de la Inspección de los iiupucstog en la 
tercera rctrióiij >-

Instrueción piümrca. — Revisión de pre-
olo$ de materiales y Jornales de las oliraa 
para la «onstrncelón del eolegío de to rüu- i 
mudo» y ciegos de Santiago." 

El juego en Barcelona 
Madrid. 15. 

A propósito de la» noticia» de Barcelona 
que dan cuenta de haber concedido el soüor 
naventos un nuevo permiso de Juego, el pe
riódico "La Voz" censura duramente que 
el ministro de la Gobernación rectifique su 
primer criterio sobre la supresión del juego. 

UN TBLESRAMA A ROMANONE8 ' 
Madrid. 15. • 

Buscrlo por la Fedaraoldn Local obrera, 
de Sevilla, se ha dirigido al rolnistro da 
Gracia y Jus í ida un telegrama redactado en 
estos tériclnns: 

Bn el mjtlo celebrado en Sarilla, con asis
tencia del pueblo, reprosentaoionea de la 
Pederauloo Local obrera, grupos anarquis
tas, Cinvra de Inquilinos, Ajírupsclón do I I -
brepensailorcg, Confederadóu í'-cgloncl del 
TrsjMxjo de Anda;ocia y (kiuffdi'iddftii Na
cional del Trabajo da EspaQa, se acordó ele* 
ver a A'. ?.. estas ecncioslones: 

Primera. Revisión de todos los proceso» 
que se pruebe han sido incoailo.i eu la épo
ca del terror. 

c.; . AmoisUa para todos los ¡ c-
soa políticos y sociales sin diatiaoidn. 

Y t^ic-ra. Indulto de Arciicr . h ' "KI 
PoeU". lomleoado reeientemaulc a DKierté' 
por ta Audiencia de Bareeloaa. 
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Ampliación del Consejo 
Madrid. IB. 

Coa l i nc-U cOrlogi del Consejo a la víala 
M comprende. lógicaoií nte pensando, qu* los 
dlrersps a«uutoa de decretos y expcaientes 
que en el!» figuran debieron oiiUgar a los 
mlniittros a intervonlr una parte considera
ble del lioflipo en su aprobación. Adom&s. 
el ministro de Pomonto dló leetura del de
creto, ya artioulado. sobre la coneosldn de 
primas a lo» carbones nacionales y de al
gunas petlelíKws formuladas por 

y d 
los pro-duotnres en sf-üci.ud do autorizaciones para 

la exportacidn de la patata temprana. 
Todo el resío del tiempo ee dedicó Inte-

Kamenté a examinar las cuebtloncs socia-
i de Zaragoza y Barcelona. 
Se habló ni"Y poro de Zaragoza. 
El aeeslnato de Sfgul y de Comas, la ae-

tuación dAi gobernador de Barcelona y las 
medidas de policía adoptadas por el minis
tro de U Oobsrnaclón, designando a algu
nos Amclonarloe del cuerpo de vigilancia 
para que con amplias raoullades estudien el 
tunrlonamiento de la policía de Barcelona, 
subsanando sus deficiencias, fueron Na ouea-
ttonea a las que se dedicó la alenciún pre
ferente d^l Consejo. 

Trat&ndose de materias tan derivadas, nin
guno de los ministros ha quorido faollitar 
l a mis insignifloante referencia. Precisa-
menta teniendo on cuenta que e! ministro 
da Instruccón púhiioa sale para B'írgos et 
cAbsdo y que ese mismo día sald.-A el m l -
ístro da la Guerra acompofi.-ndo ni rey a 
unas maniobras militares en el campn-enlo 
do Retamares, acordando los mlnls'^LS vo l 
ver a reunirse maB^na, para contlBuar el 
estudio de los problemss sociales y cunon-
tsx << examen del proyecto de deoreto crean
do la recluta del voluntariado para el ejér-
elto de Africa. 

Et nroplo ministro de la Guerra se pro
pon» llevar otro deoreto modlflrando algu-
nas anomalías en la concesión de cruces 
del Mérito Afllltar. pues se da el caso en !a 
•etnaUdad de que *6\o en tiempo de paz se 
pueden otorgar estas concesiones con pen-
ti6n. 

Anta los graves sucesos oenrridos estos 
días en Barcelona, es natural quo el Cobler-
na provea. 

Partiendo del supuesto de que «1 gober
nador de Barcelona hubiese etirindo la di 
misión con car íc ter Irrevocable, hssla que 
hablen los ministros que fainn y el presi
dente del Consejo haga ol w-sumen, nada 
• n oonrroto se puede Bnliripar. aunque R na
die ss la oculta míe la situación de! gober
nador d v l l de narcelona. sefior Rr.vcntds. 
M sumamente difícil. 

Mafiaaa se Ordenará que marchen a Bar-
eelonslos funcionarlos de vigilancia de Ma
drid designados, y si alguno de ello» se ne-

3ara al traslalo, romo líoy se ha dicho, sa le 
•elararia cesante en la carrera. 

VACANTES EN EL SENADO 
• , Madrid, IB. 

Con la muerte del aeCor Aliendesalazar y 
del marqués de Ferrandell existen en la 
alta C&mara dos vacantes de senadores vi
talicios. 

CONDENANDO E L ATENTADO 
?- - „ . . Madrid, IB. 

t a Condidón ejecutiva de la Unión Gene
ral de 1'i-iibaJador«s consigna en una nota 
oficiosa, en relación con los tíllimos suoe 
sos de Barcelona, la siguiente: 

"Ante los nuevo» ntentados sociales de 
que han sido victimas los oompafleros Segúl 
y Comas en Baracelona, formula so más 
enérgica condenación y protesta, como lo 
hizo siempre contra tale» hechos, que, ade
más de «er una roanlfeslacíón regresiva de 
lo» tiempo» presentes, de la quo siempre 
obtuvieron resultados contraprodureiue». 
son una ligación rotunda y lerniloante de los 
prlnolpioa Je libertad y de pronri so. que son 
sustentáculo» Ineludibles oe U 01-gauir.aolón 
obrera," 

CL OOBERNACOR DE VIZCAYA 
j i- . Madrid, 15. 

Se asegurata esta tarde que e! nuevo go-
Bsmador civil de Vizcaya, sei'ior T.'l-'orna. no 
careoe muy dispuesto a coatlmur en aquel 

E l control obrero 
Madrid. IB . 

Esta tarda se reunió el pleno del D u l l -
tuto de Reformas .Sociales para ooparse del 

Stinto mis. importan ta del contrato de tra-
ajo relacionado con el control obrero, 

sa poso a discusión la fórmula aplazada 
en la sesión anterior de no. ha lugar a de
liberar. 

Para asistir a la reunión de esta tarde 
llegaron de Barcelona el presidenta del Fo
mento del Trabajo Nacional, srQor Sctt, y 
el sefior Graupera. 

Todos los elementos patronales coincidie
ron en quo, siendo inadmisible el control 
obrero, se Lacla neceaarto votar la fórmula 
de no ha lugar a deliberar. 

Por e reoo t r í r i o , los representantes obra
ros defendieron con tesón el control. 

AIRUOOS otros voralea, entre ellos el se
fior Rodrigue;! Viguri, opinaron que, aun no 
estando conformes con la Implantación del 
control, debía dóllberaraa sobre el pleito 
para que cada oual expresara su opinión, 
con objeto de que el pleno del Consejo oon-
tara eon todos los elementos de Juicio en 
materia tan importante. 

No hubo medio de llegar a un acuerdo 
y, en vista de la disparidad da tan opuestos 
criterios, se procedió a la votación, que
dando desechada por mayoría la citada fór
mula de no ha lugar a deliberar. 

En esta momento, considerándose derro
tados los elertientns patronales onunoiarun 
su propósito de retirarse del salón. 

Otra vez volvió a entablarse un amplio 
debate sobre la artítud de loa vocales pa
tronos, levantándose la sesión a las nueve 
do la noche, manten:endo la ruptura, y acor
dando volver a celebrar sesión en pleno c! 
próximo sábado. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 15. 

Los fondos públicos esUn Irregulares, 
perdiendo la partida do Interior 15 cénti
mos al cerrar a 71'85. 

De Isa aMionen bancarlas sa destacan las 
del Río de la Plata, que suben dos ente
ro» y cierran a 2S2. 

Los industriales están sostenidas, acusan
do firmeza Explosivos y Azucareras. 

Loa Francos reaccionan favorablemente 
bajo la influencia de las cotizaciones de Pa
rla y Londres, subiendo de 86'35 a 40 ' ¿5 ; 
las liras también ganan, pasando de :i0 95 
a 31'05; las Libras se muestran meóos fir
mes y bajan de - •'•ig a 30*40. Los Marcos, 
parllcularuieuts, se hicieron a 0*031. 

EL TIEMPO < 
Madrid, 15. 

La temperatura máxima da ayer fu* de 
23 grados en Málaga y la mínima da boy 
seis balo eero en Teruel. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 
I t ' í y ia mlalma da hoy 2*4. 

Tiempo probable para maOana «3 toda 
EspaSa: buen tiempo. 

Creación de becas 
Madrid. 15. 

Consignado en las Curtas un oródlto de 
150.000 pesetas para la concesión de becas 
a los alumnos de loa centros oOdalea que 
lo merezcan por su aprovechamiento y buena 
conducta, » habiendo resultado un rema
nente da 24,000 pesetas después de atender 
todas la» necesldsde» del senrtelo, al mi
nistro de Instrucción ha dictado una real 
orden, que Inserta hoy la "Gaceta", orean
do unas becas extraordinarias para invertir 
dicha suma sobrante. 

En virtud de esta disposición, sa asignan 
a laa Universidadea del Reino, 9,000 pese
ta», distribuidas en 18 asignaturas o lotes 
da 5000 pesetas cada uno: cinco para la 
Facultad Central (una por Facultad), cua
tro para la de Barcelona y una pdr eada una 
da las nueve r-stante» universidades, qne-
dnnd'» autorizado» los reotorea para deter
minar, en vista del número y nere al (la
dee de los alumnos, a qué Faoultad haya de 
aplloarsa la beca, eon ia que no agraciará i 
siempre a un matrioulada «n el últ imo! 

curso. 
A los (0 Instituios Generales y Técnicos, i 

64 asignaciones, a 50 peeelas cada un» ' 
n ayudar a adquirir los títulos de bi^S' 
Her: 4 a los Institutos de esta corte í1*; 
de Barcelona y una a cada uno de lo» vi 
Institutos restantes, a 6 Escuetas de Vu. 
rinarla otras tantas beoas de 200 ne / i l l 
cada una, a las Escuelas Normales de v». 
drtd y Barcelona, 91 nslgnaniones, y 95 ¿'í* 
naciones do 100 pesetas a cada una dé 'S 
demás; a las 23 Escuelas de Comercio í i 
para otras tantas tltuL-s de perito merc«£ 
t i l ; dichas becas scrúa doa para Madrid dos 
para Barcelona j una para cada un» de lu 
restantes Escuelas. A las 18 Escuolu u . 
dustrlales. 20 para otros tantos títulos ó» 
perito Industrial, a 50 pesetas eadt imt 
f.as expresodas 20 becas se d!atribulr4n u l i 
tres para Madrid y una para eada m» j * 
las restantes Escuelas. 

Lerroux por las qui
nientas 

Madrid. 15, 
Esta noche se reunió en el Congreso k 

Comisión de gobierno Interior, presidida per 
al conde de Bugalia!, para tratar de vir lu 
peticiones formuladas por algunos dlniUlot, 
entre éstos el seflor Lerroux. eon onjeto '• 
que el Congreso Ies abne las 500 peietu 
que fueron votadas en la sesión secreta dt| 
21 de Julio, además de las otras 600 qu« 
vienen percibiendo todos los meses ea ee* 
oepto de gastos de correspondencia. 

Terminada la reunión se faoiUté unt ooH 
a los periodistas, diciendo que todos IM 
vocales de la misma, con excepción del ie-
Qor Lerroux, hablan votado el acuerde d* 
que en atenciones a las circunstancian ó» 
orden moral no procede entregar a 'r.» dl?a« 
lados las 500 pesetas que votaron en se*\6t 
secreta. 

El seüor Lerroux conOrmó qué habla nwa-
tenido en al seno de la Comisión con loitt 
firmeza su erllerio de que el CongrMc D« 
tiene derecho a retener las 500 peseta» óe-
veogados desdo Julio a la freha. Me sverg» 
—dlj»—«1 aeuTdo, aunque con m! vota es 
contra. 

ZOOLOGIA 
Madrid, l» 

En la sesión de la Academia de Histortl 
Natural ae dló cuenta del fallei-lmlent i M 
eminente xcólniro espolio!, uno de. los fuá* 
oadores de la Sociedad, don Joaquín fli »-
«álei Hldalao. tan conocido per sus tr»!*-
Jos malacolótrlcos. 

El sefior Lozano se ocupó d» la faun» « 
peces de Melilla, de donde acaba de regre
sar, trayendo un abundante material, <!*•>• 
eleva a más de 200 el número de espoe.ti 
diferentes de peces de aquellas aguas. 

TamWén ha traído un ejemplar vivo d»JJ 
gacela marroquí de montafla, la cual »»¡* 
depositada probablemente en el parque w » 
lógico del Retiro. _ 

£1 sefior Harhepaoheco dló noticia de uas 
excursión en la cuenca del Duero en » 
descubrió yaeimledlo» de mamíferos tercis» 
r lo t 

E L GENERALATO 
Madrid. I9-

En días sucesivos Irán apareciendo lo» 
eretos de Guerra sobre geoerale» ue ain-
slón y de brigada. 

Es posible que algunos de estos d e o r » ^ 
que Armará el rey el sábedo, causen aigu" 
curiosidad. -

A fin de me» ee proveerá la " ' S 
nlente genera! por jubilación del g»»»", 
Borbón. _ . « 4 

Ka breve habrá también ™5»nÍl ' g ¡ 
tre los fiscales de! a>ns«Jo SuP«*« 
Guerra y Marina por Jubilación « ' 
ral Fondán. SeKúa noticias, para " ^ « w 
vacante se designará un general prorw' ^ 
de! arma de eaballeria, con obJeW orq^ 
el seno del Consejo ee roantenw ^ 
dsraclón entre los voeirt;,< peneraie» -
distintas armas. 

NlfiA A M O O f t O I I ^ ^ 

U L ñifla de 1» aflos, R o " » 1 ^ uS»»»-
CobeBo, se cayó esta tarde al r l " 4180 
res. pereciendo ahogaila. ^ (jai 

De averlguaolonss pf " nícióo 
•JI ñifla padecía atamies de onsgenao»" 
tal y ayer se marsM da »u casav 
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De Marruecos 
P A R T I OTIOiAJ. 

Madrid, 15. 
•Zona orlenlaL •—' Ayer toé moerM ea 

„ „,0ior de Tiaai-Aaia el soMad* del •efon-
Tü baUüiin de Aírtoa Catóníra GabanUins 
(¡¿ma, que »« eneoatralM pi-oaUada ser»!-
¿¿ ds pi-otócclón en 1* «anMera a agusUa* 
, i y u f 3 ¿ o n e J euarto el wwnlga htxo un 
¿if.jro de cafioa eontra la T>laaA del PaB.)a 

vdles. «ieiuio oonlesUOo eaai «fcaulUnea-
E'DU por nuestra» balcriM, que taipifticroo 
«ae «i ennnlKO oonünuara el tongo. M mls-
¿c Uempo alsunoe Ü T Í C M I * «a^raisoa bi -

jisa Morcsrio Sustrc. 
U Mtoría de Bcnllci biso fuego sobre a! 

Mnwfs, 
Se eteetuú couvdj a las poaktanaa de Ax-

«r de Asus, Tuguots, Haiant 7 Nador de 8 « -
sfjttnscii, sin ao-vadad. 

La arJadóB borabarileó Ion eaflones d i la 
F.- . -ida de £<idi*Dris e loatocdaeioQes, qu: 
esáfcM en anAloca dlpsoslnlón que aa lo* 
dús aatcrtoros, naWeiido desaparecido Jos 
éj¡ quo se «noontraban en la playa. Se et>-
tervú eseana «ente en ia poaMdn, en una 
eu-i i que adra bacía al mar, y nadie en los 
¿rededores, 

Zuoa oocldonlaL — Sin Dovadad, 
U VIRTUALIDAD DEL DECRETO 

DE INQUILiHATO 
Madrid, 16. 

Ha TitIUda al ministro da Orada y Jns-
B ú una Coaúsióa formada par la Asocia-
mia de Vecinos de Madrid y otras enUdades 
para exponerle la Imporlanoia que paede ta
sar la eenleaoia que recaiga ea ta Tisis que 
M celebró s»er ante el Tribunal Supremo 
n í re el desobueio del Palaoe Hotel. \ 

La Comlstón hizo hincapié en que'ase 
suntesga U virtualidad del actual dacrtto 
ik »¡iuller<!s. 

MBO ABANDONADO 
Madrid. 1S. 

Sarún aota faotiltada en el Gobierno d -
iO el día 1.* del oorrleute, fué eaoontrado 
la la carretera de Valencia un nUto abaniia-
«lio. Se llama Diego Marró», que según ha 
Baaifíüüdo hoy, representa unos ocho i toa 
to edad. 

Se ha negado s fscil iUr detalles, y se en-
Mentía ea el refugio de urgencia de la Jun-
• de Protección a la Inf&nsia. 

COSAS DE LA AFICION 
Madrid, t t 

r.B un» encerrona orpamxada ea la Plasa 
«e (Ur.ihaooliel por la nuera empresa la «p-
íw?ia !i..cerra lidiada oogld y volteé si ma-
ud'<r de novtiloe Antonio Llamas, dindo'.e 

pnntaio de 10 om. en el muslo isqulsrdo 
QlDesilla, Timo de al Torra « I foUo 

irayla-larnQ al herido a la enfermería, donde 
•« w hizo una detenida euta. 
O- PIE DE LA MUJER Y EL PIE DEL OSO 

_ • Madrid. 15 
H,G. ffi-'iioo forense de Jé ta te , don Joaé 
eMchea Morale, ha realizado «a detenido 
«raaio eomparnthro sobre loa despojos ha-

r-- ! u» ii.»iraao a ia eoncluslür 
•eneillaaienlo de pies ds 

»; p?1 ««r-n^nienle un oso. 
a informe del Joven médico es hriUan-

rS.?^. « ra 11*̂ af * & •« *•* rnOáo do una 
r ^ ^ f l s de íps restos halJsdos en Gar»-

y de otro el pie de nn mujer joven, 
¿1. • * ?5,ni>Mac!rtn a »lmpT* ^ist* se spre-
A i a S . ^e.re?sia ?e ^mcnsloncs y forma, 
tíe m^L. .?e8Poí0S ^ue «é «oye ron píos 
»M $ .Iv<"ít4ja 5,,J0S «J" ««^o- ponjue entre 
^ membranas epiteliales figuran muc-hoa 

nf' ™f* <IBe pelos, eerdas. 
pu*»-. ' « teso lo Anleo prietlao que se 
i ¿ | ;* " « F . wgún se dios en CafSan-

mM J^. *r-,build08 a base de amma- i 
W «wlablecida en aquoUos alrede-1 

«S' ."l*1 P f ^ d e n loe pies, parece : 
^ ± 1 ° * - " P ^ ^or i o . 

DESCUBIERTO 
MAlaga, I» . 

La guardia etvfi ha detenido aa esta po-
Me.nMa a tm sálelo llamada Manuel Ponsan» 
y Serrano, de SO a&os. Uoenaiado de presi
dia, s «ralea se persegaia OOOM frasunlo 
autor da( aaesUiato de una señara ttamada 
Luisa Trujtüo, hecho eeurrido «a «i puoliiu 
ds Alendl, en la prorinoU de Granada. 

Biflreebado en el Inlorroga torio por la 
guardia d r i l , ha dsolarado que aolea da ser 
ooodünado a presidio strrlú en casa ds dofia 
Luisa. Hace una semana eonciblO el propó-
fttlo de robarla 7, al efecto, ea puso da 
acuerdo «oo «a sujeto apodado " E Outo-
oaüero", st enai bosed otros dos para raaü-
zar el roi>o. 

Asegura Manuel qne estos dea raeros los 
qae tomaron porte eo el aseslnsto. ttaalt-
aado si haebo ae repartieron el « ñ e r a ro 
bado, ana asoeudia a 120,600 pesetas, 00-
rrespoadModola a « 16,000. 
— — • > » s » s » « i » 

EXTR1NJER0 
La ocupación del Rubr 

PROIHESA ISCÜIBPLIDA 
París, 15. 
En 00a aota dai Quai Dorsay ae opoe de 

maniflosto que cuando Maycr anunció que 
KM Industriales alemanes lenlaa ke Inten
ción de Mgoeisr can los francesa» acerca 
ds tas entregas de carbón 7 aUooral, «i Go
bierno francés declaró que examinarla ex-
oiuaivamenle lea proposioicoea que el Reich 
la Melera por esñtHo y estas propostelones 
na llegaron a ecuscimieato del Gobierno 
francés, 

ENTIERRO 
B w r , 15. 
Ayer por la raaSana se verifleamn ISF exc-

•Tulas por «1 sobteniente de casaderas fran
cés Colriln 7 «1 agente té<:nleo de la mis
ma naeioiUL&dwl, Joly. asesinados por ios 
aJomonef. 

Durante ia fúnebre eeremoaia no ocurrió 
incidente alguno. 

Asistieron a la misma el general Dea-ou-
te 7 todos los generales ailadoa 7 nn gen
tío Inmenso. 

¿INTERVEKCiOP! IHQIXSA? 
Landres, 15. 
Llveraoa rumores circuladoe aa los etron-

loa poliUbos eoncuardan en apreciar ia exis-
t«n«a da una Intervención direota de Ingla
terra eeres de Alemania. 

El "Evenlng Standard" dice qus actiial-
rnenla se ejoros una fuerte presión dlplo-
mitlea cerca del canciller Ouns con el fla 
de que éste interprete ia decisión de Bót-
gioa eomo un deseo de pas exento de toda 
benicmldad por parte de Franela 7 Bélgica 
7 al nilsm© tiempo quo dé eipllcaolooes so
bre euAles son sus propósitos definitivos. 

PROYECTO 8IN BASE 
Paris, 15. . 
TWlagiaflan de Berlín a "Le M'.an- que 

el oanciiier Cuno prepara «a prvrsola de 
ropa racione» sin ninguna base sOllda. 

CRITERIO VANQW 
Telearafían de Warfiicgton 1! "Kcw York 

Herald" qus en ua oomunJcado oflclil se 
di00 OM Pranoia 7 Bélgica tienen porfroto 
derecho a parolbir los impuestos en al 

LOS CÜKTINELAD 
IHinMorf. 15. . . , 
Después de! aviso regiamenteno, loa can

tinela» dispararon contra tres alemanes que 
Intentaban penetrar 90 el depósito de ma-
quinas de fleoklinghausen. Lo» tres alema-
ues marlaron en el acto. 

LOS TRANSPORTE* 
arcillaron ayar «e Ja región ocupada W 

trenes ds viajeros. »8 da «fceros, « a i r o de 
abasteolmlqBtos 7 ccfco de carbón. Cuatro 
trenes d^ oarbto de oock 7 sribrrodaclcs 
salieron con dlreoción a Pranoia. 

Desdo el día 1.* al 18 de este tetes fueron 
despachados «.«00 billete* para loa tcaosa 
de obferoa. 

Rea aaBdo IOS anhnm con dkaeslOu a 
Alaaola. 

HUELGA 
Dusseldorf. 15. 
El personal de las ftbrica» Maoesmsnn 

se ha declarado aa huelga, a eonsecuenela da 
haber sido aenpadaa por los franceses anos 
talleras do reparación ds autosaóvlles. 

e U S U N D O ESFUERZOS 
Las relaciones catre las ITOMS do ocupa

ción 7 la población el vil mejoran eonslde-
rablemenle. 

Los obrares declaran quo trabajarte a 
«raenta da tas aatortdades francesa» si loa 
alemanes aa las bnsoaa trabajo. 

Bl ministra ds Comunlcaeiones, sefior 
Qroener, ha soflalado a la dtreoeión alemana 
de ferracarrilea en laa países ocupados, qus 
entra loa obreroa se formaba oo núcleo 
hóatll a la poiftiea de ra^»: -n-.a 7 partida
rio da entrar «9 negociadoDes 000 loa alia
dos. 

CuaüQóa ia huelga en las minas fiscales 
de ootó de Waaterbold. 

OTICINA CLANDESTINA 
La policía belga da seguridad ba desen-

W-rto una oficina, sa la cual ae pagaban los 
salarios a loa" obreros huelguista.» En esa 
ofl'lna, los belgas as apoooraroo da dles 
millonea de mareos. 

Fueran detenidos echo obreros farrovia-
rios. 

PERIODISTAS DETENIDOS 
El director 7 al redactor Jefe del dlartd 

"Dortinunder Zeltung" han sWo detenidos 
por balrsr publicado una lofonnadón odiosa 
7 falsa de loa sueeeos do Buer. 

LA ACTITUD INSLESA. 
Londres, 1S. 
La Agencia Reuter dice que ae ha hecho 

hoy una declaración deUaitlva en al sentido 
de que no toca a Inglaterra Intervenir eeroa 
ne Francia 7 Bélgica 7 Alamauia, por con
siderar que raoombe antes a Alemania pre
sentar un plan que satisfaga a rrancia 7 
BAIgica. KD Ion ees podrían entablarse nego
ciaciones. 

SI Alemania presenta ua proytcto eapas 
de ser lomado eis eonsicloracinu po' los fran 
Cese» y belgas, Inglaterra se limita-la a ha
cer observar al Reieh que las propMielonss 
deben ser someUdas directamente a Fran
ela y Bélgica. 

No obstante Alemania puede pubUnw las 
ooedielúnes ds su pian y de asta minera 
Francia 7 B¿Igiea lo taoíbirlan aalootttica
mente, r 

INTERES KM BERLIN. 
Berlín, 15. 
Î oa rumores de una latervatelSn tnglesj 

cerca de Alemania 7 Ua declara-iones publi
cadas en un periódico norteamericano han 
sido acogidas eoa vfriaimo inteiés 7 satla-
fr.eolón en Berlfa. 

Por su parte oí Gobierno alrmte ha ha
cho publicar ana aota oficiosa diciendo qus 
no tlouo noticia alguna de ha supuestas gea 
Uone» nevadas a cabo por Icglalcrro. 

di conflicto de Oriente. 
SESTIONES FRACASADAS 

Londres, 15. 
La A r̂enofa Bsuter tteos noticia de quo 

en los circuios bien taformadoi se aoa-
slderan fracasadas laa gestiones referente* 
a la celebración en Londres de una eon-
ferenoia preliminar, CITO objeto seria ds-
tenulntir la actitud da los aliados respecto 
a Turq'iía. 

La situación irlandesa 
Oubün, 15, 

(Ofloial.) — Cuatro rebeldes detenidos al 
par.Kio mes de Noviembre 7 a quienes ss en
contraron llevando amos, han sido éje-u-
tados. v i 

HUGHES ESTUDIANDO 
WasWngtoa. f». 

8a desrclente fea al secretario ds Bula
do, Mr. Hughes, se haya negado a aceptar 
las proposiclanss que le fueron sometidas 
«oaeemisnts al paga de loa gasto* del ejér
cito de oaupaaióB. 

Hoghea sigue estndlsnda la ecesUón 7 
bMla ahora no sa ba lomado decisión a l - | 
guns-t 
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Estado desesperado 
de Lenin 

Loodrei, 15. 
Ai "Daily AÍIV»" H «yjmnniran dé Higa 

Lañe fl*nV «•ompletamenta psralitauo 
faltada ixqulcrdo. Iiabiuorta perdido «da

la al uso de ¡á paUbra. 
HaífiaRrora, 15. 

Cnwnnloan áe Moscú que los méJicos 
V** Mistan a Lenin han observado en el 
aBfsnta dosórdenoa eireulatarioa slalomlll-
M> é» una parálisis progresiva. 

L a aeronáutica 
británica 

„ . Londres, 15. 
r- l * CAmara de loe Comunes ba oproúado 
' V uraautueí(o de U aeronaútlca. 

DIETA DISUELTA 
_ KOITIO, J5. 
La Dtetá ha sido disuelU sin Incidentes. 

• • • • • • • « • S ' e 9 © * » » » 8 « w 

SBÜQB MCBICO BE MII6Í1M 

Ruptura puntiaguda 
Madrid, 1«. 

Has ooniinuBdo las reuniónos de ios em-
ferssalios de plazas de toros y ganaderoe, no 
• a ñ a d a a un acuerdo entre ellos. 

Laa ampresailos ban rucbaaido las bases 
Os loa ganaderos. 

Luego se ban reunido loa empresarios, 
OespuSa de baber quedado rolas las rela-
elocea eon los tennaderos, y han acordado 
«ue del fondo de fianza que tiem-n depo-
anada dichos empresarios se dediquen ein-
•oenta mi l pesetas para Indemnizar a las 
Ksnpraaaa pequeflas por los i'erjuloios que 
laa oeaelo&e el no verificar corriii:is de to-
jroa. 

Malla na se reunirán nuevamente los era-
praaartas para firmar este acuerdo. 
OOWm* E L IMPUESTO DE UTILIDADES 

Madrid. 10. 
Arta noche ba romeczado en el CJroulo de 

• Unida Mercantil la Asamblea para tratar 
del aumento del Impuesto dn utilldadca. 

Se han pronunciado violeutus dlscoraos 
[ftaataa dicho impuesto. 

ATENTADOS 
r Yigo, 16. 

Ba U pueblo de Borja eslallaroa anoebe 
4rM bambas, que nausaron pran pánleo y 
dsatreios, en un taller de automóviles y en 

' • M fábrtaa de aserrar matlpra. 
K a bobo desgracias. 

Barco perdido 
•r^1— Alicante. 16. 

. M tonsldcra deflcitivamcnle peixlido el 
(PAabat "Alfredo Velasoo". 

Parae* conflrniai'se que se hundió con la 
(MaalaeiAa. 
j Laa últimos telegramas reolbldos de Pal-
'Baa da Msllnrca niiiran que en afjnclla costa 
'baja acurrtdo ningún naufragio, pero las 
j B S i i W M i i n se hsn i»erdido. porque el palle-
M * salid baoc 25 días do Barcelona y basta 

'Btma nada se sabe de su paradero, 
i Ba Ignoran los nombres de los tripu'nn-
[••a. deben constar en la Coraandancli 
IIÉt Barealona. Sólo se conoce el nombre del 
'Infttia. 8« llama Luis Marín, pcrtcncrlent* 

vaa ramilla distinguida de esta ciudad. Es 
'Jwfcrfo del magistrado dat Tribunal Su-
WRasa del mismo apellido. 

SI haraa estaba valorado aa 70,000 du-
Mafea asegurado. Era propiedad do una 

a que construye cuatro buques st-
para al transporte da remolacha 7 

» O T í C I A S L O C A L E S 
Conferanota. 

Kn al Centro lostmotivo Baoionai de Bar
celona esta coche, a las nueva y media, se 
celebrará la cuarta conferencia del doctor 
V. Varrándi^ soBra el tratamiento de laa 
enfermedades por el sistema naturlsta. Será 
Ilustrada eon proyecciones. 

Ordnioa naora. 
Ba una fábríoe da ehocolatas da la oalle 

de la Puente de San Miguel, X, Dolores 
• .amos Sorra, da 17 afios. causóse varías 
heridas en la mano isquierda de pronóstioo 
reservado. 

— Fod anzlllado en ai ¡"..-pensarlo da 
SAU Martin Agustín Mayor Hoger, de 55 
aflos, jornalero, sin domicilio, a quien unos 
irauseuntea encontraron tendido on la oalle 
de la Industria, quejándose de agudos dolo
res en el epigastrio. 

— El automóvil número S.191 atrepelló 
en la calle da Farnondo a Juan Mellos Pulg, 
da 14 afios. 

Le produjo erosiones en el muslo dere
cho y en el pie del mismo lado. 

— Al tirarse de un tranvía en mareha en 
la Ronda de San Pedro se cayó el carteríaU 
Carlos Abad, de 86 aflos, ooaslonáodoaa ana 
nertda en el pie derecho de pronóstico re
servado. Oioho carterista tenia Unta prisa en 
apearse por baber robado la oartara a un 
pasajero limado Ramón Oroml. 

— Pranolsoo Antonio Candóte, de 57 
afios, sufrió una enntuslón en al tórax y 
conmoción cerebral al querer tomar nn tran
vía en la Plasa de Urqulnaona. 

— Una máquina que hacia maaiobras 
obooó en la estación del Norte eon un carro. 

Vleente Palarrés Marín, de Ü7 aflos, que 
guiaba al carro, resaltó eon varias heridas, 
ontre ellas la fraetura del braso laqulerdo. 
> » o o » » » * ^ » » s i — a a — — « ^ • • • • o » 

U L T I S H A H O R A 

andado otro Telare procedente de 
— , . .wa. Cuentan sus trlpnlantas que les 

SwrfMadM na fuerte temporal, que les obli-
£ 1 A «Hf orar la, carga. 

En ei Ayuntamiento 
8E REANUDA LA JUNTA MUNICIPAL DE 

VOCALES ASOCIADOS 

Las onea y cuarto. 
—Qué bl torneraT — pregunta el alcalde 

en ao despacho, a ua grupo de roocejalaa. 
—Si : vamos allá. 
t i hemiolelo está muy oonourrldo. 
Laa tribunas, también. 

El servicio de transporta da 
camas. 

Al diapenersa el secretario a dar cuenta 
del acuerdo oonslstorial relativo al fallo del 
Oonourao celebrado para adjudicar ei servi
cio del transporta da carnee desda los ma-
tadoroa a los centros de abastos, el se&or 
Plaja, 'presidenta de la Comisión de Mata
deros 7 Macados, declara, en medio de ge
neral asombro, que la referida Comisión re
tira de la orden del dia al acuerdo aludido. 

W seflor OllveUa pregunta a santo da 
qud viese esta decisión, conlestándola el 
mtrquéa de Alella, desde la presidencia, que 
dicho acuerdo no dfeba ser sometido a ra t l -
fleaeión de la Junta de vocales porque, se
gún la ley munielpal, sólo ha de entender 
esa .Tonta en IcS acuerdos que entrasen gas
tos que afecten a más de un presupuesto y 
el acuerdo de marras no supone ningún gas
to con cargo al prcsujiuasto próximo. 

F.l señor Oltvelia: Gasto, no; pero si i n 
gresos. 

La Presiden e.ia: Para entender en ios i n 
gresos carece la Junta de faenllades. 

• aafior Oliveila: Bl hecho no puede ser 
más insólita. Pido que conste a l protesta. 

B aefior Capdeñrtla: Realmente, na aa 
comprende oue al hacer la convocatoria de 
la Junta se naja incurrido en una "baUacla" 
de tal aaBbrtt 

A oirá « s a . 

* E DILÜVIQ 

Discusión da loa pmupusato,. 

I Ya hemos llegado, por fln. a loa r,r~* ! 
pueslosl 

81 vooal vecino aefior Colotn — ítmu.r. »,. 
a ser, sino al el sefior ColomT — w ú 

-ta a hablar y qianlflesU. de bnenaa < prtSl 
ras, que al «1 ni sus con^afleroe abrt/ruij 
profxiuto da baeer obslrueción y «M ai. 
sean, por el contrario, prestar su deelcE 
colaboración a la labor financiera del Ajm. 
tamiento y a loe presupuestos muolyoü¿ 
a!-«tpra que quedso éstos proyactadoa M 
debida forma, 

Heotao asta paquefio preámbulo y desouíi I 
confesar por anticipado su creencia da mj 
oaaria sos pejabraa en saco rota, al aei» 
Colom talóla la disecación del anteT>r<r»e.'ta 
de loa praaupuesu>s para el ejercicio "e». 
nóintoo de 1823-24, laiDcntáadoae de lo na-
co «or"!':-S!>cada« que apareoea laa partíais 
de la falta da orientación eeonómloa que 
nota aa aquéllos y del dédolt Iniolal di 
dles a dooa mlUonaa de momento . 
que ae saldarán. 
• Manifiesta luego el orador, entrando n 
detalles, que lea gastos son, a aa eoleodv 
excesivos; que los Impuestos han cota^ie 
ya la medida: que con la plus-valia se ta 
procedido aa fortoa distinta a la aagatda «8 
todos las países del mundo, puesto que M 
aplica aquí esta Impuesto de dos maneras 1 
w raa; qne la sustitución del Impuesto ds 
Consumos por al establecido sobre el iacot-
¡inato ha sido una acción, ya que al prloúrs 
subsista «a neJMad; y que al nuevo Impues
to sobre la utilización del servido de DOCS-
beroa resolta de todo punto absurdo, ya 
ae trata da un servido público que ouedi 
y deba ser equiparado a loa servicios de b*-
oedeeaola. 

Termina el seflor Colom diciendo qne leí 
vocales vecinos agradecerán se les dé una 
fórmula que laa permita prestar, eon tiem
po aufleienta, so concurso a la obra de n -
ñovaclón económiea del Muaieipio. 

Interviene en «1 debate el barón de VIw, 
Censura este edil la preelpitaclóo eon qm 
se ba confeccionado y repartido el actepre* 
yeota de Presupuestos, del que dice que M 
siquiera llevaba Incluidas, al ser entregáis 
a los coocajelaa, laa ordenanzas relativas 8 
los logreóos: afirma que en estos presupuee» 
tos no s« vislumbra solución alguna a las 
problemas urbanos lates tes. y que ron ellas 
sa atienda únicamente a Ua convenieacias 
particulares; quéjase de que, mientras «*• 
oiede ta aifra de gastos, continúan defloien' 
tes como nanea loa servicios de alurobrads 
y otroa: protesta, por parecerle excesin. 
da la eantídad que paga al Ayuntamlenio ia 
conoapto de eontingenta provincial, y «ÍÍM 
declarando que U mlnoria uionárquiea volví 
contra la aprobación- de los presupuestos. 

Habla el seflor Mayaés. 
Actuando de abogado defensor, obser* 

el Jete da ta mayoría, en contestación aja 
cHoho por al seflor Colom, que el déllrlt Ini
cial 00a que ae saldarán Kts próximos P ' ™' 
puestos quedaré ínoy reducido, por habw 
sido calculados los Ingresos en cifras «'una
mente bajas, y que no es posible que I r»™ 
a veinte millones porque los gasto» no púa* 
den girar más que alrededor de las eonsign»-
clones que figuran en el presupuesto. 

ReflrMndosa a eoeUnuación a I&» nueT* 
imiieslós creados, reserva que el AJU™. 

miento ba da atender a sus cnecienles nece
sidades y que no es cierto que se bar» "J! 
gado en Bdroelona al máximum de poteíK" 
contributiva da los ciudadanos. 

Olea luego que no podrá seguir el AyOTj 
tamiento ana orientaoióo nja, la» " ^ I Z 
soHpllado el aefior Colom, hasta qt!"" s" Pír, 
mulmte la laa famosa lev de Hacl-nda* £ 
oaks. qne ha permitir a los Munl-ii'lo* a » 
puna libertad de acción. 

AAade... 
— i L a s enar tüUa? M 
Bs ai moM da U inaprenta que *e*0' 

prowentaraa. 
—Afai van, toma. . 
—Dtoa al tageste cjua aoa ya las 

escriba atia. 
—Perfectamente". 

taprcuta n K PSUIÍ3PAM)A esood&icn Bitntu, • tae. HOQ* 


